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Gr^ve conflicto 

i'ón del Ayuntamiento 
de Madrid 

P a r a q u e los l e c t o r e s p u e d a n j u z g a r 
de la g r a v e dcois ióa a d o p t a d a po r «1 
Ajua t a r a^en to de M a d r i d , p r e s e n t a n d o 
al G o b i e r n a la d imis ión , impO'rta recor
dar los hechos que la h a n m o t i v a d o . 

E l Sr . A r g e n t e , d e s e m p e ñ a n d o la car
tera de A b a t t e o i m i e n t o s , rebajó la ' t a s a 
del t r igo . A u t o m á t i c a m e n t e bajó e l p r e -
oio de la h a r i n a . E l A y u n t a m i e n t o d e 
Madr id , r e u n i d o en sesión e x t r a o r d i n a 
ria, e n vis ta d e la baja del precio d e l a 
har ina , acordó miodificar la t a s a del 
pan, a b a r a t á n d o l o d o s cén t imos po r ki lo, 
de sue r t e q u e es ta u n i d a d d e peso se pa-

á 0 ,66 , e n vez d e á 0 ,68 . Inm©-
de-

sase 
d ia tameute ; loa obreros pianaderos 
manda ran á los p a t r o n o s a u m e n t o d e 
jornal. Respondié ron les los p a t r o n o s q u e , 
abara tado el prco-io del p a n en dos c e ñ 
i m o s por kilo, úo pod ían concede r l e s 
las me jo ra s s o l i c i t a d a s ; m a s q u e si se 
man tuv ie ran los 0 ,68 po r ki lo , l es au
mentar ían los jo rna l e s . Los opera r ios 
entonces a m e n a z a r o n con la h u e l g a re 
volucionaria. A t a ñ í a al A y u n t a m i e n t o r e 
solver el eonfl ,oto. I n t e r v i n o , n o obs tan 
te, e l ,Gob ie rno , y , d e t e r m i n a d a m e n t e ' el 

• s eño r min i s t ro d e la G o b e r n a c i ó n , qu ien 
prometió, á los p a t r o n o s l es sería pe rmi 
tido seguir vend iendo el p a n á 68 cén
timos ©1 kilo, con la cond ic ión d e q u e 
aooediesen e n todo ó en p a r t e á l a s pe t i 
ciones de eus ope ra r ios . Bedac tóse , p u e s , 
una R e a l o rden d e j a n d o s in efec to ol 
acuerdo a d o p t a d o po r • los m u n í c i p e s e n 
la a lud ida sesión ex t r ao rd ina r i a , y el pe -

,ligro de h u e l g a de panade ros quedó, con
jurado. 

Don L e o n a r d o Eodi- íguez, a p e n a s 
norrfforado m i n i s t r o d e Abas tec imie tn tos , 
hubo de firmar l a E e a l o rden m e n c i o 
nada . iHabía á la sazón dec id ido e l A y u n -
^tamiento v i s i t a r a l s e ñ o r c o n d e d e E o -
,manones , p a r a notif icarle q u e , si e n ' u n 

, plazo p r u d e n c i a l , definido po r la cor to-
'sía, n o resolvía e l Gobie rno (ó n o a d o p 
t aba m e d i d a s q u e p robasen su v o l u n t a d 
de resolver s in deíoiora) a s i m t o s p e n d i e n -

,' tes (que e l ÜMunicipio de M a d r i d t i e n e 
en varice Minis te r ios) re la t ivos á t r a n s -

t p o r t e s , ' abas tos , a u t o n o m í a m u n i c i p a l , 
*s,probacióJi de los P r e s u p u e s t o s , r eba ja 
' i e . l a s ta r i fas t r a n v i a r i a s y revers ión d e 

as^^ "ImuiñíBípanzaafd 
ta de la ca rne , los concejales t odos , y s u 
alcalde p r e s i d e n t e , r e n u n c i a r í a n s u s c a r . 

n u e s t r o s m u n i c i p e s p r o c u r a n a d m i n i s t r a r ' 
b ien , p r o c u r a n s anea r e l A y u n t a m i e n t o . 
L a jus t i c i a obl iga á reconocer q u e t a n 
p laus ib le t r a n s f o r m a c i ó n se debe pr inci -
pa l imente á los conce ja les m a u r i s t a s ; 
m a s u rge , confesar t a m b i é n q u e todos 
Jos r e s t a n t e s ©dilég les acompañEin e n es te 
r e s p e c t o y todos e s t á n un idos . E s 'nece
sar io , exige la e q u i d a d q u e los c i u d a d a 
nos apoyen y secunden, á sus m u n i c i p e s , 
por conven ienc ia p rop ia y p o r q u e el 
e jemplo d e l M'imicipio ' d e M a d r i d e jer
c e r á benéfico y poteinte influjo e n los de 
t o d a s las poblac iones e s p a ñ o l a s y a u n 
en la a d m i n i s t r a c i ó n y en e i Gobie rno 
nacio' 'nales. T a n a r d i e n t e es n u e s t r a fe 
en e s t e p u n t o , q u e j u z g a m o s h a r t o m á s 
provechosa la a c t u a c i ó n d e los S re s . M i 
gue l M a u r a , Ossorio y G a l l a r d o y Goi-
coechea, e t c . , e t c . , en e l A y u n t a m i e n t o 
q u e e n la C á m a r a p o p u l a r . . 

Reflexione e l Gobie rno y n o c o n f u n d a 
el señor min i s t ro d e la G o b e r n a c i ó n a l 
deco ro del cargo con el a m o r propio . 
¿ Q u é a b s u r d o n o seria hoy , -cuando t o 
d o s p ro fe san la a u t o n o m í a m u n i c i p a l , n e 
ga r e sa t i u tonomía a l A y n n t a m i e n t o d e 
M a d r i d , invad i r la q u e e s zona^ de su ju- ' 
risdioción, a u n e n el r é g i m e n c e n t r a l i s 
t a , y desau to r i za r l e y aher ro ja r le ' e n lo 
q u e a c e r t a d a y e q u i t a t i v a m e n t e d i spone 
p a r a hace r pos ib le . . . m e n o s difícil la v ida 
del sufrido, de l mári;ir c i u d a d a n o m a d r i 
l e ñ o ? 
• , '^^ p ^ff ^ • 

LOS JAIMISTAS 

Ayer por la m a ñ a n a , e f e c t i v a m e n t e , 
visitaron al señor conde d e R o m a n o n e s , 
y á las d e m a n d a s viejas añad ie ron u n a : 
que se derogue la R e a l o r d e n q u e ase
gura á los • p a n a d e r o s la v e n t a de l p a n 
á 68 c'éntim.os el ki lo . E l jefe del Go
bierno les rogó q u e d e m o r a s e n cua lqu ie r ' 
resolución h a s t a q u e por l a t a r d e se ce le
brara Consejo de , M i n i s t r o s . Convínose 
as í ; al anocheceij', ce lebrado y a el Con
sejo, fe avis tó e l A y u n t a m i e n t o con los 

.señores conde d e R o m a n o n e s , G i m e n o 
y L e o n a r d o Rodr íguez . E l p r e s i d e n t e de l 
Consejo y el min i s t ro d e A b a s t e c i m i e n 
tos pa r ece se m o s t r a r o n d i s p u e s t o s á 
de roga r la Rea l o r d e n . M a s el m i n i s t r o 
•de la Gobemaci ión, po r el con t r a r i o , e s 
t imó q u e derogar la sería e n - m e n g u a d e 
su decoro y en menoscabo d© la au to r i 
dad precisa p a r a seguir g o b e r n a n d o . E l 
no podía fa l ta r á l a p r o m e s a q u e h a b í a 
laeeho á los p a t r o n o s p a n a d e r o s . E n con-
BMuenoia, el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
an m a s a , res ignó su m a n d a t o . Y h e ah í 
la si tuación p r e s e n t e , c u y a g r a v e d a d e s 
notoria. E l •Ayun tamien to de M a d r i d 
juzga que no se le c o n s i e n t e a d m i n i s 
trar, y se r e t i r a , de j ando al 'Gobieimo ©1 
Buidado de a r b i t r a r cuá l h a y a d e ser la 

' gestión d e d o s a s u n t o s m u n i c i p a l e s . 

No q u e r e m o s crear confl ictos a l G o 
bierno a c t u a l . N u e s t r a a c t i t u d d e s d e q u e 

Asamblea en Ramplona 
PAMPLONA 24.—Para el 'día 2 ó 3 de 

Marzo se ajiunoia una reunión jaimista, para 
tratar de la escisión de'l partido con moÜTo 
del Manifiesto de Don Jaime. ^ 

Dichai acto s© celebrará á instancias del se
ñor Domínguez Arévalo, que se encuentra en 
Pamplona por asuntos particulares. 

\ » » * 

BABCELONA 24.—Varios socicé dei Círcu
lo Tradicionalista han dirigido al Sr. 'Váz
quez de Mella el siguiente telegrama,: 

«Los socios del Círculo Tradiciona'^ta de 
Barcelona se adhieren á la digna actitud de 
mantenimiento de. las doctrinas tradiciona-

p n n l í í cimiplidar de las mismas debe 
ser ©1 Rey, que hai de-ser para el pueblo; 
Jamás el pueblo para ©1 Rey .« 

DE RUMANIA 

No Hubo 
revolu'cioo 

Los Reyes no han corrido 
ningún peligro 

La Lsjgación de Eumamia en Madrid nos m e 
ga Ja publicación de la •¿'guien.'fce Nota : 

«Desde liaoa unos quince días, la Prensa ee-
pañolaj así como 1» francesa y la ingíiesa, pu
blican despachos fechados ©n países neu t r a l ^ 
(Dinamarca y Suáza)^ pero de origen alemán 
6 húngaro, refereateg á tm •mo'yiniiKoto revo
lucionario y amtid'inástico, qu^ se asegura ha . 
berse producido ^n Rumania 

Se ha dicho sucesivamente que io« sobera
nos habían huido de Bucarest, adonde'habían 
regf-feado por fuerza; que el Príncipe herede. 
ro había sido objeto <le nn, atentado; que el 
Padaeio Eeal de Bucarest había eido bombar
deado, y quei el Eey estaba herido etjc 

Ayer mcsmo un' despacho de Copenhague 
afirmaba,, dftndo fe A una supuesta informa-
ci<5n de Budapest, que la Eedna de Eumania 
y STi h i ia la Princesa Isabel habían huido. 

La Legación de Eumaoiia en Madrid está au , 
torizada para desmentir del modo más rotun
do taléis noticias, que están despr'oviilgttae de 
todo fundamento. 

Según informes oficiales rumangs, reina 
traní(tiilidad y orden en todo ©i paia* tanto en 
Bucarest como en provinciae y en las regiones 
ocupadas por las troja* rumanas. 

La Familia Eeal de Enmania no ha estado 
nunca «n peli'grro, y la revolución rumana no 
ha ©xiefeido más que ,«n la imaginación y el 

el conde de R o m a n o n e s se enca rgó d e l | deseo de aquellos ..que no pueden consolarse 
Poder lo ac red i t a . M a s ¿ o ó m o d e s c o n o - ! de ver á Rumania en vísperas de realizar su 
roaer uj duicujua.. 6 ' fá 'unidad nacional bajo el cetro de nn Monarca 

r que €ín el caso p r e s e n t e la r a z ó n e s t a ^^^ ^^^^ identificarse plenamente con \ae. os-

¿ CONTBA l A PR0BR0G4.? 

Er Convenio • 
comercial 

con I rancia 
Hablóse ayer mucho en Madrid respecto á 

la prórroga del Convenio comercial con Fran
cia, cuya vigencia termina el próximo día 2 8 ; 
y asegurábase que exisiten algunas dificulta
des debido á lo informado por los ponentes 
qua cada Ministerio nombrara para 'emit i r dic
tamen sobre la conveniencia ó disconvenien 
oia de dicha prórroga. El informe ha regul- i 
tado, por lo visto, desfavorable^ y se funda
menta, en que en la aictua'idad tenemos ya 
abiertos, para nuestro comercio ds exportación 
de frutas y vinos, los ftiercados de Ingla tena 
y Holan^la, bastantes para el consumo de 
nuestro esceso dé producción. 

Díeese también que la reciprocidad', por 
parte de Francia,- no ha, sido muy estricta-" 
m.ente cumplida; y ee conexiona con cgtos 
rumores otro refsrente á un próximo emprés 
tito á Francia de determinsdo número de mi
llones^ que se pretende sean suscriptos púbü-
oamenta en nuestro pnís. 

El Gobierno, según h-smos podido oír, se 
preocupa mucho del asunto, y se iios da como 
seguro que ayer fué una de las cosas que más 
preocuparon la atención ded presidente del 
Consejo.-

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 

En preparación. S& publicará en breve, 
acompañada de un álbum con croquis ¿n 
colores. Número de ejemplares, limitado. 
Los que deseen adquirir la obra, (¡irijanse 
al autor, (¡rmando Gueora», á la Redacción 
de EL DEBATE. 

LA SOLUCIÓN 
DE LA CRISIS 

Como anunciamos, el conde de Eomanonee 
planteó ayejs á la Corona la - cuestión de con
fianza. 

E l jefe dfel Gobierno, al presentar la dimi
sión de todo el Gaibinefce, obedeció á indecli
nables dictados del decoro político, impres
cindible parn. gobernar. 

Su Maj.'stad el Rfey ha dado á la crisis ' a 
solución que la- lógica y la realidad imponían 
hasta el punto de que l a considera&en segu
ra y descontada cuantos cenoclan la situación. 

E! Qobierno ha salido vigorizado de la 
prueba, no solamente por la ratificación de 
poderes, sino también porque jefes de agru
paciones^ que tienen en las Cortes numerosa 
re^iresentación^ han ]!%iterado públicamen^te la 
seguridad de que concurrirán con sus votos 
y con eu act i tud, gubernamental á que se 
^ rue l )en los Pyesupuegíps .y_ .jpf. Totea¡;c,-{«f-
leyes necesarias á la vida de la liáei6n. 

Ciertos políticos, ambiciosos, personalis
tas, de la vieja cecu'Sla, han resultado aún 
más desprestigiados de lo que ya estaban. E l 
espectáculo de cómo sacrifican el interés pa
trio á sus medros y aun á sus vanidades per
sonales, ha B^usoitado, tanto desprecio como ;..'-
dignación. Sus maniobras lamentabilísimas 
les han perjudicado aun en sus ambiciones. 
E l pueblo ha tomado,nota de sus actitudes 
antipatrióticas, y seguramente fen lag al turas 
se llevará cuenta también de cuántos y quié
nes posponen la le-altad y el porvenir de Es
paña á sus concupiscenci^asj. 

ranci~ s 

de bu 
Wilson ha desembarcado en Boston 

La Policía yanqui detiene á numerosos anarquistas en 
el ^puerto de arribo - A 

CONFERENCIA DE LA PJíZ.~Las condiciones miniares, navales y aéreas de la paa vendrán á ser las mismas condi
ciones dol armisticio (Garnarvon). Hablando lord Cecil acerca do la Liga de Naciones, ba maniíestaáo que ¡a creación 
de dicha entidad debe atraer la atoncióa de la bumanidad. Opina que la Liga se constituirá apenas se fírmen los preli
minares 'de la paz (Garnarvon). Francia sa ovone á la destrucción de la escuadra slomana, que pide la Prensa de In
glaterra (Lyón). En la sesión que ayer tarde celebró el Consejo de los Diez, se estudiaron las bases para el nuevo ar

misticio. También debió abordarse la cuestión marroquí (París). 
ESPARTACOS F BOLCHEVISTAS.—En Baviera prosigue intenso el movimiento revolucionario. Han sido detenidas siete 
personas, acusadas por los Soviet de tener parta en el complot de que Eissncr fue víctima (Berna). Simón ha sido ele
gido presidente del Gobierno do los Soviets (Basiloa). El joven Lavin ba dicho que Bavierá necesita un > dictador, y 

que éste debe ser él (París). En Badán se ba proclamado la República de los Soviets (Basílea). 
VARIAS.—Los mineros ingleses han emitido 611.903 votos en lavor de la huelga, por 104.097 en contra (Londres). Líoyd 
George ha pronunciado un discurso, y-durante él ha dicho que se-nombrará una Comisión encargada deí control de tra
bajo (Garnarvon). El Emir de Aíghanistan ba sido asesinado (Garnarvon). En Noruega so ban declarado en huelga 
20.000 metalúrgicos (Copenhague), Han sido detenidos varios anarquistas, entre ellos algunos^ españoles, acusados de 

estar complicados en un complot para asesinar á Wilson, que ayer Uegó á Boston (París). 

financiera que cargue con todas las deu- • 
das de la guerra, entendiendo (¡qué a m a i i - | 
lidadl) que todos los neutrales deben, en-, 
trar á formar parte de la Sociedad tamo- > 
sa; sin duda para que, repartido el peso 
económico entre todo el mundo, tfque^ á'. 
menos los aliados. Mucho va sonando esta 
tecla. Si la historia no me 'engaúa (puede; 
que me engañe), á bien morir nos ayuda-i 
ron franceses, ingleses y americanos. • \ 

Y $1 caso es que no' entiendo cómo se 

Fa no es Gustavo Eervá, ya no 'es «Ls 
Temps», ya no este humilde cronista el 
que augura que'en un porvenir, no lejano 
se unirán rusos y alemanes para atacar, 
juntos, á Francia... Alicra es Cburchill, el ¡ 
ministro de la Guerra inglés, el que ba caí-
d'o en la' cuenta de que si los aliados aban
donan á Rusia, dentro de pocos años se re
producirá la inmensa catástrofe de 1914; 
pero como, por otra parte, se ban conven
cido de que es inútil pensar en una inter
vención armada en 'Oriente, porque los pue
blos que lucharon están- cansados, han de
cidido . aquéllos suministrar á los Ejércitos 
que se baten contra los bolcheviques. ar
mas, municiones, equipos y soldados téc-
BÍcos_ reclutados por el sistema del volua-
tariado. Y be aquí que les que entendie
ron que la vida en e l mundo no era po
sible, existiendo un imperio donde el «knut» 
no sé -conocía y, donde' los hombres de más 
avanzadas ideas podían exponer las suyas 
(no se olvide que Alemania 'es la cuna del 
socialismo), van á Suministrar elementos 
•de lucha para qmM imperio del",Zar «#, 
restablezca. ¿Por amor á Rusia?":.. No. Por 
instinto de conservación; que esta guerra 
ba demostrado plenamente que, sin el au
xilio de Rusia, Francia hubiese sido aplas
tada aun antes de que Inglaterra hubiera 
podido acudir en su auxilio. Se concibe, 
pues, que los aliados piensen en los me
dios de reconstituir el maravilloso rodillo 
ruso y de ponerlo nuevamente á su servi
cio. ¡Loca pretensión!... La humanidad ira 
caminado mucho en estos' últimos cuatro 
'años, y Rusia ha visto can claridad que 
se la tomaba como una nación de mercena
rios, que por veinte mil millones de fran

cos que recibió 
reclaman, debía 

De palpitante actualidad 

se 

de par te del Ayun ta r r í i en to de M a d r i d ? 
Por . d ignidad, no se p u e d e s o m e t e r 

á la desautor ización d e q u e s& le h a h e c h o 
víctima. Por consc ienc ia d e s u s deberes 
y derechos, no p u e d e consent-ir q u e ge 1© 
prive de las f a c u l t a d e s prec isas p a r a ad
ministrar y dlefender los i n t e r e s e s de l 
pueblo. Y la po t e s t ad de definir á q u é 
precio haya de .venderse el p a n ee u n a dei 
esas facul tades , y la d e resolver l a hue l 
ga de los p a n a d e r o s , o t r a . P o r a m o r á í l o ^ 
ciudadanos do la villa y cor te , y e n 
cumplimiento de u n a obligación sagra 
da, ha de a t e n d e r al a b a r a t a m i e n t o 
de las subs is tencias , y a q u e con log p r e 
cios que hoy' a l canzan la vida es i m p o 
sible á, la m a y o r í a d e los madri^leños. 
La disposición delí Mun ic ip io , a d e m á s , 
no puede ser m i s j u s t a ni m á s lógica. 
Disminuido el cos t e d e l a h a r i n a , ¿ p o r 
quá no h a de d i s m i n u i r e l prec io de l 
pan? ¡ A h í ¡ L a h u e l g a ! T e s t i g o de m a 
yor excepción en la m a t e r j a c u a l El 
Socialista dec la ra q u e n o e s t a r í a j u s t i 
ficada eemejante hue lga , y q u e exis te 
ooníabulación en t r e patro^ios y obre ros , 
ya que el m a n t e n i m i e n t o de los 68 loén-
tiirios por kilo r ep re sen t a p a r a los p a 
tronos considerables gananc i a s , aun m e 
jorados los obreros. Debió y p u d o , p o r 
ende, conjurarse la a n u n c i a d a h u e l g a d e 

p ir aciones y los intereses del pueblo.» 

LOS ATE-\TADOS 

El Emir de Afghanistan 
asesinado 

CAENABVON 24.—Se han recibido noticias 
de Kabul, según las cuales^ ha muerto *1 emir 
dei Afghanistan. 

Todavía no e© han recib'de detlallcs, pero 
parece ser que e! emir fué agredido, por la 
mañana temprano, mientras ee ha.llaba en el 
ciampo del Laghman, el día 20 de Febrero, y 
qu^ recibió un tiro eni la cabeza. 

Todavía no so eaibe' nada respecto á este 
asesinato cuyos mote'Voa se ignoran haeta el 
presente. 

* * * 
LÜNDÍIK.-S 24 (oficial).—Ha eido asesinado 

el emir del Afghan stán. 
•^ tt ^^ ^ 

DE BARCELONA 

Los rusos, á bordo dei 
Manuel Calvo' 

oDte '"un caso ejemplar 
El principio de la solución agraria en Extremadura produce 

delirante entusiasmo 

ss 

te. tí 

BÁECELONA 24.—Esta tarde, á las -seis, 
embarcairon ©n el «Manuel Calvo» veintg sub
ditos rueos_ que se haUaban en esta cáícel . . 

El barco parpará mañana. 
— iklia mañana se recibió en ,ei palao'o 

epfecopai ua , telegrama de Valencia, ann-n. 
otro modo ; en m a n e r a a l g u n a á "costa I c'^^^o ^^'^^ fallecido en aquéflla capital d¿fia 
j , 1 , j 1 1, i. •, i Eaanona -Reig, hermana de nuestro Prelado. 
\d hambre del pueblo m a t r i t e n s e . j ^ ^ ^ ^ ,^^J¿^^ „-,..fundamenta por la d^ -

Detrás del A y u n t a m i e n t o es tá y d e b e l gracia, marchó á Vaieaoía, en automóvil, pa-
sstar Madrid t odo . E n l a . aotuaU<íad, ra asistir «1 sepelio. 

Señor direoter de E L DEBATE ; 
De Guadalupe me remiten la siguiente 

carta, que acabo de iiecibir : 
«Eeíá Monasterio, de Guadalupe, 23 de 

Marzo de 1^19- R"!». P. Germán Eubio. Ma
drid. 

Prtesa todavía de la emoción por loe acon
tecimientos que en ésta vienen desarrollán
dose, quiero hoy puntualmente describírselos. 

El día que salió la Comisión para laj corte, 
antes de partir, y en compañía de ambos 
Consejos dei Sindicato, oyeron los oomisiona-
dós una misa en el al tar de la San^feísima 
Virgenj de Guadalupe, acudiendo luego á des-
pedirilos, en la plaza^ multi tud d e personas^ 
que aclamaban á la Virgen, á la Comunidad 
Pranoisoana, á la Comisión, al Sindicato, ^tc. 

Las primeras noticias del rumbo favorable 
que llevaban los trabajos de la Comisión pro
dujeron grande alegría; pero anoche, al sa
berse (viernes 21) las últimas noticias, fué 
tal el entusiasmo, que, á pesar d e estar la 
njoche lluviosa, el pueblo eniteao recorrió las 
callee en manifestación de alegría, aol-tman-
do B̂iin eesar á la señora marquesa del Ris
cal y ' á eus hijos, D. Carlos y D. Juan ; al 
Sindicato, á la Comunidad, á la Comisión, 
etcétera, duracdo esta manifestación popular 
hasta muy altas horas ; disparáronse multi
tud de cohetes^ y e n descargas se gastó (no 
exagero) cuanta pólvora había e a el pueblo. 
Los músicos, que iban entre ¡a multi tud, ani
maren extraordinaM amenté este hermoso cua
dro. I Cuánto han gozado esta® pobres gente* 
al ver cómo se realizaban por momentos sus 
ilusiones! 

L a manifestación monstruo y el desborda
miento 'de la alegría popular fué al Uegar la 
Comisión. Todo el pueblo acudió á darle la 
bienvenida. * 

Los vivas y ' a música no cesaron un mo
mento, hajsta que el pueblo entero bajó al 
cruce de carreteras, y después lleóó la iglesia, 
cantándose una Salve solemre & la Virgen, 
en aeoión de gracias. 

Inmediatamente , el P . Lázaro, como pá
rroco, saludó), en nombre de todos, á la Co<-
misión, dándolg las gracias por sus gestiones; 
mas añadiendo qwe los corazones todos de
bían de inoMriarse ante el Señor por el be
neficio que les otorgaba. 

Nuevos •^ repetidos vivas ato-onaron el aire, 
haeta que nos netíramos todos para cambiar 
impresiones y descansar. 

En el pueblo reinan un éntm-asmo y ima 

aJegníai inemarrables; y ahora, mientras esto 
escribo, una manifestación de mujeres reco
rre la población, cantando ó improvisando 
bailes populares en mitad de las calles y 
plazas y prorrumpiendo en insistentes vivas. 

El mar tes saldrá la Comisión acompañada 
de uno de los' Padree de la Comunidad, pai-a 
el pueblo de Alia, á fin d e emprender cuanto 
antes tos gestiones necesarias para la funda
ción del- Sindicato en esa localidad. 

Muchos recuerdas y abrazos de todos y 
consuélele el que son muchas la® bendicio
nes que á estas hora® 1© han deseado estas 
pobres gentes». 

f Por la transcripta carta se entenderá el 
entusiaemo que, como ima corriente eléctri
ca, ha sacudido al pueblo de Gyadalupe, y 
que^ sin duda alguna, sacudirá también á 
las demás localidades interesadas.^ueblos casi 
muertos y sin esperanzas para el porvenir 
resucitan vigortosos y fuertes ai conjuro de 
un acto de caridad y otro d e justicia, y se 
levantan profiriendo gi'ítos, no de odio^ que 
todo lo arrasa y aniquila, sino de amor hacia 
la® clases e levadas ; los vivas á la excelentí
sima señora marquesa del Riscal y á sus hi
jos son la bendita exrpresión d.el agradecá-
miento y la prejjda más segura de paz para 
nuestros eampos. No teman los ricos aoer-
carse á los humildes, que éstos so» nobles y 
agradecido^; k> demás lo harán la caridad y 
la justicia óristianas. 

Grandísima es nuestira mtisfaceión al vei 
cómo «El caso ejemplar» (así lo .califica E L 
DEBATE) de este pueblo d e Guadalupe va 
animaiido á otrasi casaE de la aristocracia es
pañola. E<1 excelentísimo señor marqués d^ la 
Romana, con, quien tuvimos el gusto y el 
honor de 'hablar el día de ayer, también ee 
nos b.a ofrecido generosa.mente á hacer por 
aquellos pueblos cuanto esté d© su p&rte y 
sea provechoso para los Siodica.^.os católicos. 

La riealidad de las cosas nos va enseñando 
á •todos que no, hay otro medio para salvat 
á la sociedad sino la aproxiniación de las 
clases unas á otras, y_ reconociéndose como 
hermanas, ideal que sólo puede conseguirse 
mediante la acción salvadora del espíritu 
Cristiano. 

F r . G - e r m á n R U B I O , 

Consiliario del Sindicato de Guadal-upe, 

San Fermín d e los Navarros^ .Madr id/ 24 

de Febrero. ' • '• 

en préstamos, que aun le 
verter cuando se lo orde

naran la sangre de todos sus bijos. Es du-
dhso que vuelva, inocente, á incurrir en el 
mismo error, de aniquilarse por salvar á 

sus prestamistas. Las cosas hay que llamar
las por sus. nombres, dejando los eufemis
mos i>ara los que gusten de ellos.. Y ya es
tamos en presencia del primer fracaso de 
la Socicda:d de Naciones. Fin principal de 
ésta: evitar las guert:as. Véase lo que va 
á hacer: atizar la hoguera rusa, quedándo
se los aliados, los desfacedores de entuer
tos, entre bastidores. 

Lord Cburchill j ' sus colegas ban olvida- , 
do, por lo visto.'que en la guerra no sola
mente chocan las armas, sino dos volunta-' 
aes opuestas, que son las que, en realidad, 
mueven aquéllas... Los aliados tienen el 
firme propósito d® aniquilar á los bolche
viques con mane ajena; pera, ¿será desati
nado pensar que éstos se proponen iio de
jarse aplastar y condenar á sus enemigos 
£ la misma suerte que les preparan? 

He aquí,por qué, ao, t^e parece, inrerpsi-
mil la ztóiusia que el telégrafo nos ha traí
do: que Lenin y Trotzky continúan orga
nizando un poderoso ejército, á fin de in
vadir toda la Europa occidental... ¡Válga
te Diosl... Tanto renegar del elemento ar
mado, para venir, en fin de cuentas, los que 
abominaron del Ejército y lo deshicieron, 
á devanarse los sesos para crear uno. Des
pués de que hayan reunido millones de 
hombres, notarán, con • sorpresa, que esas 
masaé de nada sirven si los lazos de la dis
ciplina no las sujetan. Y tornarán á crear 
ósta. ¡El desorden creando el orden para 
apoyarse' en é."* Imaginad á un cirujano 
loco quebrándose las piernas y las ¡de su 
ayudante para acabar por curar á éste pa
ra que le lleve á cuestas... Dudo que el 
ayudante, acordándose de la jugarreta de 

j g u e fué rictiraa, sostenga al cirujano; pero 
dando por supuesto que asi sea^ concedien
do que la psicología de los eslavos sea muy 
distinta á la nuestra, y que, por ende, re
signados con el régimen bolcheviquista, el 
Ejército de Trotzky obedezca ciegamente 
las órdenes de este, los 900.000 hombres 
que, segTín ChurcbíU, Inglaterra va á de
jar sobre las armas en las orillas del i?5í¡n, 
van á tener que habérselas no con tos ale
manes, sino con los rusos. Los aliados re
huyeron el ir hacia la montaña, y ésta sé 
apresta á venir hacia ellos. Desarmaron á 
Alemania, y aun van á tsaer que darle ar
mas y municiones, y' á pedirle de rodillas 
que les libre del peligro bolchevique, si es 
que Alemania atina, como basta ahora, á 
librarse de él; pues sabido es que en Mu
nich se ba proclamado la república de los 
espartaquistas, oponiéndose á más- éstos á 
que se cree un Ejército alemán para que 
luche en la frontera oriental y en Augs-
burgo {Noroeste de Munich), Hanau (Es
te de Francfort), Hesse-Nassau (Norte de 
Francfort) y Dnisburgo (orilla del Rhín, 
al Oeste de Essen), los espartaquistas se 
agitan. Lenin y Trotzky tienen, pues, ser
vidores de sus ideas dentro de la plaza ale
mana, y los tienen en Poríugal y en Bu
dapest, donde 80.000 obreros han protes
tado do la detención de ¡5s jefes. comunis
tas. 

El microbio bolcheviquista queda demos
trado que no se desarrolla sólo en los pue
blas derrotados (caso de Rusia), sino en 
los vencedores (Portugal) y en los neutra
les (Argentina), aunque basta ahora se ha 
visto que sólo en los primeros es donde 
vive- á sus anchas. 

En Rumania tampoco debe reinar la paz, 
cuando la Reina:, con una Princesa, huyó, 
sin saberse adonde... Los aliados, como si 
viViestea en otro planeta, como si no se 
dieran cuenta de que el estado de descom
posición de Europa es tal que más nece
sita de hiziaás que de revulsivos, siguen 
pensando en el medio de aniquilar á Ale
mania. Lloyd George, olvidándose de la 
doctrina wilsoniana (bien es verdad qve 
recordará que al establecer el estatuto de 
la Sociedad de Naciones ha prevalecido el 
criterio inglés), se dispone á presentir Ja 

''cuenta de Inglaterra, y en «Le Matin», fu
riosamente, piden que, pues, Alemania es 
la vencida, que debe pagar ¡un billón dos
cientos mil millones! (.¿tendrán en «Le Ma
tin» noción de lo que significa un billón?), 
y de ellos, á Francia solamente 840.000 mi
llones... Las socialistas son más sensatos. 
Mareel Semhat, en «L'Humanité», dice que 
«puesto que, al fin, renunciamos al sueno 
ridiculo de hacer que los alemanes pagabn 
todo nuestro presupuesto», debe constituir

se en la Sociedad de Naciones una sección 

en 
quejan los franceses de su situación pecu
niaria;-pues, según su ministro de Haden-
da, las fortunas ban aumentado en setfnta 
mil millones. Creíamos que un país sel 
arruinaba con la guerra. Grave error, .ihi' 
está Xllotz demastránddnos lo contrario... \ 
Que un día intenten los capitalistas reunlri 
su dinero en monedas contantes y sonan-'i' 
tes, y ya veremos lo que bcurre. Y á ííem-'j 
po que los capitales franceses se disponen, 
á emigrar ante el temor de los nuevos im-' 
puestos, nuestros obreros de la provincia' 
di Sslamaacá emigran 'en masa baaia 
Francia á prestar $us brazos (¡ésa sí -^fue 
es upa riqueza!), para ayudar á Francia' 
á resurgir. ¿No hay un alma caritatívaí 
que abra los ojos á esos obreros? 

¿No hay capitales en España para inten
sificar la producción y retener aquí á núes-,' 
ÉPos compatriotas? '¿Tan . sobrada es(á"Bi^ 
paña de energías que puede permitirse «íi 
soportar sangrías?... No; pero los grandes' 
caciques están muy preocupados por si les 
birlarán ó no su feudo, y no tienen tiem
po ni humor para pensar en cosas de más 
enjundia. ¡Alabado sea Dios! 

A r m a n d o G U E R R A 

DE NORUEGA 

20.000 metalúrgicos á 
la huelga 

C O P E N H A G U E 2 4 — Los esfuerzos de 
mediación, para conjurar la huelga de los 
metalúrgicos han fracasado. 

Hoy ha-n comenzaido la hue lga cerca de 
5.000 obreros, y se cree que en t rañará el, 
paro de todo trabajo de meta lurgia , que i 
afecta á unos 20.000 ctoreros. 

EN TEftCERA PLANA 

SIGUIENDO EL CONSEJO 
Carta abierta á mis amigos políticos del 

distr i to de X. 
per Honorio VALENTÍN GAMAZO 

CARTAS A LA NOBLEZA 

Acción municipal 
por EL MARQUES DE LOZOYA 

Regalos de EL DEBATE 

FRUTA DE ABAGON' 

AUTOS UG ES TI ON 
por G. GARCIA-ARiSTA Y RIVERA 

EN CUARTA PLANA 

NOTAS POLÍTICAS 

Ratificación de la confianza 
regia al Gobierno 

CFÍfcieas teatrales 
por R. R. 

EN QUINTA PLANA 

Gpan escasez de 
subsistencias en Bapcelona 

EN SEXTA PLANA 
DEL GOBIEENO CIVIL 

Los comedores de Alfonso Xllí 

Eiv TIEM:PO 
(Predicciones del Observatorio.) 

riempo incierto. 
Galicia y Cantabria, lluvioso; centro, 

Extremadura y Arag^ón,, incierto; Andalu
cía, tondencia á mejorar ; Cataluüa y Le
vante, nuboso.* 

Temperatura, en Madrid: 
Máxima, 12,8. 
Mín.ma, 6,6; 

En. el resto de España: Máxima, de 25", 
en. • Alicante ; mínima; de 'an grado, ^ an 
Ciudad Reai'. 
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EN INGLATERRA 

OS 

Lloyd George interviene en el conflicto, y en un discurso 
recoge las aspiraciones obreras 

L O N D R E S 24. — Mr. Adamson, lea<ier 
el par t ida laborista y leader de oposi-

iión, anuncia, en la Cá'raara, el resultatío 
de la Votación ds los mineros, que dio por 
resulaado 611.998 votos en favor de la huei-
fa, y 104.997 en contra. 

* » * 
CARNARVON 24.—En el discurso pronun-

aiaido sobre la cuestión minera, por M. Lloyd 
George, ésta dijo quei las peticiones d© los 
mimeros ee refiere-n á d'<!«movilización, sala
rios, horas de trabajo y condiciiories «n que 
Se desarrolla la industria hulkra . 
' En lo que sei refiere á ]a d«?simovilízación, 

ya se han hecho esfuerzc^, eepeciaJmento pa
ra desmovilizar á los mineros^ qu© han £,ido 
oolooadoe al frente de todao las demá? indus
trias para «sta «uestión; han sido desmovi-
üzados oerea de 200.000, con objeto de ex
traer la mayor oantida<3 posible d© cai'bón y 

• poder restablecer el funeionamienio de las in
dustrias. 

Pero hay una petieión más importante, cual 
es la del aumento de un 30 por ICO del sa
lario de los mineros y la disminución de sus 
horas de trabajo. Esto es vcaxy importante, 

rrque afectta al precio de todas las cosas : 
laa thatíiriaa primas, abastecimientos y á 

nuestro ««aeroio en general con ci exkanje-
ro. Ahora ee .quiere aumentar en ocho ó dfez 
chellines el praoio de la tonelada; esto ';s 
muy serio. 

La exportación de carbón es pa,ra nosotros 
más iiaportanfld que para América. El precio 
de las subsistencias subirá, inmediatamente. 
Eí PresHen.t!5 dic^ que «¡n, América el precio 
áe la tonelada á bocamina ©s de 10 chelines 
y 6 'peniiqueg próximainente^ mientras quf 
aquí ha IRígado á 18 oheUnw, de H que cos
taba en 1918; y a í n ee quiere aumentar este 
precio en 8 ó 10 chalines más . Es decir, que brar á una Comisión investigadora. 
©1 coste á bocamina, si se conceden estas re- i Por otra parte, el secretario ^ 'ncral de 'h 
clamaciónes_ será de 20 chelines por tonela-; Federación de mlnfcros, í l r . Ilodges hablan. 
da, para, competir con la tonela.da amerscs*- i 'do ayer en un mit in monstruo celebrado fn 
n«, láe 11 chelines á bocamina y 12 en la es-1 Mansfield, declaró lo siguiente!: 
taoión. - «De desear el Gobierno evitar un desastrt-r 

¿Puede quejarse 'nadie de qye el Gob'er-
no, antes dei hacer conceeiomes de «ste géne-

dem,ás industrias metalúrgicas, de ingeniterla, i 
de constriíccionís navales, navegación, cons- ¡ 
truocioncs on jjí^neral y ferrocarriles. \ 

De 'Í€'.-'ho^ apenas hay industria qve no > e 
vea perjudicaíLa por un gravamen de est.^ gé-
aero. Las dem.ás industrias quizá tengan t iem, 
po de ajusfcaree á condiciones de est© gañe
re. El t«re<:-r punto presentado por Icb mine
ros es que log propietarios de l.-vs rninos so-
brcllsT-sa esta carpa, suplementaria á cambio 
de ^iie adepten ciertas m©dida& para evitsj: | 
el despilfarro. \ 

Opina el presidednto quo los patronos mis- i 
mo3 han iecon<x;¡da qu© purden vsriíiosrse al- ' 
gunas e/xinomi'as. Considera que la industria 
dol país ganará-con que e^tos hechos sean es
tudiados por hombrfg competentes, que eia- ! 
minarán los hechos ¡mporcialmeníb y recoge- j 
rán los hechos relevantes. ( 

Ijft Comisión estudiará cuestionee»«^mo L» 
del coaliol común, y dijo que los propieía-
rios h a a cedido mucho ol aceptar esta peti
ción qu© la CT*.stión d© la nacionalización ha 
da pi-oducir, ó mayor economía ó m.^.yor gasto. 

Jlístor Lloyd George anunció el noaibra-
lííiento de! m3gi.st.rr.do S a n t ó j como preg! 
dente. 

« • » * 

LOl íDRES 24.—De l'os datoe definitivos 
arrojados por la votación de los mineros, re
sulta aplastante mayoría en pro de la llama-
df, «huelga nacional^ ; sin cmbwgo, y 4 pe. 
Sir do elio, motivos hay para craesr que ín 
la conferencia convocada para mañana niiér-
eolcs lograrán prevalecer los consejos dg mo 
deraelfe. 

Los <;lc¡aderá» Ir-^boristas .ss han negado, 
todos «stos últimos días, á r^Tolar la actitud 
que la Junta, ejoctitiva ha resuelto adoptar, la 
proposición que Mr. Lloyd George d^ aom-

uacional, tendrá que presentar el día 14 de 
Marzo, á lo más tard.^. j |B;. iaíorme acerca de 

ro, se toma pl ti-em;po de estudiar la cuestión loa jonules y la jorna.da; siendo también fie 
á fondo? 

.Hay dos puntos en las reclamaciones mi
neras que considerar en primier lugar : el au
mento da precio de la vida y el evitar la 
falta de trabajo. Si los informes de que dis
pongo son exactos, esta« mism.te condiciones, 
en vez do mejorar, s© aravsrán, el precio de 
las subsistencias aumentará", y aum«ntsjá el 

. número de los sin trsibajo con la destrucción 
' del comercio de exportación. , 
' liuego se CKSupó el .presidente dte Jasoonsa-

ouenoias del encarecimiento del carbón en las 

«imprescindible necesidad sentar el px-inclpio 
d'e la nacionalización de las minas.» 

Ayer volvieron á causar inquietud las nu-
tici^as referentes á la actitud é infcntos de los 
obreros de transportes y los panajigros. 

Parece que a-qu ellos se están preparando pa
ra la acción de todos los puertos, con objeto 
dfe imponer í,ns rrivtndicacionce, sobre todo 
en lo de la jomada. 

Cuanto á los panaderos, han votedo ya la 
huelfra nacional, para conseguir' la supresión 
diei trabajo nocturno. 

EN ALEMANÍA 

ESPAHTAQUISTAS Y BOLCHEVISTAS ' 

¿LAVIN,"DICTADOR 
EN BAV1ERA9 

o 
Savinkoff dirigirá una campaña 

contra el maximailsmo ruso 
BN BAVIERA 

BASILBA 2Í. — Comuíilcan de Munich <jue 
¡a iiueJga gerieral durará, veinticuatro horas. 
No sais ningún periódico. Avioness lanzan pro. 
claanas M»bre la ciudad. Los ferrocarriles han 
cesado dt funotoiiar. 

Scgiía gLa Gaceta de Francfort», ai riiiaor 
de la constitncióa do la Bepública espartaquis-
t» no oorrsei>onde á la realidad. 

El viernes por la E'Oohe hubo tiroteo y fue-
roa Ufaltados aígrunos hotelfs. Se hicieron nu
merosas detención». 

El Príncipe J taquín e&i:6 d(> Mucich A jue
ves último. 

« » » 
B A S I L E A 24.1 —• iLos e:Spar;aquistas de 

Bavicra tienen como jefe á un joven ape
llidado Lavin, que ha dicho que Eaviera 
tiocesita un dictador, que éste es él y que 
so dispone á realizar el ideal de Eissner, 

Kl Go.biei'no a lemán n-o reconoce la re
pública de los Soviets bávaros. 

Simón, Presidente 
BASILEA 2Í . - -E1 Gobierno da los So-

vicíiJ, ,d)e Munich, ha elegido .preiidcnte á 
Simón y ha dct'Oaido é numerosos diputado» 
demócratas, .̂.n-fc'e fos cuaVes e© encuentra ei 
piic-fegor Quiddc. 

Ej Comité Oential ha tomado posesión de 
la Jefatura d-j Policía. Los saqueadores sOn 
inmediatamente fusilados. 

l a bander-a roja ona|:a en 'todos los mo-nu-
monto® públicos, y ¡os peí»;ódiccs están ocu
pados per la Guí-rdia roja. Ei Soviets ha ¿e-
.'úgMdí, ol periódico «Munchcner Kcu;d?i 
Nftclipielitea •> principal órgano cspartl,quista,. 

PRjeíp ser que Rossahfiuptier se encuentra 
aotualmento em los a'reácáores d© Munich, 
cc-ncntraiKlo U'apss revoluciona--ñas- para ata
car i. Zille. 

ha rev.,-)Iuc'-ion'i:-ioB pi'eparan la resisten
cia, y han con-íjertido Thei-esioai-iyicso en un 
foi-midablo cam;)o militar, ©rizado de caño
nes y-amcjrsJI'idorss. •> 

Continúan Iss detenciones' 
C O K P E N K A G U E 24.—Han sido deteni

das siete personas acusadas de haber par
ticipado en el complot p a r a asesinar á 
Kur t Eissner. En t r e ellas están el conde 
Luxburg , ex- ministro de Alemania en la 
República .'argentina, y el .\rzobispo Faul-
ber. 

E.i palacio del Pr íncipe Leopoldo fué 
invadido y s.iqueado por la. m,ultitud. 

•Úermina la huelga 
BERMA 24.—Dicen do-Munich que reina 

la calma. El proletariado % ha encargado de 
asegurar e¡ orden. 

La huelga g(?neiul ha terminado. 

Se formará otro Gobierno 
BEíRNA 24.—Comiunican de Munich qu(3 el 

Corscjo de obrero® formará Gobierno el 
martes. 

Sus componentes íerán todos socialistas. 
E N BADENA 

La Conferencia de la Pa¿ 

lai \u i i 

Ota .alemana 
Lord Oecil habla sobre la Liga de Naciones.-Ayer se estüxiiaron las con.diciones definitivas 

• para el armisticio.'-También se trató de la cuestión marroquí 

£/ viaje de Wüson 
¿Nuevo CQjnpiot contra eipresh 

d@nte?-tspañoies detenidos 
en Bosion 

W A S I I L X T O X 2-1—El «Jorge Wáshing-

müüo de arreglo, habremos conseguido muchí-1 Comlsionea cuando se pr^senfen anto el Conse--
6jn.?.. . ' j jo de los Diez. 

La creación d:; ia Liga de las Naciones debe j , 'El oon-esponsal político del «Times», en Pa-
atra-r la atención do la humanidad' sobre este I ría, dice: 

a Consíitución definitiva 
NAÚEN a-!.—Hoy cocmenzó d jdeba te sobre 

el proyecto definitivo de la 'Constitución nació, 
nal. No c<sta.ba la Cámara muy llenía, y sínto
ma de la actitud ds espera ganeral fué que 
la seísión ss abr iera coa un lestenso d?bate 
sobre el orden del día. Después de leíd<w nu
meróse» telegrama» do salutación procíden-
.tes de la Anstrifl. aíamana, entre ' los cuales 
cansa aplauso especial el del dej alcalde de 
Viena,, propone el l>resident© de la Cámara 
imvertir el orden, tiel día, es decir, escuchar 
primeramente la justificación del proyecto ÉJO. 
bre la Constitución, iK>r el ministro del Inte
rior, Prense , 'y deliberan dejiraés la ley sobre 
¡a formación de uns. fucft-za armada nacional 
provisional, ijresentada por todos *loa part i
dos, con esoopoión de l<s eooi.aldamócratais in
dependientes y del part ido popular nacional 
alemán. 

LOS INDEPENDIENTES HACEN 
O B S T R C C G I O N ' 

El diputado Haaseí, j'et'a de) los ¡ndepem. 
dientes, es opuso ali orden del día en total, á 
bajsej de una di^osioióa de loe estáfalos, so-

[ gdta la cua!, puede deliberarse una proposi-
'ción üraa días lo memos después de haberse 
entregado el proyecto en cuestión, imprimido, 
á los membro^ deii la Cámara,, no habiéndose 

• este plazo de tre@ días. 
Mí diputado Gnaeber, del partido popular 

crietiano_ consideró como justiSoadoe estos re-
parofl, atrayendo, sin embargo, motivos coa. 
cretoa para no tomarlos en, consideración . 

El demócrata Von I'ayer también formuló 
' una protesta, en est* respecto. 
• Por fin, el presidente de la Cámara, exper
to en el manejo de los eetatutoe, encontró una. 
eolución, e n vista d s que tej había acordado 
escuohaír la justificación dei proyecto, no so 
entraba en su debate, pero sí 'e& deliberaba el 
proyecto niignio. 

E«ta combinación, enooiftró la aprobación do 
la Cámara.; pero los independientes ee opu-
eioron á éüa. Al quererse acortar , ademáa, 

, ei 'plazo para el proyecto de ley eobre la 
fuerza armada nacional, lo cual eS lícito siem
pre que no más de quince miembros protee-
tcn. Se n'agaron á ello, aparte d'e los indei)en-
d'entes, ios diputados del par t ido nadional 
aloman, «i bien algo vafilantes; de modo que 
fué rechazada la preposición del preeidente 
dt; ía Cámara. ; ' 

Esta, unión entre la dereoha, é izquierda 
es t remas motivó rumores en el ceniro de la 
Cámara. 

.1 A oontinhación tomó la palabra «l ministro 
nacional del Interior, para justificar su pro
yecto de ley sobre la Constitución nacional, y 
d i jo : 

«Entramos en Ja lacha final Por 'la Coneti-
tución. El Gobierno nacional y loe Estados 
componentes llegaron, á un acneTdo respecto á 
íf» pun*!!» priacipales, quedando en litigio 
tres i>uni.os ún'camente, de los cua.leg^ uno 
eólo tiene ímijortancia fundam'ental. Esta ar-

' monía se alcanzó gracias á los eacrifeíos he
chos por todos los interesados. La Asamblea 
Nacional ha de decidir definitivamente sobre 
^1 proyecto.' No quieiro ocultar qiSe ¡a id»a 
fundamental organizadora no tío ha podido Ue. 
var á la práctica totalmente; pero la repú
blica, como forma de estado y 'la :<mplantaciüa 
da la democracia, son oente'nidaB por comple
to -en el proyecto.» 

*• - EL PODER ESTA EN MANOS 
t • DEL PUEBLO ' 

Excepciones, derti'ho.'s resert-ados do algu-
nos Estados, etc., que contenga el proyecto 
son, sin eacoepoión alguna, herenciae de la an
tigua Constitución del IniT)"r,o. El pueblo ale-
aián ha quedado, por pr¡jii,--;i, vez eu «n hia-
torie, colocado aaUe la m - -JA Je realizar al 
íiriiiciplo d e : ?E1 Poder ^ cú o'̂ tú en rnanoe 
| e l pueblo.» El punto d», partida de la nueva 
^íonst^tQ*'!^''' ^ ' ^ autonomía del pn&b¡o aie-

máa en su totalidad. De esto resulta ya impo
sible, por eí dar al nuera Estado el nombre de 
Eei-odos CQ;(Í^3 ¿g Alemania, lo cual s^ría, en 
6u bacei,«,tfa retroceso particuiarista. La pala
bra eSstado alemán» es más justiíicada, por. 
que, eegún las tradiciones de muchos sigloe 
todoa las deseos del pueblo alemán desunido 
hacia la unificación naoi'Onai «? t-acpresaron 
siempre coa ©1 nombre dg cEstadoj]. 

Heriríamos injuetiSeada é innecesariamen
te sentimientos profundamenao arraigados, 6i 
desiíst'.óramos de ja palabra «Estado», á pesar 
de la cual, Áiomaaia es una república do Es
tado® libres. Al decir que la aueva Consti
tución propone negro.encarnado-oro como nu9. 
vos colores nacionale.9, oompreaido que resul
tará dee'eióa dolorosa pa ra muchos ver dee-
apiaa'ecer los colores que durante décadas on
deaban con g-íotia. Pero cambioe de la mayor 
magnitud haceoí aparecer como período cerra
do esfas décadas. Queremos organizar un Es
tado nacional] übrs^ pero no nacionalista. 

La • joven república alemana es defensora 
del derecho internacional y de la Liga de los 
puebloe. Condición iadispe¡nsabl,a para ello ee, 
sn cimba-rgo, que dicha Liga reconozca incon_ 
dieiorjalmeaita la libertad ó iguá.ídad de dere. 
choB da todos sus miiembros. Esto lo tienen 
que comprender por fin ¡ae viejas democracias, 
si no quieren impedir iusolentemantie ©1 pro' 
gríKo desa^ócraita de la humanidad. 

El proyecto contieno ciertae diapoBíciones 
respecto á la tendencia demócrata dg las Oone. 
titnciones de ice diversos Estados componen
tes, como, por ejemplo, república como forma 
de Estado, derecho electoral demóorata ,y un 
Gobierno rraponsable ante la reprceentaoión 
populax. ,Hay esperanzas de que tal homoge
neidad de las Conistitucioncs tenga como oon-
secueBicia un fortalecdmíeato de la unidad na
cional. 

Rospecto á la limi,ta.ción de los dereohoB en
tre el Efitado y sus oamponentes, gs ha hecho 
un h.ila.güeño progrso : las relaeioneB exterio
res eon en lo futuro ccea dei Estado única, 
meato. No quiero dejar de agradecer fl que 
los Esfadojs componentes hayan renunciado á 
6UB- derechos da tener embajadas. A duia« pe
nas únicament;©, EO decidió el Gobierno nacio_ 
nal á no an-ula? un párrafo en qua Be dice qne 
siguen en vigor .los MinisiterioB de la Guerra 
'da los Eeíiados oomponentes. 

En interés ¿g la unificación d^ la fueirza ar. 
mada es de desean que la Asamblea Nacional 
logre adehuitar en este mentado má« allá ds lo 
q.Tie indica el proyecto. 

Veinte muertos 
BASILEA 24.—Han estallado en Augisburgo 

graves difeturbioe. Han resultado más de vein
te .muertos. 

* * » 
LONDB.ES 24.—Comunican da Munster que 

las trops^ gubemamenfalejj entraron en Bot. 
trop-Buee, siendo aclanK).dÍ6ÍmaB. 

.-©-< 
D E S P U É S D E L ATENTADO 

Ciemenceau, 
convaleciente 

P.IRIS 24.—O'emcnceau pasó la noche bas
tante agitada ; sin embargo, pudo descansar. 
La tempe'ratuna es cib oú grados. La herida 
preaenía excelente asi{Xíoto, y sc halla en vias 
de (¿oairizaojón. 

e » » 
CAENABVON 2-1.-5L Clemene«au «6 en

cuentra a ea plena convalecencia, habiendo 
pasado fdo peligro de congestión pulmonar y 
d'smáo oompHcacioneB. 

Se proclama la república de 
los soviets : 

B A S I L E A 24.—Comunican de Mannheim 
que la muchedumbre, que asistía á una re 
unjóín dedicada á la, mbmoria de Kurt Eiss
ner, proclaTGÓ la -cep-úblida de los Soviet» 
en todo Badén. 

Después la mult i tud enitró en la prisión 
miliüar, libertó á l'Os presos, destruyó el a'r-
chivo y quemó el edificio, 

EN RUSIA 

P A R Í S 24.—Savinltof se propone iniciar 
una campaña contra Ic'S imaximalistaí ru
sos, á base de la actuación del Es'Bado che
coeslovaco. 

Es te plan lo estudiará la Conferencia do 
la Paz. 

EN StTDAMEEICA 

ton», luchando contra c! temporal , ha lie 
g-adc. á Boston en condicianes difíciles do 
imvcgación; pues .el buque corre peligro 
de embarrancar. 

E l capitán del buque .mandó arrojar el 
ancla á la a l tura de la pequeña- isla de 
Bacg, á una milla del puerto de Boston. 
, Wilson desembarcará mañana-' ' 

* * » 
N U E V A YORK 24.— Wilson llegó- ayer 

á Boston ; p a s a n d c la noche á bc^rclo dei 
«Jorge Wáshingtoui), cuyos pasajeros no 
han desembarcado <iiiasta esta mañana . 

'Lo5 que han ajcompafiad'O á W i l s c n en 
su viaje, declaran que es probable qué se 
haj-a a lguna modificación en el programa 
do la Conferencia; pero se cree que las 
bases t razadas por Wiis ' jn respecto á la 
futura Sociedad de las Naciones serán 
aceptadas. 

* * » 
N U E V A YORK 2-L—Esta t a rde -han si

do detenidos en Nueva York yario'S anar
quistas, de los qug primeramente se dijo 
que habíao fraguado un complot para ase
sinar al Presidente WilsoD, al ' l legar esta 
mañana á Bc^ston. 

El í-apitán de la Policía internacional , 
que llec'j ,í BostoLi esta ni anana, se d;rÍ7 
gió 3 N"aeva Yc.rk, donde, después de 'ha
b la r con los detenidos, manifestó que la 
not icr i del complot era absolutamente in
exacta. ^ 

E n cambio, dos detenidos en Filadeilfia 
Qec!:iraron írJricantc:nc nue eran anarquis
tas y que pensaban haber llegado á Bos
ton é'Sta noche. 

«• * * 
N U E V A YORK 24.—Entre- los anarquis

tas detenidos, sc encuentran Í4 'españoles, 
complicados en el r c m p l j t contra Wilson, 

La Liga de. Naciones 
Se establecerá tan pronto como 

ia paz se ñrme 
CAEKABVON 21.—La -*xg îcia llcutoi ha in-

tcHogado á lodr Hotert Cecü sobra su poinióa 
sobre el esquema ue la Liga d© las Naeionís, y 
<Hte dijo: , . , , . ' 

íSería, una locura suponer que 1» sample tirma 
da la, convención á« la Liga do las Naciones- .iba 
á ¡n-oducir Iti paz octaviana. Pero puedo espt-. 
mma y ha'ita toneies; la GOguridad de que esto 
pi-oducirá una latmósfera internacional mucho 
mejor. ,. 

Si conseguimos convencer á aquellos que diri
gen los atjuntos do las naciones d'-i mundo, üe 
que la ,g-uerra es el peor jaedio posible 4® arre
glar las disputas intejnaicionalcs y ele que dcb.'jn I 

propósito, y »u orgnización dot)e proveer dei lc« 
medios elicacî .s para hacerla eficaz.» 

• La flota alemana 
. Francia se opone á la 

Gestrucción, ,'• 
L Y O N 24.-—Según el uTemps», M. Ley-

gues, inJiaistro de J íar ina , preguntado, por 
la Comisión ide Presupuestos, en su sesión 
del 10 de Febrero;, sobre la destrucción tie 
los barcos de guerra alemanes, contestó 
que se oponía á ell.l francamente. -Estima 
que lo-s barcos enemigos,,- deben sor -repar-
tiidob entra los aliados, que dispondráii de 
ellos como mejor les parezca. Es t a opinión 
ha sido aiprobada unánimemente 'Por la 
GoimisJón de Presupuestos, á , ,quien este 
problema preocupa en el más al to grado. 

I * * * -, / ''* 
¡ P.VRIS 24.-—La ca,iii.paña que ciertos ele-, 

i-rjcnto-s - ingileses iDoimenaaroa . para que se 
destruya la escuadra a lemana con t inúa ; 
pero encuentra una viva oposición en 'Fran
cia y 'Otro-3 países. 

«Oaiiy • ?.'Iaill» insisto en que la escua
dra será írur-dida. , -

Dice, que los buques alemanes :se entre
garon en malas condiciones, y se había 
sacado de eílds todo lo quC tenían de va
l o r ; y an.-.i.d-c'quc antes de proceder al hu-n-

c 11-0 3 todo le ?uc re'airarse climicnto ci 
utilizable, , , • 

El Consejo de los Diez 
. P A R Í S 21 (oflcial).-Lo3 rcprcíjcnta-ntcs ¿o lai 
grandes P ,-,t,-; Rciaa oyeron e-lr. tofds á les dele-
gsdos d-' Albania, r'-''̂ i-iticr¡do' f-'us conclus-ioncs al 
'••,--men de lá Cottusión C0pe<;ial de negocios grie-
f: -. Recibieran' una ccanunicaoión con las pro-
pcsJcioneM r»mitiüa.3 por la Comisión interaliada 
ñí; Víítsos'Híi La sesión continuará mañana, por 
la tarde. ', ' 

» » » 
P A R Í S 24.—Él Consejo de los Diez s« reunió 

esta tard.e para examinar, probableraent*, los 
áíuntos i.-ulaLÍvo3'al nuevo Convenio de armasti-
cie, <iuo prevé el desarme militar y naval d« 
Alemania. 

Adcni'j?, cu la ©iden día figu-i'a: 
1. I'ixposición de laF) reivindicacionee alba-

nesas. por Turkan Baja. 
2." Problema polaco. Se examinará eepccial-

mento el envío á Dantzig Je doe divisione:.' pola
cas bajo el mando' del general Haller. 

8.° Problema marroquí. "TÜ pnlxürector d« 
Asuntos ExtranjeroiS, . lil. Peretti, expondrá la 
roaización de la sutirtfiión do la» eervidumbres 
inte-macioneg en Marniecop y Tánger. 

Sobre las bases del armisticio 
descansarán las de la Paz 

CÁENAR VON 21. — Puede asegurarse que» no 

«La herida de Clomenceau no ha estoi-Bado lo8 
trabaios de la Conferencia de la Paz.» 

Se han hecho esfuerzos gen-críileg para adelan-
tar los trabajoíí de los Comitéa, con el fin de esta, 
blecer con la mayor î apiclez pcoiblo las condi-
oionea ds' los prelimina.r£'¿ de la paz. 

Las condiciones militare.s, navales y aéreas de 
la paz vendrán á ser, á grandes rasgos, las mis
ma.» coadiciones col armisticio, sobre lae cuales 
yai existo un acuerdo detallado entro' loa tócni. 
eos y peritos., , 

hacerse todos los edu«rzos para encontrar otro I habrá mucho quP alterar en los mformee dala» 

AERONAVE S _GIg ANTES 

Está term.nándose 
• la • constivccíóh del 

mayor a vión dei mundo, 
(SERVICIO ,TELEGEAriCO) 

CARNARVON 24.,—Pronto quedará termi
nado el mayor avión del mundo. Es 'a con- • 
testación ' número 33 á la superzepelinee, y 
h'a sido construido, en ejecreto^ por la Com
pañía de Armstrong y Whitzworth, por en
cargo del Almirantazgo. •' ' 

E l «Daily Maii» dice que la barquilla lia 
si-do construida seg'ún los más severos ipr-n-
cipios de la t<icnicat, y ha salido una obra 
muy bien hecha. 

Es te aeroplano tiene todos los , adelan
tos modernos, y «sólo queda que detei-minaí 
en velocidad y eu -capacidad de maniobra. Se 
- intenta ostablecer ,ei «record» de vel.oc¡dad 
mundial para esta cíd¡^ de avienes. 

Hagtft ahora, los alíemanee eran los que fe-
'nían superioridad en esto, qu© flegaba, etgim 
B© cre-e^ de 60 á 70 millaepor hora. E l «B. SS»-' 
es un , verdaclero adalanto científico. Puedo 
hao«7?se sia temor ©1 pafso del Atlántico, y se 
calcula qti© podrá marchar ¿ irna velocidad 
media do más da 60 millae por hora. Toda
vía no 6© sabe cuándo decidirán las auorida. 
des las pruieba-s d« este aeroplano. 

I M | ^ — @ - ^ » " ' ' . I I . 

SUGESOa 
En el cenillo del Rastro, cinco individuos 

atracaron á Isidoro Márquez Benítez, de veinti
ocho aáos, al que huiiaron 85 pesetas. , 

* • » * . . : 

Cuando EO retiraba é, su domieñio, Méndej 
Alvaro, 16, Joaquín feoBarió Quarcfio, de treinta 
y sí-is años, fué asaltado por dos individuos gu«, 
revólver en mano, le hurtaron la peUiía. ( 

A nuestros lectores 
TOBA IA CORRESPONDENCIA ADJIU 

KiSTRA'flVA DEBE DIIiíaiRSB AL SS-
¡•;0.̂  AOMINlSTRASOn DE «El, ¡)S»if 
yjS. t AVARTAOO /¡eS. MJ^JEJIÍO 

MUNDO CATÓLICO 

ra s I 

Meléndez, presidente 
de Honduras 

SAÍÍ SALVADOR 22.—El Congreso ha el©-
g-ido preeidente de la República á Jorge Me. 
léndez, y vicepreeidente, • á Alfonso Quimon'ez. 

í^BID JANEIRO 22.—ErTuna reunión de lea. 
dfere de la política se acordó indicar & do* 
Epietaoió Peesoa como candidato á la pres i . 
dénciüi de la República. 

— .a^^. 

LOS BARCOS AUSTRÍACOS 
" f " " — • ' ' " l i - i - ' - i r . . . . .1 . — . , . . . • 

En España hay doce 
á disposioión de Francia 

' o 
P A R Í S 24.—El ministro de JÍarina ha re

cibido informes de Maditd, participándole que 
el asunto de los barcos austríacos detenidos 
ea España está resuelto. 

En consecuencia, hay en España, á dispo-
ációu d^ Francia; 12 barcos austríacos. 

, D E P O R T U G A L 

«Si nuestro país ha llegado á tsn alto grado de civilización, 
se debe en gran parte á la influencia de! catolicismo en 

nuestro pueblo» 
El baber siáo elevada al rsngo 'de Em-.Poder espiritiml y el temporal; paro si 

eso enes 
en 'SDoa 

Oficiales expulsados del 
Ejército 

Ayer ea recibieron en Madrid noticias de 
buea origeln, dando cuenta de graves aconte-
cimienjos en Ijeboa, á consecuaneda de los 
cuales resultaron muertos ocho píreonas y 
ochenta y sede herido®. 

» * » 
L I S B O J V 24.—El comandante de la divi

sión lisbonense ha publicado un bando sus
pendiendo ei denecho de reunión. 

La GuArdia republicana ha ocupado los 
principaile puptos d)í la capital, y los tran». 
vías eléctricos circulan normalmente . 

Numerosos grupo? recorren las calles dando 
vivas á la. República. 

A consecuencia del desarm.a áe la Policía 
cívica de Lisboa-, hubo violentos choques en-
(¡¡3 ^a Policía y el pueblo, al. que ayudaKín 
los marinos y algunos soldados dg la Guardia 
rcpublicajia. 

De los distuifbioB resultaron, muertoe y he
ridos. Durante la noche hasta el amaneoeí, 

hubo tiroteo aislado en algunas caUjs de la. 
ciudad. 

Por 'a mañana recobró sU aspecto normal. 

L ISBOA 24 (oficfa])-^El «Diarjo Oficial» 
publica un decreto expulsando del Ejér-
ciio S06 oficiales, de íde cor-onel á segun
do teniente, por afectos á la monarquía-

El G-obierno ha acordado disoSver el ^ Par-
'laimento. 

bajada la representacióa diplomática del 
Brasil en el Vaticano ha dado ocasión pa
ra que se maniíestaran Iss buenas rela
ciones de dicha República coa la Santa Se
de, ao obstante la separación entre la Igle
sia y el Estado. 

Ya cuando Benedicto XV dirigió su No
ta i los beligerantes en Agosto de 1917, se 
distinguió la respuesta del .Brasil por la 
prontitud y el interés que maniíestaba en 
poner de relieve la cordialidad de sus re
laciones con el Vaticano. «No hay un solo 
corazón brasileño—decía ' el Presidente de 
la República—que no baya sentido protun
da emoción ante el elocuente líamamiento 
con el cual Su Santidad pedia paz en nom
bre de Dios. Aunque el Brasil, en su ré
gimen dei libertad, no esté ligado á ningu
na coniesión relig'iosa, no puede olvidar 
que ocupa el tsircer lugar entre las nacio
nes latinas católicas. Desde hace más de. un 
siglo sus relaciones con la Santa Sede vie
nen siendo cordiales y sin ninguna inte
rrupción.» 

El mismo Presidente propuso al Parla
mento la elevación á Embajada de su re
presentación diplomática én el Vaticano, 
con estas palabras: «La Nunciatura prece
dió i las actuales EmAa/adas deii Brasil; y 
ahora que el Poder legislativo •trata de ele
var la representación diplomática en algu
nas naciones, seria el momento oportuno 
para corresponder é tal acto y dar tam
bién una prueba de nuestro agradecimien
to á la Santa Sede por baber elegido pri
mer Cardenal de la América latina á un 
sacerdofe brasileño; acto de ningún signi-
ñcado politice, pero del más alto valor mo
ral para nuestro 'pueblo, católico en su ca
si totalidad.» 

Recordaba el diputado Sr. Toledo, en la 
ponencia de dicha proposición, que la Nun
ciatura se estableció en el Brasil cuando 
éste era todavía colonia portuguesa; y pre
cisamente en 180S, cuando se trasladó allá 
el Cuerpo •diplomático de Lisboa. A raíz 
de su independencia, el Gobierno envió á 
RoiTba á monseñor Vídigal, para que obtu
viese de la Saitta Sede el reconocimiento 
del nuevo Estado, un Concordato y una 
Nunciatura de primera clase en Rio Ja
neiro con los mismos privilegios de la 
Nunciatura de Lisboa. El Papa León XII 
concedió l(h pedido, y Gregorio XVI lo cori-
íirmó. 

Al transformarse el Imperio en Repúblir 
ca, el Brasil adoiptó la separación entre la 

nuestro país ha llegado á tan sito grado de 
civilización, se debe, en gran parte, á la 
inüuencia del catolicismo en nuestro pue
blo. Era, pues, un deb^' moral conservar 
nuestra representacióa diplomática en la 
corte del Soberano Pontífice, después de la 
proclamación de la República, que fué re- \ 
cO'nocída por la Santa Sede desde sUs co
mienzos el 23 de Octubre de 1890.» 

Ensalza después los grandes merecimien
tos de Benedicto XV, como Pontífice de la 
Paz, comentando el hecho de qu» durante 
la guerra muchas naciones haa^mandaio 
sus representantes al Vaticano, y termina 
con la proposición dei Presidente, que fué 
aprobada con pleno asentiiníento de la Cá
mara. , , 

Todo ello consta ea el «Diario de Sesio
nes» d|f Parlasmeato brasileño. Por, otra 
parte, el desarrollo inteaso y continuo de 
la jerarquía eclesiástica en el Brasil prue
ba que no son frases retóricas. Bajo el ré
gimen imperial, es decir, basta 1890, no 
pasaron de 12 las diócesis de aquella vas
tísima nación. El, Emperador Don Pedro 
tenía intención de aumentarlas; pero las 
prescripciones coacoráaáas, que muchas 
veces no eran más que ataduras para la li
bertad religiosa, hscian la empresa harto 
difícil. Con el régim&n de libertad inaugu
rado por la República, en menos de trein
ta años llegaron á 56, y aumentarán to
davía; pues al presente bay algunas más 
en estudio. 

En todas partes han surgido nuevas igle
sias; la Vida religiosa se manifiesta pu
jante,, y las manifestaciones públicas de 
piedad no son. óbice á las felices innova-
cioiies dol progreso humano. 

El personal 'de la Legación, convertida ea 
Embajada, no sufrirá cambio alguno. El 
Sr. Magalhaes de Azevedo pasa de minis
tro á embajador; y éste hecho, raro en los 
anales diplomáticos, hace gran honor al 
cúXtisímo representante del Brasil en el 
Vaticano. Tres Pontláces le han honrado 
con su consideración, le acompañóla las sim
patías del ambiente del Vaticano, y basta 
se ba hecho querer del pueblo italiano por 
sus .^entusiasmos artísticos , y literarios de 
las cosas de Italia. A él se debe el mejor 
estudio sobre Leopardi, que existe en la 
literatura portuguesa. 

El reanudarse las relaciones ds Portugal 
con la Santa Sede ba tenido su repercusión 
en la antigua colonia, que es boy una de 

ACTO PATRIÓTICO 
^ • • — I 

El monumento 
á Isabel la Católica 

— o — — ; 
MADRIGAL DE LASI TORRES-24. -A las' 

once do la mañana Hegaron á ArSvalo los «luBi-
nos del Colegio Isabel la Oatóüca, qü« asistiría . 
ai mitin qvm ha da cdebrarnts para r«caadar, 
fondos con que erigir una estatua á la gtan 
Reina casteUajia. 

A da entrada da la villa esperaban las «nto-' 
ridades, ol pueblo, niños con banderas y la má-
fcioa, que ejecutó la «Marcha Eéaln; dísfilando , 
la comitiva hacia eil Ayuntaml'Snto, en donde ss í 
celebró el acto. • 

Habló el Sr. Guerras, director del Colegio, 
desairroUando el,pian "para ¿•«var-el monumento 
á la Reina Isabel. 

Fué muy aplaudido. 
Dcapuég uBÓ de la palabra, el Sr- Portillo, 

profesor, y ei Sr. Rodríguez, alumno. cxppni«B-
do al gran relieve histórico de bii Rema Católi. 
c a y eu ejemplaridad ante la actual postrasión. 
Aconseja á todaj la uniÓn para conseguir d 
triunfo de esta empresa. , 

Fué muy aplaudido. 
El . bstnquete, en «1 GasfiJ», eetuvo muy con

currido. 
Después se celebró el mitin, sanitario, con 

enorme concuiTenoia. Presido el alcáld*', y pre
senta á loe cTstderes el inspeetor muncipal de 
Sanidad de esta viUa, Sr. Portillo, que hizo «ar 
ber. los nobles proixisitos que abriga la cías» 
médica con respecto á la acción eanitaria. 

El Sr. Portillo üesarolló d tema «Los estragos 
del alcoholismo», exponiendo los ma-lse q'ue eét« 
vicio ocasiona en los individuos y en las faml. 
has. ' , 

El Sr. Visoro habló de las malas condiciones 
higiénicas de la l<»a,lidad, y expuso los medií» 
necesarios para rem-odiarlo. 

El Sr. Martín, íáimacéutico, manifestó la m-
ccaidad ¿e que- loa Gobiernos se preocupan i^k 
eaa-efetía que a!,oanzan los mcdicamehtoa, pita 
atender á las neccsidadoa sanitarias. Elabla d»' 
la educación fíedca y de la misión sodal del m¿.' 
dico. í 

El Sr. Nodal pronunció un elocuente disniB), 
acerca de las viviendas higiénicag, pintando (!UÍ-\ 
dros tétriccra de la vida en las casas humilde, j 
faltas de luz y de calor. , --.j 

Tfata de la contaminación de aguíifl potabltí. 
por hab^ír focos de infección próximos á los puen-i 
tcR que surten al vecindario. 

Fl Sr. Paí-teorroy, subdelegado de Medicina 
del partido, hizo el resumen, siendo muy arfiu-
dic|<j. 

En el Ayuntamiento se obsequió á.'!<» oraHores 
con Un espléndido lunch, saliendo despufe loi 
oradores para Arévalo. 

Iglesia y el Estado; pero con espíritu de jas niás prósperas naciones de la Améri
ca. del Sur. El Cardonal Arcoverdo, gloria 
del Episcopado brasileño y primer Garde^ 
nal de la América latina, creado ol 11 de 
Diciembre de 1905, ba visto realizado uno 
de sus más grandes deseos, que redunda
rá, sia duda, en provecho granr'.n de su, as-
cióa y gloria d& la Ighsía católica. 

sincera libertad y sin miras hostiles con
tra la Iglesia. El nuevo régimen conser
vó y mejoró las relaciones ya existentes 
coa la Santa Sede; y la Iglesia goza en el 
Brasil de la más amplia libertad y conside
ración. 

«En nuestro régimen politico—coatiaúa 
el Sr. Toledo—no existe dependemcía algu
na, estando, como están, separados, entre el. 3S£JGETiriO 

-̂ fe-®-"®*»— 

Sociedades -, 
y Conferencias 

• PARA HOY 
Academia universitaria Católica (Duque 

de Alba, 15).—5 t,., P . Matías García-: «El 
refórmismo católico en Alemanial»—7 t , 
Sr. M o r a n : «Política social». 

Spcieiai Es-pañola dg Higiene (Mayor, 
numero 1).—6,30 t., continúa la discusión 
del t ema «Defensa y protección de la in
fancia», i 

Instituto Francés, — 6,45: «Estudió'del 
teatro cómico francés en el siglo XVIII.» 

Oficina Informativa de 
Enseñanza 

IVIarqüés de Cubas, .3 
RESUELVE GñATUlTAMENTE LAS 

SULTAS DE LOS MAESTROS 
con-

:-í^ií^t^L 
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el conseio 
Carta abierta á mis amigos-políticos del distrito de X 

Queridos a m i g o s : H© e x a m i n a d o , se
gún me p e d í a a , la E e a i o r d e n d«l Minie-
t«rio da la G-obemaoión fecl ia 13 d© Ente
ro úiuimo, que dec la ra incapac i t ados pa 
ra el oargo d é o o n o s j a l e s á nues t ros aáni-
gos y oorreligionarioe D . B- ^ D . J - , a l 
propio t i e m p o q u e p r o c l a m a l a oapac i -
dad dai Sr. F . , corre l ig ionar io y amigo 
díl diputado po r e&s d i s t r i t o ; y a u n q u e 
ya mo cogen cu r t i do e sa s a u r a s s e r r anas 
díl mini&tro d e l a Gobernac ión , n o b e 

[podido r e p r i m i r e l ,«soaiofr ío d e la indig
nación al p a s a r la v i s t a po r la t r a m a d e 
maxactitudes y u rd imBre d e artificios 
con que es tá t e j ida l a a rb i t r a r i edad inau-
Tfita da esa reso luc ión , q u e ji&ñírí'a d e 
grana las p á g i n a s d& la Gaceta si l a 6a-

•Iceía fuera a d n c a p a z d e sonro jos . 

Clomprendo e l a s o m b r o d e u s t edes , 
ífue refleja su p reg ip i t í t ; p e r o ¿ c ó m o es 
[posible q u e s e a s e g u r e oon ©sa firmeza 
c'que nuestro a m i g o D . F . n o ©s vecino 
^de este pueblo c u a n d o res ide e n él desde 

forma partís del G o b i e r n o ; p e r o el Go
b i e rno neces i t a ei apoyo ' p a r l a m e n t a r i o 
de l g r u p o y d& su jefe. E l d i p u t a d o , á 
q u i e n la d e r r o t a d& s u s amigos en ia 
cap i t a l del d i s t r i to pone en riesgo de' pe r 
d e r e l a c t a e n n u e v a s elecciones, a p r i e t a 
á s u jefe p o l í t i c o ; el jefo, q u e á su vez 
e n t r e v é ei pe l igro d e p e r d e r u n d i p u t a d o 
de s u g r u p o , a p r i e t a al m i n i s t r o ; ¿ q u é 
quieren"" uatedete q u e h a g a ,el m i n i s t r o 
a n t e la i a m i n e n o i a d e u n a ofensiva par 
l a m e n t a r i a del g r u p o tal, q u e a c a s o aca 
r rease la m u e r t e del G o b i e r n o ? 

M e p r e g u n t a n us t edes si c a b e a l g ú n 
r ecu r so c o n t r a ©sa Bea l o r d e n , y voy á 
c o n t e s t a i ü a s : 

, C o n t r a l a s Iresolucioiies m i n i s t e r i a l e s 
q u e p o n e n t é r m i n o á, la v ía g u b e r n a t i v a 
ofrece l a ley ©1 r e c u r s o cpntenc ioso ; pero 
0n e s t e caso , a p a r t e d e , q u e no ser ía r e -
ined io a d e c u a d o , p o r q u e m i e n t r a s s© sus 
tancias© y reso lv ie ra ©1 recurso expi ra r ía 
el , p e r í o d o legal d e d u r a c i ó n dei¡ cargo 

LOS MINEROS OATOUCOS 

Persecución socialista 
y desamparo 

de la autoridad 

Agresiones en Nerva y Asturias 
Tenemos no-ticias detal ladas de lo ocurri

do duran.te !a huelga mmera' de la Hullera 
Española , fracasada por el tesón y la va-
lena'a ,dei Sin.dijcato Católico Obrero.de Mi
neros Espafioiea, que no quiso secundar eJ 
j uego inicuo de los mineros socialistas. 

Compnzó el paro sin previo aviso, sin con
tar con los obreros, sin tener redactada^ las 
conclusiones. E a tales circunstancias, los 
rameras católicos siguieron sus faenas, lo 
que prod-ujo la iudigmación de los socialis-, 
tas^, que, en hojas impresas, refiriéndose á 

TBATEO «ESPAÑOL» 

FUNCIÓN • 
BENÉFICA 

Gal-tas á la Nobleza 

objeto de aJlesar fondos Para .sus u u - ^ ^ ^ g io r i ¿«a -h i s t o r i a m u n i c i p a l , á 

ie Mana y ¡Sanw Teresa de Jc-fcús, . « . • S ^ ^ r f ^'•^'^ c o n m b a i d o , j u n i a m e n t 

O m objerto de allegar fondos para .sus uu-
merosite 
Hi) aa de 
tabietiida ou iu iglesia -de Santa María Magua, 
leaa, e«ietH'ó ay«l', con el couuui'so de noi^b.usuuos 
aoic.ouados y la- orquesta Beneoito, uua agra
dabilísima flesra téairal en el teatro «ifcpa-
iloi», lleno d<: un disiiuguiaíaimo publico. • 

Asisjió ]a Infanta isaba» acompañada JKW 
ia Si^Sf^u'íta. Margot Bertján de Lis. 

Va. orquesta^ in.&rprstó, en la pafte de <^^^ 
cierto, la obertura, en ffct 'o italiano, de 

T o d a s las c iudades de E s p a ñ a tieaien trios, sin a ce r t a r s iquiera á 
l a i e - q u e oun ip . e ai decoro de la 

tb COU 
por el oo-

ti&nipos e n que las p l u m a 
ios l iomures -buenos , elegidos por el co- re tpe i , aban á i i i iniátros 
m ú u uo los vecinos, los cabal leros q u e | n u r c a s , ios pa&qaiiitíB, 

Schixberí'; un del.cadísimo minué a t Boiihei-i. , ̂ on^^ íü lüs l i e y e s úa la r e c o u q u i s t a , q u e 
ni, y ia «Kaptsodia moniañesa» de Uorest. Los OUKtóban d e ia pol .cía y, d e ios m a n t e -
distln.os' eatuos d» las tres compoeiciouts fue- nimifcntos po r m e d i o de m i n u c i o s a s or-

Bostener lo 
ciuiaad;' E n 
sa t í r i cas n o 

va-iiios n i m o -
quL, a p a r e c í a n 

h e r ü d a b a n ó por o t ros med ios a d q i ' u r i a n ' h a s t a e n las paredeí, rnisnias del a l cáza r 
eá de recho .y e l ' deoe r de Lutórveiiir e n ^ regio , rai 'a vez l legaban á las de lá« ca-
íOs negocioe oonsjejilee. Aquellos eaba;- i sas conoe j i l es ; hoy, con \o escribo, en 
d o s , popa^aras y a r i s toc rá t i cos á la vez , i b u n a s ó veras , oonU-a los Ayunt-amien-
q u e a ü m m i t í t r a b a n h o i i r a a a m e n t e los b ie . j tos podr ía fo rmarse u n a copid í íh ima b i - ' 
u e s cuan t iosos con q u e hab ían d o l a d o ' a l i b l i o t t c a . 

Eti p r e c s o , es ind ispensable de t o d o 

los obreros católicos, dtecíStn 
muy biMi marcados., y val.eren á la or- d e n a n z a g q u e r e g l a m e n t a b a n y p ro teg ían ' ¿^g p^j. gy j ^ 

vencer 
cios y 

9U más t i e r n a in fanc ia , « n él a p a r e c e ooncejü , e s , i sdemás , i n a d m i s i b l e , p o r q u e 
I empadronado y o b r a n e n e l e x p e d i e n t e i ed T r i b u n a l S u p r e m o se h a d e c l a r a d o in-
{8U cédula personal y otros, varios docu- coanpetente para conocer de reolamacio' 

que lo aoredítan? Porque üste- iies de eata índole, por ser la materia 
para la omnipotencia 

vffiem 
ídes ignpran q u e 
| é el neipotismo min ie te r i a l , e s éosa l ivia-
^Uj b ¿ a d í t r a s l a d a r , d e Bea l>orden , la 

yssidencia y vec indad de u n oiud 'adano 

íiliaado los in te reses pol í t icos lo e x i g e n 
íy ei caciquismo lo d e m a n d a . 

Ha¡rto m á s difícil y compl i cado e r a 
fáemostrar q u e n u e s t r o amigo D . E . se 
tiallaba i nau r so e n el caso ,4.° de l a r -
llfculo 43 de l a ley M u n i c i p a l , q u e d e 
sdar» inoapaci tados á los q u e t i e n e n p a r 
ticipación en c o n t r a t o s ó s u m i n i s t r o s p o r 
Jjoenta del Ayirn- tamiento, c u a n d o e se 
luen amigo no h a soñaxio s iqu ie ra e n se-

(jantes oontrfttos, y y a v e n usitedea 
5sott quó facilidad sa le de l p a s o l a sa
piencia minis ter ia l con e s t a t r iv iaJ í s ima 
.consideración: 

«Demostrado q u e D . R . G. es pa r t í c i -
iM en una finca quei pose© tamibión el 
iyuntamiento es indudahle que s« halla 

•jíñeurso de lleno e n la i n c a p a c i d a d q u e 
'ttcho precepto seña la , q u e n o t i e n e o t r o 
^éj&to q'ue s epa ra r do la a d m i n i s t r a c i ó n 
' iunicipal á aque l l a s p e r s o n a s q u e , por. 
\ índole do los negocios á q u e sei d e d i -
' m. ó por in tereses propioSi, p u e d a n se r 

im perjuicio p a r a los in t e reses de l M u -
flicipio.» / 

Claro e s t á q u e p a r a l legar á e s t a con
cusión h a s ido preciso forzai- e l p r e c e p t o 

al, d á n d o l e u n a l cance q u e n o t i ene , 
fingir, a d e m á s , el s«piuesto del r azo-

iBüDiento s i , como m e d icen u s t e d e s , no 
w r d a d que el A y u n t a m i e n t o posea 
^ a l g u n a de esa finca de q u e es pa r -

-''t/¿)¡3 nuesti-o amigo D . E . ; pe ro q u i e n 

y para ello no reparéis en sacrifi-
en tácticas, que todas son aplica

bles», etc. ; dedicando^ en otros im,presos, á 
los socios del Sindicato los má» violentos 
epítetos. 

Viendo que estas excitaciones l i terarias 
no, amedrentaban á los obreros caoólicos 
que, honrada y Übremerite, acudían al tra
bajo, acudieron á las agresiones, á las coafc: 
ciones, á los atentados, á desmalles y exce
sos inconcebibles. La autor idad, débil y asus
tada ante las amenazas socialistas^ no pro-

hay que qxLesta y á su director repetidas ovacionas. 
lí'ig'iwaba en la parte teatral el arregio ha. 

oho por López Marín de «-El barbeix> de Se-
villíí» líEn Seiv íla asta el WQor». 

Isabel Veeiana hizo una liosina á ía que no 
había uiás que pedir: hermoísura, gentileza, gi'a-
o ia ; •jodo, 16 tiece, y de , todo hizo derroche a! 
interpretar 0I lindo pap*] de la ingenua y p z-

los g remios , q u e sab ían represen ia i ' 
'á la c iudad d igna y decorusajxiente c u a n - ' 
d o e r a m e n e s t e r , g o z a b a n , aun e n t i em- ^ 
pos de d e c a d e n c i a , de u n a a u t o r i u a d y 
d e u n a e s t i m a c i ó n q u e hoy nos so rp ren
den . E n t o d a s las c rónicas c i u d a d a n a s 
h a y hechos gloriosas q u e nos p r u e b a n el 

p u m o e, q u e los 
anr iguog regidores , 

aje 

descend ien tes • de los 
las persüiias oul iüca-
po r su posicióu, por 

y caníó delicioeamente, con orgul lo y la nob le i n d e p e n d e n c i a q u e e n 
eii d e s e o i p e ñ o de su orioio sol ían pone r 

pireta eerillana, 
voz limf)ia y fresca. Fué apfíaudidísima coa 
j u s t o a,, y ^ubo de re¿.stir la leooián,, en la ' ^quel lüs r eg idores , u n a s veces a r r i e s san 
que dijo^ de mxxio magistral, por la dulzura 'y - • - - - ^ 
ei gusto que en ella puso, una canción lindí. 
eimav 

po l í t i ca y n o a d m i n i s t r a t i v a . 
D e s c a r t a d o , ¡puee, e l con tenc ioso-ad-

m i n i s t r a t i v o , n o q u e d a r í a ota-o r ecu r so 
q u e eJ d© r e sponsab i l i dad c iv i l , qu© pre 
con iza la ley d e 5 d e Abri l de, 1904, con
t r a los funcionar ios a u t o r e s ó in sp i r ado
res d© reso luc iones i n j u s t a s ; p e r o yo n o 
t e n g o no t i c i a d e u n solo c a s o d e ap l ica
ción d e e s a ley , q u e yac© o l v i d a d a e n 
las p á g i n a s d© la Goleooión •Legislativa, 
c o m o si n o l a h u b i e r a i n s p i r a d o o t ro d e 
s ignio qu© ©1 de e n t r e t e n e r c o n gu d isou-
sión y ap robac ión ' ocios p a i i a m e n t a r i o s . 
H a b l a r d© refeponsiabilidad d e func iona
rios e n E s p a í i a es a t rev inoien to i n a u d i t o 
y t e m e r a r i o q u e , ouaj ido naenos , Ueva 
apa re j ado ©1 ridíouilo, lo c u a l m© v e d a 
a l u d i r s iqu ie ra á otro p r o c e d i m i e n t o q u e 
las leyes r e se rvan á l'a i gno ranc i a inex
cusab le , t a n peligroso y c a m p r o m e t e d o r 
c o m o ineficaz p a r a lograr «l d e s a g r a v i o . 

A p i m t o e s t a b a d e teirmiiiar e s t a eax-
t a a c o n s e j a n d o é, u s t e d e s l a r e s ignac ión , 

tegió á los católicos como 'debie ra , y ct iao. , , L " ^ <i« ̂ " ^ \ f <̂  ^'""m " " M ^ " ^ "^""t t , ° , , . , • i AlmaviTa, y Manuel Díaa-Merry un Fígaro 
do éstos repelieron las agredones fueron,en- ^ ^^^ compkto.. ^ue hacía perder la ideí> de que 
oareeiados varios. , _ _ ig^ t ra taba de un aficionado; no es sólo su 

L a muerte de un- socialisSa ha excitado agradable voz, sino eu exacta visión del tipo, 
bastante los ánimos, nO' recatándose les so- eu aplomo, su maturalidad y la gracia espon. 

. 

un íáudadano, ¿ no h a d e p o d e r d a r á u n 
i Ayuntamiento hiipotótioa poees ión d e 

una heredad, c u a n d o de ello d e p e n d e 
determinación t a n s a lvado ra c o m o inoa^ 
paoiter á u n concejal^ q u e h a o sado di-
satár po l í t i camente de l diput-ado á Cor
tes por el 3 i s t r i to ? 

Pstedes n o sabeia, m i s que r idos a m i -
'f£)3, y bien se m e a l c a n z a q u e n o acier-
t/en á comprender lo , l a t r a s c e n d e n c i a qu© 
.tiene nada m a n o s q u e p a r a l a v ida de l 
Gobierno, de la que acaso d e p e n d a e l 

l«n y la t r a n q u i l i d a d n a c i o n a l e s , qu© 
é Ayimtamiiento <J© un p u e b l o cabefza 
tí distrito e lec tora l no l l egue á oonsfci-
tufee con miayor ía ' a d v e r s a al d i p u t a d o ; 
pero, reflexionen u n poco . E s t a señor m i -
iifíi en u n gi'upo po l í t i co , c u y o jefe n o 

cialistas die dec i r que^ mata rán á . los direc
tores del Siadicatcí Ca tó l i co ; observándose 
la apsric'ióm de rondas volantes' nocturnas. 

Las -Híoridades deben proteger la v ida : 
de los •;.. dicalistas católicos, que merecen, 
por lo menos, un t ra to igual al que se dis
pensa á los demás. Lo acaecido en Asturias 
demuestra la necesidad de poner coto á les 
atropellos socialisías, si se quiere evitar un 
día de luto. 

« » » 
Perseciuciories análogas sufren los mineros 

católicos d© la soopión. de Eú> Tirito^ las que 
no impiden que ésta marche ^dento e a popa. 

E l día 9 del corriente habían pnayectado 
celebrar u n a reunión para consti tuir la sec
ción de Nerva. E l primer teniente de alcal
de se opuso, en principio, á autorizar el ac
to ; pero comprendiendo que la ley de Re-
uniones le obl igaba á autorizarla, comisultó 
con el . gobernador de Huelva , quien, tele-
gráficaimeiite, ordenó que se garantizase el 
crden. E l alcalde accidental 

tánea que s^upo dar á su papel en todo mo
mento. Los a-piausos qu© recibió a] cantar la 
cava*ii'na se rep tiíi 'on en cuanta*' eaoen«6 fco>-
mó parte, y correspondían por igual al ac'jor 
y al cantante. 

, El aplaudido autor Eamón iLópez Montene
gro, veterano ya ^n estas lides, ee un caricato 
d'ei cuerpo ¡entero ¡y de buena ley ; en Don Bar
tolo hizo reír cooiírtantemente al público, ayu
dado por Joaquín, Muro, un Don Basilio í ran . 
camestg, caricaturesco y . tremendamente gra-
cioeo. ^ ' • - • 

A coatinuaoióni .se representa «Cavalleria. 
rusticanas. La dulce y apasionada parti+Tira 
de Mascagnij tuvo una interpreaaoión i r re -
proehabla. 

De la Santuzza sefiorita Adeia Lemaitrs, 

do vidas y h a c i e n d a s por seguir la oauba 
q u e s u l e a l t a d les s e ñ a l a b a ; e -evando 
o t r a s su viril y se rena p ro tes t a h a s t a ol 
Boko m i s m o d e los Keyee , si por aca«o 
m e r m a b a n és tos los de rechos d e la ciu
d a d . E r a e n t o n c e s el Munic ip io u n a cosa 
v iva y a m a d a , cuyos a s u n t o s incefc-ba-
b a n á todos , de c u y a s giorias todos se 
©norguUeoían. 

F e r o d e s d e lo^ c o m i e n z o s de l siglo x ix , 
á c a u s a d e la tóarpe i m p o r t a c i ó n d e exó
t i c a s d e m o c r a c i a s , los caba l le ros se a p a r 
t a r o n d e los ¡ luestos q'.i6 í iabían con t i 
n u a d o .sirviendo h a s t a ios úl ' t imos a ñ o s 
de l a n t i g u o r é g i m e n ; ' los vec inos honra 
d o s , l as pe r sonas cal if icadas d© la c iu
d a d .ret iráronse p o c o á poco d e l a pol í
t i c a c i u d a d a n a , y , en c a m b i o , h a n a o u . 
d ido á e l la , a l a r r i m o d e u n a b a n d e r a 
po l í t i ca , un s i n n ú m e r o d e g e n t e s á qu ien 
n a d i e e n c o m e n d a r í a s u s propios a s u n t o s , 
y qu© obtÍ£iaen f á c i l m e n t e d a e n i a e g a de 
los púb l i cos . E l r e s u l t a d o lo vemog to 

q u e lefe;, env ío , y leo' en é l l a s pai labras 
s u b r a y a b a s , q u e abr© n u ^ o h o r i z o n t e á 
l'a e s p e r a n z a . E l m i n i s t r o d© I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , en p leno P a r l a m e n t o , con a p l a u -

,so d e l a m a y o r í a y ap robac ión de l Go
b ie rno , c o m o po r e l las v ^ á j i , a c a b a d e 
m o s t r a m o s e l camino d© l a . r edenc ión : 

«OuanSo á u n pueb lo s© le a tos iga—di
c e — , só lo te c a b e l a s u m i s i ó n ó l a r e b e 
l ión.» Allá va , p u e s , , l a c r edenc i a l p a r a 
e l m o t í n , con l a c u a l , paree© i n d u d a b l e 
qu© p o d r á n u s t edes lanzare© d e a d e l u e g o 

fptiHkptsea^TS á • o-nratrtojo- }ar-vBe.iml£d-Tfcr|-5lrT7erseottef6n- del '"cStSiqüe, a p e d r e a r , sU 

c u a n d o , p o r v e n t u r a , l l ega á m i s m a n o s amenazó con l lamar á la ^Guardia civid si CaDeja, élegantísiiaa, airosa. La 
el Diario de las Sesiones del CongTesa,\se celebraba él acto, y los organizadores 

casa , d e s t n r í r s u s sembrs idos , m a t a r l e 

los g a n a d o s y ob l igar le á a b a n d o n a ! di 

p u e b l o . Y si l a G u a r d i a civil , como ©s 

d e s u p o n e r , les sa le al paeo , m u é s t r e n l e , 

paués t r en l e e l , Diario de Sesiones, p a r a 

q u e ' loa l a s p a l a b r a s de l m i n i s t r o : « R e 

belión c o n t r a ©1 c a c i q u e , bend i ta" y s a n 

t a rebe l ión .» 

Y si acaso en l a re f r iega resulta a l 
g ú n h e r i d o ó a l g ú n m u e r t o , t e n g a n u s 
t e d e s p o r seguro e l é x i t o d© l a a v e n t u 
r a , p o r q u e , á lo q u e s e v e , los r e c u r s o s 
d e a l z a d a qu© se esor iben oon sangr© s o n 
los qu© con m á s segur idad logran a t e n 
c i ó n i n m e d i a t a y r e so luc ión a d e c u a d a . 

D e us t edes a t e n t o a rmgo , 

H o i i o r i . o V a l s n t i n . y G - A M A Z O 

abandonaroD el Ayuntamiento , quedando ^n 
comunicar á aquél su determinación. Afue
ra les esperaban unos 80 individuos provis
tos de garrotes , quienes, así que llegaron al 
despoblado, apalearen cobardemente á los 
obreros católicos, h i r iendo á t r e s ; uno, gra
vemente. 

E l asunto ha pasado al J u z g a d o de Guar
dia, y aunque el juez está dispuesto á que 
la agüfesión no quede iinipune, ge teíni,e que 
más tAi-de: se eohe tierra al a3unto, debido é 
la influencia de los sooialistaá, y ©e recuerda 
qu© en otras ocasiones fueiron sobnesedas tres 
causas qu© se siguieron •contra ©1 alcalde de 
Nerra-

Se ba abier to yna suiscri.pción, con obje
to de que al obrero catsólico más gravemen
te he r ido no le falte e l jornal mientras no 
pueda trabajar-

I ^ ^ - @ ^ » " i ' ' . 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

hay quie hablar con todo «1 respeto debido á. j ¿^g r ^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ Q j,j.̂ ¿g I J Q J J J ^ ^ ^ g g . 
un^. gran c a t a n t e . Todo en efla es « c a n d a d | - ^ , j ^ i n s t i t u c i ó n m u n i c i p a l . 
y firmeza;. domina complstamente eu ^xt^n^a i "̂  -,-, 7 . ,• i i i 
y agradable voz, d« fáciles y vibrantes agu-¡ ^ }^^.¿^'^,f' «las, e n o r m e de lo^ f racasos 
d<m. y sabe darle una intensidad dpaanátiea ó ¿ e l hb6raliS!m.o.' ¿ Q u i a n r e c o n o c e n a á ios 
una suavidad acariciadora, que emocionan j h o n r a d o s , á los a l t ivos Ayun tamie in toa 
hondam©at«. del siglo x v i , e n los a c t u a l e s Munic ip ios , 

, • f t ^ ' ^^' desgarrado, provocativo y fi©ro tipo d e ' t a n e n t r a m p a d o s q u e d e b e n á veces h a s -
(socia is a) , j ^ ^ ^ encan-nó á las mil maravillas en Margot. t a los m e z q u i n o s sue ldos d e sus servido-

„n ^í T- descocada j . ^ ^ ^ ^ g d i s c u r r e n c a d a d í a n u e v o s arbi -1 
aplausos. 

sus v i r t udes , e m p r e n d a n la r econquis ta 
de los Ayimi/aimieubo&,*sin t e m o r á lo in
g r a t o , y a q u e no á lo difíci, de la' em-
p r sea . E s preciso vigorizar al Munic ip io , 
d e v o ^ e r i e la e s t imau íóa aiit-.gua,- a d m i 
n i s t r a r honjradament©" sus iatertfees. E s 
p a ñ a h a de ser fuerte , p r ó s p e r a y glo
riosa c u a n d o sus ins t i tuc iones munic ipa^ 
les r ecobren la lozana t ' ida que tuv ie ron 
en la E d a d Mbdia y el R e n a c i m i e n t o ; 
de n a d a servi rá q u e se e m a n c i p e á los 
-Ayuntamien tos de l pode r c e n t r a l si n o 
so ios ©mancipa de sí m i s m o s , d e ios q u e 
hoy , las m á s d© las veces , los r igen . 

N a d i e , p o r e l e v a d a q u e s e a s u posi
c ión é ins igne su a lcu rn ia , d'ébe" de ja r d© 
t o m a r su p a r t e e n e s t a t a r e a , qu© enca ja 
d e l leno d e n t r o de l a t r ad ic ión nobil ia
ria. T a n i lus t res son t o d a s laís c iudades 
e spaño l a s , q u e e! ca rgo d e reg idor d e sus 
A y u n t a m i e n í o g h o n r a b a á -h ida lgos , se
ñores d© t í t u l o y g r a n d e s d a E s p a ñ a de 
o t r a s é p o c a s , y se r ía t a m b i é n ©1 ' m á s 
a a r o t i m b r e d© los de h o g a ñ o . R e c o r d e 
m o s ©I caso de aque l f a m o s o D . G a s p a r 
d e Gruzmán, d u q u e d e S a n l ú c a r y c o n d e 
de Ol ivares , quo, d e s p u é s d e h a b e r go- , 
b e m a d o m u o h o e a ñ o s l a m a y o r m o n a r 
q u í a qu© a l u m b r ó m m o a el sol sobre la 
faz d e l a t i e r r a , n o desdeñó e l d e s e m 
p e ñ a r , y m u y c e l o s a m e n t e , e l ca rgo d© 
regidor de la c iudad nob i l í s ima d© Toro . 

El Marqués de LOZOYA 

canción le valió uiía tempestad de 
Fernanda Calderón eacó todo el part ido qu© 

Se puede en papsl tan pasiivo como el de Luí. 
cía. 

ElTos., Emilio Lopemende (TurJddu) y Marcos 
El dúo da Turiddu y Sintuzza estuvo muy jus-
Bl dúo d© Tnridu y Sanfuzza estuvo muy jus
to, y el compare Alfio ge mostró ector y can-
tantie en la escena d^ la T©velación. 

i ijoe coros, formados por bdlísimae señoritas 
y distingu'idos aficionadoe, muy bien; da gus
to coros ajsí, vestidos con elegancia y oaatando 
con afinación. 

Tanto *a • organizadoTiai de l'a fiesta, sefiori
ta Rosario Muro, como López Montenegro, 
d'iTSCtor de eeoena, y gil maeetro Benicdito, re. 
•oibierott muchos plácemes. 

I H . 

PARA LOS BAILES 
i&i Círculo Meroaatil, Bolláis Artes, Catáno de 
Autores, Centro Hijos de Madrid y todos los de 
sociedad, trajes de Baaokin, hechos y á medida, 
deísJe 90 pesetas; gabanes y capas oaí-i 

Seseña, Cruz, 30 y Esfioz y Mina, 11. 

Ĉ  ÍCA DE SOCIEDAD 
Boda. 

•Bl tóbado, 1 d© Marzo próximo, tendrá lu . 
gar el enlac© de la preciosa señorita Susana 
Maura y Gamazo hi ja míaior del huetre «x 
presic!en-(« del Coñísejo de iM'nistros D. Áa. 
Vtáo Maura, con el joven, abogado D. José 
Mtrís de Semprún y Guxrea. 

El matrimonio tendrá efecto aa 2* mayor 
iitmiidad, por el riguroso liito de los novios ; 
«Sa,, por la m^uert© de eu mailograda hermana^ 
k eeflora d<? Bedonet, y él, por el fa'llecimi«n-
¡ode eu virtuosa madre. 

Homenaje merec do. 
En el concurso da cueofsos qua organizó 

iPro Patria», d s Cádiz, ha obtenido el pri-

(
' iner premio, gutrg numerosos concursantes, 
Boestro ciuerido compaflero en 'la Prensa don 
Teodoro P. do Cu«vae; declarándose desiertos 
hs demás premios. 

SCoa eeta motivo, los oompafieros qu© hacen 
Wormacáón en Guierra 1© obsequiarán oon 
IM com;da íntima ©n 1<¡B primeros días de* 
Muzo. 

Misa de Eéguiem. 
Maáajia nuércolos ee oelebtari una Misa de 

EAnÉem, por el aJn:¿a de la revicTiendísima ma. 
kt María d,e la Divina ProTridencia Esíjuiroz 
í ¡Sigo, Superiora ge¡neral de las Raligiosas 
Ooiu):,p<son35tae de la Enseñanza fen sa capilla 
d«'la calle de la Priüceea.^ ndm. 15. 

Restablecida. 
Coüfiignamos con mmoho gusto que lo estó 

¿: la dfll'.encáa que le ha aquejado la bella 
tefiflrita Pilar CarvajaJ y Santos Suáffoz, hija 
(¡o los duques de Aveyro. , ' 

ün baniiuete. 
EE C] Censro del Ejército y de la Armada, 

los j?fes y oficiales dg Infantería, Caballería, 
¿rtiilsría é Ingeniemis con .diploma de Esta
do Mayor han obsequiado con un banquete á 
611 compaflero a! capitán de Infantería diplc-
mado D. Jlanuel González de Jonto_ con mo-
tno de haber!? honrado Su Majestad H Rey 
<nr¡ e! nombramiento de preceptor de Su Al-
t«í f| Príiicir^ de. Asturias. 
Oi'rpció Bl asaso e ' comandante D". Manuel 
1- Matos, el cual, en elocuentes párrefos, h zo 

resaltar ¡os inéritos que concurrían ©n ¡¡I nus-
To prcíeíOT de «Su Alteza. 

Nueva Juventud Óbrete 
H a sido constituida en La Unión la Ju

ventud Sooia,] Católico Obrera, inuegrada por 
jóvenes mineros pertenecientes al Sindicato 
Cat<51ioo, I<ffl cuales se proponen intensificar 
la pnopa-gsmda d© los ideales católico socia
les. 

F a n n a a la Directiva : Serafín, AIODSO Torto-
sa, prescdente'; vicepresidente, Mariano Ríos; 
secretario. Jo-sé Mirave+.e Fernández ; vioese-
cretario, Francisco López ; tesonero, José Mi-
ravete Coneea; vicetesoirero, Tomás H©rn^n-' 
d©z Peñalver ; vocales. Femando Cánovas, 
Juan, Córdoba,,Basilio Marbírez^ Josa Díaz, 
Fel ipe Segurú y Antonio Pérez. 

Entr© los asociados al nuevo organasmo 
reina giesa entusiasmo. 

NOTAS FINANCIERAS 

DESDE LA BOLSA 
Durante la sKsión d©' ayer en nuesfa-o mer

cado d« valores, el aspecto, ea cuanto á fon
dos piiblicos' e© r©fier©, fué de firmeza, et bien 
el, nftgocio se presentó muy escaso. 

En valoras de crédito é industriales, ©I am
biente, fué menos favorable; pues aun cuan
do los quebrantos carecieron dei 'mportaneia, 
.la tfendenoia, en cierre, era de notoria floje
dad, ünicament©, los ferrocarriles se eaceip-
tuaron d© ©ste ambiente. 

Bl cambio itoteimacional reipiso parte de su 
últ imo quebranto. 

— ' - — * ^ - ^ g » - ^ . • " I » 

Sección de caridad 
o 

NSmjeiro"299.~^Celiestino García, de cuaren
ta y tres años, imposibilitado para el trabajo 
^ en precaria situación, suplica una limosna. 

FRUTA DE ARAGÓN 

con frecuencia reuniones del mismo carácter, 
coa ei fin de estrechar los vínculos de, unión 
y compañerismo entre la colecfrvidad de d'i-
pi.«jmado8, que tanto puede contribliír al pie-
jorami^nto del Ejército y por oomeiguiente, 
a l bjea de la Pat r ia . 

' FaüHmientos. 

Anteíayeír rindió eu tributo á la muerte ci-
marqués de los Alamos del Guadalete. 

Don Miguel Goitia Lila se hallaba en pose
sión die dicho''título desde hacía diez y giete 
años. 

Se creó el título len 1685. ' 
Era el íinado eoátraaimirante de la Armada 

y caballero' grandes cruces del Mérito Naval 
y Agrícola. 

De eax matrimonio con doña Manuela Ma. 
chimbarrena deja t3:ee hijos : doña María, don 
José Ramón, h'-redero del tátulo, y D. Miguel. 

Descanse ea paz tan cumplido caballero, 
y reciba su distinguida familia nuestro sentí. 
.{lo pésame. 

— En: Cartagena ha dejado d!e existir ei 
i<*petab,le inspector Igeneral del Cuerpo do 
Minas. D. Manuel Malo de Molina, padre po-
Ütício del senador vitalicio D. "lisidoro de la 
Cierva, á quien enviamos eentído pésfune. 

Feíicitacioñes. 
El Sr. D, José- Martí Saocone, hijo del ma

logrado cónsul gí-neral de España D. Francis
co _ ha sido nombradqi por Su Majestaid el Rey 
gentilhombre de Cámara, con ejercicio; ha. 
hiendo sido biem acogida eisa distinción ©nitre 
la buena sociedad, á la cual pertenece el ©x_ 
pri-eado D. José, quién está, recibiendo muchas 
enhorabueiias. 

Novicia./ 
En eí convento d© las Esclavas, de ceta corl 

te, ha ingresado la señorita Maiía Pérez de 
Hi:irraf,ti y Orellana, nieta de los marqueees de 
la Albaida. 

Fun^'ral. 
Hoy, á las once y media, tendrá lugar itaiO,, 

en la parroquia de San José, por el alma del 
noble duqUe de Santo Mawo, OQngregauta que 
fué de la Purí6in..a de la Real Academia de 
Jurisprudencia. 

Enfermas. 

en t re s u s 

deseoso de corresponder al 
favor que cont inuamente le 

dispensa-el público, 

DISTRIBUiRA 
lectores, en un próximo sor teo , los 

3iguientes 

m , . , , , . - . . , . , . j Ayer pudo abandonar el l'cicho la respetable 
T=,mb,é„ le dir,gieron palabras efusivas d^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^¡5^ j ^ ^ ^ ^^^^^ ^^^^^j ^.^^^ 
•Manca e] general barón de , Casa.Davaii-j j)_ p ; ^ ^^^.^ j ^^^ continúa reci 
,-o.iK> pviv.dio el acto como dip.omado más ¡ ; j j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ demoetraciones de B tóimi«nt¿ 

ff-l'f'taí 
los-

el demandante Sr. Millán y el ca-
Ib.dariaga. 
'a comida r«in¿ d mayor cn(;usias-
• .-.nursta del comandante Sr. Ma-
- ' mimerosas adhesionee, emtre 

!• Vvi profesores diptomados de <!» 
(.'" I'.fantería—, se acordó celebrar 

por las muerte de sus hijos, los señore^ de 
Mao Crohón (D. Manu«l). 

— Lo propio le acontece á la señora doña En , 
riquata Acodo Rico, viuda ds D. Juan Antonio 
Mao Crohón y BarutcU. 

n ^ " b n / e - F A R I A 

r" A L vJ O i 
PRIM'E"RO. KJn ^ s p l é n c á l d o s Q u i p o cá® 
C 3 S a adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez 

SEGUNDO. U n m a g n í f í o o c o m e c i o r 
d ® C S O b a , de color natural, compuesto de a p 3 r a -
"cápr, t r i n o h í ^ r o , m ^ e 3 3 y ;3@i3 s ü i s s , 

adquirido en el comercio de D. Julio Carrero, Jíarquíllo, 15. 

" T E R C E R O , ' V a j ü S o p 3 r a d o o @ oufc>¡@r-
t 0 3 , compuesta.de o'chenta^y siete piezas, adquirida en el estabieci-

miento de D, Sabino Galán, Esparteros, 3. 

CUARTO. A p a r a t o de^: ¡ijz p a r a o o m e -
^ ^ ". d o r , estilo holandés 

QUINTO. I V i a g n ' í f i o a ' « e s t a t u a ci@l C o 
r a z ó n ' d ® ü ® 3 C l 3 . 

SEXTO. R r ® o i o 3 a © 3 o n b a n í a . -
SÉPTIMO. D o s g r u p o s © 3 C u l t d r i o o s . 
S'ortearemos, además, dos parejas de artísticos bustos y cinco preciosas 

lámparas de Talavera, con pantallas de tela. 

PRÓXIMAMENTE 
comenzará la publicaoión de cupones, y daremos á conocer las con" 

diciones mediante las que se podrá optar á nuestros regalos. 

—-¡Probecdco Pachol... ¡Qué l 'habrá suce^ 
dido?.:.—«e ola decir á las vecinas éel pue
blo vié»doio pasar tendido eobre el basta de 
ima oaballepia, aJcaariUeitto «¡1 rostro, los ojo», 
turbios y deíonadejado el cuerpo. 

—jPués a á a l ¡ Má<a pudiá haber eido!. . . 
—contestó uiuar—I FeguiiaÍBiis que' l Pocho 
había, ya puesto remat«i al trebajo'l día... 
no por voluntó—que bien sabls que no tió 
náa de malfain«no—sino porque ya no había 
viento pa la ,pajva..., cuando va y, al querer 
ponéi© la taarria (correa toaiseína) á ia mulo, 
tordilla... coeno lat muía es guita (coceadora 
y asuBitediza), y á más estuvo deseanísada 
cuaai tAl día—que e l trabajo doma—^ pues 
le isoltó un par de oooe& en la cai-a, que le 
batió un bajlrio'e muelas. . . y lo dejó e o el 
suelo sin sentido... 

11 
—¡Algo de conmoción oereibrail I... ¡Pero 

esto pasará pronto 1—dijo ei médico do'n 
Anastsuaio después de reg',strar djetenidamente 
al' Pocho—. LIO que t iene peor aireglo es lo 
de los»dieaiteB... que no te h,a quedado ni 
uno.. . para recuerdo d e haberlos tenido... í , 
oomo- muelas ya íio le restaba ninguna^ por 
¡a maldita caries... á este pobr^ hombre le 
queda la boca como la d e un ttecienaeido. 

—¡ Ay, Dios mío ¡^exclamó angustiada la 
M a r ^ , la mujer del ©nferngj—. ¿ S qué nos 
oaJ (tenemos qu©) hacer, don Anastasio?... 

—Pues una de. dos cosató: ó alimentarse el 
Pocho oon líquidos toda su vida, ó ]»onerse 
una dentadura postiza. . . 

—¿ Y qu 'cs eso, don Amastasio? • 
—Pues un aparato, en ei que van incrus

tadas unos diéntela artificiales, con los qut 
ae come tan bien como con los líatiirales. 

—¡Si juera-LEO verdá! . . . 
—¡Vaj'a si lo es ! . . . ¡-Yo os/respondol. . . ' 
—Pues astonces, en cuanta que s© ponga 

güeix)... escrib'uijté mesmo á Zaragoza q jf 
se los m-mden..'. y de güeña olafle... 

—E'S irdispettiisabl'e que el Pocho vaya 
allí... 
. —.¡Si no sie pué pasait poí otra cosa... ire

mos !... ' • 
I I I 

E l Ponho y su mujer volvían, de Zaragoz». 
locos, d© oonb&ntos... 

—¡ Remcño!—decíanla sus convecinos—, 
¡ Si eííO páice cósa'e brujeríol ¿Cómo t'ha; 
nacido esbs dientes tan majos?... ¡ Miá que 
son mejores que los que tuviás d© nacen 
cía! . . . ¿Y pues mor^ler con ello®?--. 

— ¡̂ Pon el dicdo pa velo!—respondía orgu-
Uoiso el Pocho. 

-^ ¡Quiá ! ¡Quiá!. . . ¡Oye!. . . ¿y qué t'ha-
hecho pá que te nacieran los dien**E?... ¿lo-
siembraHj •primero... y aluego van creciendi 
cutío, cutio (constantemente)? 

—; No seas cuezo!—intervenía un terce
ro—-. ¡Estos dientes naiiein ya madurosl... 

Y así todos los días. . . los convecinos d»: 
Pocho no acertaban á comprender... Y ^'Po
cho, por su part,6, no quería' confesar que 
aquel aipsuato... tenía .que quitárselo todas 
las noches para dormir... «¡Asina se 1'habla 
maiKÍAu ©1 siñor dent is ta! . . . Y que tuviá re-
muchismo cuidiao con no olvidase... porque 
E© podía ta^agar el apaiiato. Y... ¡no quería 
él pensar en eso! ¡ Rediosla!... Porque s<51o'e 
peinsalo ee ponía malo!. . . ¡Pero, ya ya ten
dría él güen cudiao de no alvidáse!...» 

lY 

Para celebrar la nueva dentadura, y acaso 
p"ara probar su resistencia, celebróse aquella 
noche e n casa del Pocho u r e alifara (cbmida 
alegre eintee amigos) pantagruélica... ADí co
rrió eÜ vino «como «1 Ebro ©n días de creci
da»,, al decir de uno de los comensales. T 
no fué el Pocho quien peor hizo los hono
res al báquico licor... ¡ Qué alegría 1 ¡ que 

holgorio!... Un Üíaiiero (comensal) sol,tó esta 
©anta pico?ia (alusiva) : 

Anoche, tti padre, .al Terme^, 
saaió y me dié una paliza... 
iHediez, qué bruto es tu padíre... 
aun más que lae mu'ias gruiuas!... 

Y siguió corriendo el vino... hagta que el 
mismo vino dio lai orden dfe cese... Todos se 
dispersaron, y el Pocho se retiró i dormir.. . 
que no encontraba la alcoba ni la cama.. . 

V . 
—¡ Ma...r. . .a. . . 1 ' ¡ ¡ Ma...i...a!!...—^g.rit«.ba 

penosamente el Pocho é, su mujer, desd© el 
lecho, cuando ee deepertó á la mañana si
guiente. , 

—¿Qué t'ocurre?...—.preguntóle la María, 
acudiendo apresuradamentii, un poco extraña
da de la rnanera imperfecta d© pronunci'ar su 
nombro su marido. 

—¡ Lfo di . . .en. . . té!...—^respondió ecm di
ficultad-

—¿Los dientes?. . . ' 
Y el Pocho afirmó con la cabeza... 
La María rairólfe ¡a boca á su marido.. . y 

allí no había nada más que las encías,.. ¡ [ Y 
lai pobre mujer se la tnigó... se tragó--. qi?e 
su marido se había tragado la dentadura. 

.—¿Te la quitastes anoche al'acostátei?...— 
le preguntó. 

E l Pucho no recordaba... ¡ Bueno estaba él 
en aquella ocasión parai ocupar&e de tales me
nesteres!.. . La María miró y remiró por to
dos ~ los suelos y rincone*... y los dientes l o , 
parecieron. 

—¡ Tengo ' un dolor y un peso en ©1 estó
mago !... 

—¡Ay, Dios m&l . . . ¡ya t 'has tragao la 
dentadura! . . . 

E] Pocho hizo gestos dolorosamente afir
mativos. 

La María mandó llaima,r apresuradamente 
a] médico.. . Llegó éste, y, ante la coná&sl-sn 
del paciente y lag manifestaciones de dolor 
intenso y sensación de p^-sadez que en fcl es
tomagó decía sentir... propuso á la fam-lta 
el inmediato traslado á Zaragoza _ para que 
allí le practicasen la oportuna operación, que 
el caso exigía, oon toda urgc-noia. 
• Y la María y el Pocho partieron para Za-

Bn el pueblo, ent re tanto , se hacían loe co
rrespondientes comentarios : «j Redíosla qué 
salidica'é tono!.. .» «¡Y con la.s onzas qu'icen 
que 1'habían coetáu los dientecioos!...» «j Si 
no podía ser otra cosa!... | Lo que no da Na
tura. .. tarrarura !...» 

V I , 
Ya eil Pocho en la clínica, fué su mujer la 

encargada de e^p'icar al médico lo i-ucedi-
do... «Y dimpuée de galir del pueblo, áua 
había empioráu... Too lo que tomaba, lo d«-
goWa...» 

—Es natural—dijo el doctor—; ese cuer
po extraño irrita la mucosa y provoca... Pues 
nada; hay qu? operar en seguida... Y como 
a operación es arriesgada... y el paciente es

tá débil.. . sería conví>ni«nte... . 
—^¿El qué? ¿E l qué?..s—^preguntó ansiosa 

la mujer. 
—No estaría de más que se confesara... y. . . 
—Un telegrama—dijo una sirviente, entre

gándolo. 

Lo abrió el médico y decía : 

«Para Zaragoza. 
Doctor Rosano. 

Hallada dentadura Pocho corral arrojada 
vaso noche. 

Anastasio Roncal, •médico.'» 

G. G-a--oia~Arista y Rivera 

El quiosco de ¡a calle de Buenos Airea, 
de Bilbao, para la venta de Prensa católica, 
se ha trasladado á la calle de Astarloa, titu. 
láadosc 'íí-^v l ib re r í a de San Ignacio. 

Obrero.de
compuesta.de
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CRITICAS TEATEA-LES 

"L 
OS MiLAGROS' 

mineie en un áato^ original de los Brea. Pa-
raSas y Jiménez. 

<eEn Lata» 
El sábado &© ecumularon tr«s wtreaog. Na

turalmente, el de «La caluniniaidas», emi la 
«Prijioega», absorbió la atención, el tiempo y 
«1 espacio. Ho aáí la causa dte esta crónica... 
aínacrónica. 

Los Sres. Paradas j Jiménez ofrecieron al 
púMioo d© «Lara» una obrita de indiaoutibl© 
TÍe oómica, con carsioteresí bioa sostenidos y 
un diálogo suelto, propio^ regocájadísimo. 

El defecto único del sainets estriba en ios 
rrcipetóoiones de) la situación principatl, que 
oada vez impresiona menos y agrada, meno», 
y píffoo© menos verosímil, con no parecerlo 
naucho ni aun la primera.. . 

De todas sna-t<?6, «La casa de los m.ila-
gros» es un. jugueta m u y estimable', y el 
público del estreno lo celebró y aplaudió des
do las primeras escenas. 

Contribuyó al éxito la, interpretación aeaba-
dísipia que d© ja obra dieron las señoras Mu 
ro Sáncbfiz Ariño y Áiverá, y los Sree. Is -
bert, Murara y Balaguer. 

o 

'¿Tienen razón 
ias mujeres?" 

o •̂ 
comedia en un prólogo y' tres actos, original 

¿g D. PaUo PareUada. 

En i^ Infanta Isabel» 
Grande y merecido ósdto obtuvo, la tsurda 

&e> »u estüjaiuo, la csam«dia del ingenioso y 
eaiadlssmo «Melitón González». Comedia que 
no es eóio graciosa, muy gisicácsa, sino que 
tí«ae una acción interesante y hábilmente 
di^arroUada, qu« «.buuda ea tipos bien dibu-
jadcB, y quei hasta posea su tet ís , á saber : 
las mujenea, como los hombres, pueden ir en 
busca del a-mor; üo hatj d » iespotwr necesa-
riaíneiit© & quei el hombre se lo declare ¿ 
e l k s ; ¿por qué no ha d© ser 'as lícito tomar 
la iniciativa? 

Ck>ii4icionando esa tesis, o.->mo seguramente 
el Sr. Parplladñ la eondicion8. es decir, con 
tal d© quo el amor en busca del cual vayan 
las mujeres s®a un amor puro, y con tal de 
q-ue recorrían el camino sin mengua d d pu
dor y d« la dignidad femenü, n¡o teswWítfnc® 
iuconvenáie'iite en que prevaleciera g] novísimo 
sistema. 

Líi Sra. Gámez, la Srta. Moneró, y los se
ñores Aguilar, Pi.amírez y Alarcón, colaborcí-
ron intensiaiaeiite con e | Sr. Pareüada. 

o • 

* í iS .ff _ _ ^ _ _. _ ^ _ ' jf . í í 

Notas políticas 

connanza regí 
obiemo • El •Ayuntamiento de Madrid presenta la dimisión 

La crisis: A pesar d© la solucióii., el Rey celebrará conferencias con los jefes politicos."El señor 
Dato estuvo en Palacio y ofreció que los conservadores facilitarían la aprobación del Presupuesto 

farsa cómioo-tírioa, libro original de D. 'An
tonio Paso, tnúslca del maestro Luna. 

En el «Cómico» 
Si el asunto y aun la/ acción dte «Muñera» 

de trapo» no sobresalen por su novedad, el 
áesarroHo ei§ lógico, movido é interesante, loa 
caracteres de las figuras tienda fuerza oómt-
oai y el d¡Ak¡go es suelto y gracioso, sin que 
el aifetraioán lo estropee en, demasía. 

La par t i tura sa di®tinguie por lo melódiea, 
' lo elegante y fo fácil. La eaooión d© la «Qioo-
conda» y un fox-troot descuellan entr^ todos 
los números, y se repitieron con justicia. 

La señorita Ix>rato Prado y el Sr. Ohic¡ot.e 
hioie«m gala interpretanido «Muñecos de tra
po», da e-xie privilegiadas dotes «rtistieas. .La 
señorita Águila, la señora López Martínez y 
los Sres. Soler y Castro mereosai también es-
peoial meación. 

Los autores fueron llamados al prosetenio 
a! SnaJ de los dos actos. 

Casa de confianza 
JOYBBIA, E E L O J E E I A Y PLATBEIA. 

VIUDA D E P . LÓPEZ. MONTERA 13. 
S I E M P R E NOVEDADES Y PRECIOS ECO
NÓMICOS. 

: NOTICIAS ^ 

Los maestros interinos.—-I^a Asocáación da 
Maostnois loterinos de la provinda de Madrid 
ha (elegido la ¿guiente Junta directiva : 

Pi"e6ideait&, D. Constasicio Martínez Page ; 
vioeipras'denta, eeñorita Pillar PonoUosa; se
cretario, D. Fraiiuiseo Doimíngucz; tesorera, 
(Señorita ISIaría Gómez ; vocales : señorita Lui . 
ía Hernando, D. Evarirto VaUejo y D. Hila
rio Núñez. 

o 
El día 28 del corriente mes íjemána en eeta 

capital la cobranza voluntaria de las contri-
bSicibiae^ teirritordal, indusltriail y demás im. 
pnesitoa qua se eatisfacen por riJcibo oorreis-
poüditentes al primieír trimeístre id«t «jercicSo 
corriiente. , 

Loe conitlribuyentas que por cualquier causa 
no taviesTí!.!! conocimiento de la preseacia del 
recaudador en EU domicilio al inb?ntaT éste 
efectuar dicha eobranz^ voluntaria podráji 
isrerificar mx pago en e l - domicilio oficial del 
Eecaadador de exx aona, en la foiina y costum
bre lestablecidas. 

I*« días 27 y 28 estarán abiertas dichas ofi. 
cinae do recaudai^ión por mañana y tarde, y 
horas regla,incrAar¡3P, según co5tmi.bTe en tri
mestres anteriores. 

Aliento dfelicioso y sana dontadura, se tie
ne usaiiido á diario el «T-iicor del Polo». 

Dos heridos de gravedad 
El vecino d« Gctaíe Vicci^to Ardiz Gabriel, 

de veintitrós años, nient'j •\i el ccrreo ú~i Caria-
gtím, uúrti. "t. Ci.xiiil.o ¡I 1,1 por «-d Idljiaetro áob 
m apeó del eon\oy, Eufricndo Is^iones gi'avísimas 
en la cabeza. 

De'ipréa fl« a.sistido en el Cabiutte Sanitario, 
fué co'iidiicij,) i\í íl'^.-i'ttol Ciencrpl. ! 

^ i . 9j I 

Lais Maui''l(, 1'ej.ahtr, ilc ri.ox > oü;o aíjos, | 
habitante ''"n TcLn'm tío lag \ iciuii_„'-, CJHG <:O I 
San RoQue, r.úi!i. G, puín'i lesiones grav -̂te al i 

> ser atropoiliaJd rn lî  eeüc d»̂  la, Madera, por eí 
coche d" i,'? .̂,i ij.'iui. ''A, ijnn condnrí% Antcnio | 
Fci-n.i.r!.ií:-. I 

El hc i i ' ' \ •' 1 i',-r <!" i'~.ÍKtklo ca ¡a <.'a5a, dü ' 
Socorro, n,,- , - l i , i . ;il •!"'o ¡'•ivl ih: la Pi-iu-¡ 
cesa. 

LA CRISIS 
Romanones, dimito 

Desde aates de las diez de I» mañana de ayer 
acudió numeroso público á la píasa da Oriente, 
«•traído por las ^noticias que, respecto del 
planteamianto <Je la crisis adelantaban los Pe
riódicos de- la maiana . 

&\ oonds ds, Eomanones, que antee de acu
dir á Palacio había recibido muchas visitas 
en su domicilio particular,, Hegó ' minutos 
después do las ditíz y medis al Eegio Alcázar. 

— iBola, señores!—exclamó sajiudando á ios 
p^iodiistas, que 1« rodearon linmediatamen-
ter-. Vengo 4 depaohar con el Efey. 

— Í A despachar nada más? 
—A deepacha,r, á despachar. Tengo arriba 

EÍgnnos decretos-dg Estado y da la Presiden
cia. 

Efectivamernt», momentos antes que el pre-
eidaite del Coosejo habían • llegado las carte
ras Ms los departamentos mencionados. 

—íDebemos aguardar á la salida de usted.'' 
intera-ogó un periodista. 

—Siempre es conyeBii^nto esperar—repuso el 
oonda »i mignio tiempo que ocupaba el ascen
sor de la pusr ta del Príncipe. 

Ratificación de confianza 
Hasta muy cerca de ía® doce permaneció el 

conde de 'Eomanoaee en presencia da Su Ma
jestad. 

A la ealida, «1 jef^ del Gobierno e© espra-
s6 en la forma siguiente: 

—Muy poco tengo que contar & ustedes. He 
presentado á Su Majestad la dimisión mía y 
de todo el Gobierno, por ios motivos que es
tán bien evidentes, y se, relacionan con la ei-
ttiación parlamentaria. 

S i Bey—continuó—ha estimado que eslía di
misión no tenía aquellas exigencias ea. que 
otras Teces se apoyaron lo® jefes da los Go-
hiernos para dimitir, y haciéndome ver el es
trago que produciría en esto© momentoe abri* 
una crisis qu^, t raer ía coneiso un peiríodo de 
estar sin Gobiorno vario» días *n circunstan
cias no completamente satisfactorias, aunque 
los conflictos de orden público mejoran, rati
ficándome una vez más su coíiíianza, mg ha 
rogado que continúe' en el Gobiern!>, recor
dándome qua la principal finalidad del ^°''^-
mado por mi trets meses ha, fué la «probación 
de los Presupuestos. 

Ante lo,s requerimientos del E^—«iguiá—, 
yo no podía seguir discutiendo. Además, con 
los Beyes no ss discuta. Pero he hecho ver 
á Su Majestad la conveniencia de no mantener
se aislado, por tesaor á las suspicacias y á los 
í>omeníarios, de los hombres qug dirigen fuer
zas parlamentarias, y Su Majestad, en estos 
días hoy uno, mañana otro, pasado mañana 
ninguno, celebrará conversac'onee oon los jOr 
fes de grup<«, sin que esto, de ningún modo, 
suponga consultas ni dá lugar á ineertidum. 
bres ; pe.ro previniéndoío para eivitar las alar
mas de la Prensa. 

—Entonces, j mañana, á las Cortes? 
—Mañana, á laí> Cortes. 
—Y aquí no ha pasado nada. 
—Lo que ha pasado aquí eg qije yo sigo... 

Iba & emplear un verbo demasiado gráfico. 
—i Ha firmado nsted loe decretos proveyen

do las senadurías Vitaíloias vacantes? 
—No laa he firmado, ni , las firmo. Podría 

creeree que yo t ra taba de favorecer á mis ami
gos, y yo no quiero nada para ettos ni para 
mí. iNo quiero nada, nada, -nadaI 

Y Bs despidió d» log periodistas visiblemen. 
*e malhumorado y advirtióndoles qu© -á las 
seis de la tarde se celebrará Consejo de Mi. 
nistros en la Presidencia. 

También di'jo ©1 presidente-del Consejo qua 
1Q había visitado el Ayuntamiento, para dimi . 
t i r en pleno. 

—Yo—añadió—le h» rogado que aplace eu 
decisión hasta la noche, y los he citado en la 
Preisidenoia á las ocho, para comunicarles la 
decisión del Consejo que reúno á las*binco de 
la tarde. 

LAS CONSULTAS 
El-Sr. Dato 

Próximamente á ias seis menos cuarto de la 
tarde» acudió á Palacio, cjtado por el Monar
ca,, el jefe del part ido corrervador, D. Eduar . 
do Dato. 

Por *los periodistas ss informó el ex presi
dente del Consejo de Ministros de las niani. 
festaciones hechas por la mañana por el con
de da Eomanones, y aí saber que serían Ea-
mados los jefes de todos los grupos parlamen
tarios, es;a!iamó: 

— ¡Pues ya hay para d ías ! 
Y sin querer hacer ningún comentario so

bre el actual momento político, el Sr. Dato 
subió á ©ntrevitetarsa con Su Majestad el Eey. 

* * * 
Los conservadores facilitarán la 

aprobación del Presupuesto 
Por espacio de hora y media permaneció en 

Palacio el jefo del paiiiüo conservador confaren-
ciando con Su Majestad el Rey. 

Cuando á las siete y cuarto de la tarde salió 
el Sr. Dato del Regio Alcázar, hizo á los perio
distas que lo aguardaban las siguientes mani
festaciones: 

—Su Majestad me ha dado cuenta üs la di
misión del conde de Eomanones ŷ  de que le ha 
ratificado su confianza, determinación que yo ha 
aplaudido, reiterando al ílonaroa que el partido 
conservador seguirá,, como hasta aquí, pr-estanáo 
su apoyo al Gobierno/ y procurando facilitar 
la disensión y aprobación do los Presupuesto?. 

Después—continuó el Sr. Datc^-, Su Majestad 
mo" ha pedido mi opinión sobre Tarioa proble-
ma.3 do a.:tualidad, y yo le he ('"spucsto mi cri-
tcri..! acr.ica do HIG--.. 

También f* proiioue el Soberano—siguió di-
cie'ii.lo—tonsulua- otra=! ojiicioncs d" los oue ai-
rigen £u°rzas parlimeritarias, y puede ser que 
mañana, por la narlana, escuche la opirjón <ícl 
Sr. Á\h.i. _ _ ^ ' 

—.'Cuál ka sido la opinión de iiólul Eobie e os 
prebl-_na3'? 

—Como Ee ro.lcieu á los momentos actiialí^.i 
da la vida, do 'E^aña , ' t an to ien JQ interior como 
en lo Qiic üic&ta id c-ii-T¡cr, tuve que tratarlos 
con alguna niá'i interi,=i.lad de la posible en 
oi;íi 'el ^ionarca haya durado t.anlo—repuso ól ¡ 

con el Monarca haya üurnado tanto—repuso e] 
Sr. Dato, sin dar tma contestación caíegóriea. 

—¿Cuándo volveremos á verle por aquí? 
—Yo croo-l-i«ptigo e¿ tomar el automóvil— 

que no ^ r á necesario, que todo irá perfectamen
te y que el Gobierno ¡xdrá cumplir su como 
tido. 

OTRAS NOTICIAS 

Romanones y Lerroux 
Hi pfsado sábado visitó, en eu domicilio, a l 

presidente del Consejo, el jefe rad.csl., señor 
Lerroux. 

La oonferencia duró hora y media. 

La producción dsl plomo 
Una Comisión de representantía da 3os dis

tritos mineros de La Carolina, Lmares y Car
tagena ha Ti.,itado al presidenta dri, Consejo 
para pedirle que se «cuerde, la tae* de loe 
materiales qua se empleait en la produooión 
del plomo, is, libr© importación do espiosivos 
y la iutervanción del Estado en . la cotiza
ción del plomo. 

Acompañaban á la Comisión represeataoio. 
nce obreras de Linares y La Cairolina. 

EN .EL CONGiBESO 

l os Presupuestos 
En la reunión de ayer, la Comisión dei Pre-

supuíKios del Congreso avanzó ea ei estudio 
del de Gobsrnacióii. 

El presidente, Sr. Alvarado, visitó al jefe 
d©l Gobierno, para darleí eaeaita da estos tra
bajos. 

Hoy, á la» diez de la mañana, volverá á, 
reunirse la Comisión. 

Catorce pi oposiciones 
En) gi Congreso iiay pana discutir catorce 

propo»ieiones incidentaloa 
Hoy se habilitarán las horas de prórroga, 

para discutir en ellas, hasta, tei'minar, la re
ferente, á las tsrifíb íeirrovianas. 

Dcbat© sobre la oiisds do ayer, no lo h¡*-
b rá ; no c íee ei presidente del Consejo que 
puedaí habedo, pues es una crisis acerca d» 
la cual no está obligado á dar exp'iefloiones. 

E n cuanto á la prcsientaciüii. dá tín \'í¡ía 
de confianza al Oobiemo kle lo cujil ayer se 
habló mucho), el conde de Romanones ma
nifestó qufii ninguno de sus a,migos habr¿ de 
presentarla, y añadió que no la oneía nece
saria, ippes t iene el convenoimien,fo^ dg qu,e,, 
puestia á votación, tendría una gran majoría 
de votos. 

Da he consultas sobre ' a crisis, dijo qué 
no hay t-al-e» oonfiultas, y que lo único que 
t ra ta de saber Su Majestad e® las opiniones 
de los prinoipalaa políticos, para poder, lograr 
una impresión exacta de la siljuación ,pai'la-
naentaiia. 

^ L íM.A,DRID-ALGECIEi 

Consejo de Ministros 

rabajo, 

Aumenta ¡a recaudación de Aduanas en un 100 por 100 
A ia entrada 

Después do las cinco se reunieron loa minia, 
tros ea Consejo. 

El'mimikíTo de Abastecimientos, preguntado 
Por los Periodistas por te, actitud del Ayun
tamiento con motivo de eu Rea-l orden, con
testó que es?-' Eeal orden era suspensiva. Que 
es ii dispuesto á resolver el conflicto ¿el pan 
y que, no desea hexir ios intereses 3e ios Ayun-
tamieotoe ni lesfibnar, bajo' ninarúu concepto, 
á patronos y obreros. ' 

El ministro dijo quería 'reforzar la« atr i 
buciones de Í05 Ayuntamientos. 

—¿ Esíjá usted dispuesto á mantfflier «sa Eeaj 
orden?—iei dijo un periodista. 

— Ŷo contestaré á ustedes oon la. frsse «tn,9 
hizo célebre 6 Neison -. «Inglaterra espera que 
Cada cual cum.pla con eu deber.» 

El ministro de Fomento d i jo : 
—Lle-?o muchos papelee, consocucn-oia da 

desempeñar dos car teras . 
— Í Y con cttái se queda -usted. 

—Hombre, yo no cobro máa que pos la da 
Fomento. 

Añadió á los periodistas: 
- C o n la soluciáin dg la criáis aún tiesno vida 

el Gobierno para un mes. 
El ministro de la Grobernación dijo que rei

naba tranquilidad en BarceloBia. 
ES conde da Eoonanonea es limita & d«oir 

qu9 é, las ocho terminar ía el Consejo. 

A Is salida 
A las ocho terminó «1 Consejo de Minis

tros, y se facilitó la siguiente 

Nota 
« E l presid-e-nte h a dado c u e n t a áete<-

Uada d e l p l a n t e a m i e n t o d e l a cr is is a n t e 
S . M . el Beiy y d e l a solución q u e l a 
m i s m a h a t e n i d o . 

' H a n sido a p r o b a d o s e x p e d i e n t a s d.e l a 
PíSisidenoia, G r a c i a y Jus t i c i a , H a c i e n -

• d a é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a e x p u s o las 

medida,s a d o p t a d a s oon re lación á l a ren
t a d e A d u a n a s , q u e h a n p roduc ido u n 
a l za d e 100 p o r 100 on l a r e c a u d a c i ó n 
d u r a n t e l a s t r e s p r i m e r a s ,E-omanaa d e 
E e b r e r o . Se h a áoords-do pers is t i r con t o 
do r igor e u la ap l icac ión de aque l l a s m e 
d i d a s . 

E l m i n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s h a 

h e c h o la expopioión de l p l a n g s n s r a l d e 

la pol í t ica de s u d e p a r t a m e n t o q u e p ien

sa desaiTollar, y q u e n o debo l i m i t a r s e 

á l a solución d e conflictos m o m e n t á n e o s , 

á l o s ' c u a l e s , s in e m b a r g o , p r e s t a r á e n 

c a d a caso l a deb ida o,t.?nci6n, d e n t r o de l 

p ropós i to de l legar á es tab lecer reg las 

q u e d e n lag m a y o r e s f acu l t ades pos ib les , 

do u n m o d o def ini t ivo, á los o rgan i smos 

locales .» 

Amplj ación 
• Como ampliacüón al Consejo puede decir

se que fué un Consejo d© abastecimientos, con 
vistas 4 la radical transfr.rmsción del Minis
terio de ídem. 

El presidente dijo á ios periodiistas que al 
ministro de Abasteeimifentos expusiera á sus 
compañeros do Gabinete las lineas generales 
de su pcnsamienío sobrg política de subsjs-
íeneir,> y orgtnización d"l departr.mciito. 

TíiD. radical es la íraur-forniación—sñajlij 
el conrtpi de Romanones—, que hasta desapa
rece el r o m b í : . Y ei Consejo ha escuchado 
muy cotn-plaeido h, oxpot-ición. 

•—¿Entonces, un Ministoílo. dil Trabajo? 
,—No dbl Trab?-]o precisamente—repuso el 

presidente—, pero si de algo así como InJub-
tria Trabajo y C^mcre'o. Ün^ cosa muy in-
teresanta. 

También estudió <\ Cfe'.cjo la situación de 

la huelga de Barcelona^ que no var ía ; e'-
guiendo te BeSrvicios ateiididcs y sin que se h ^ 
ya provoceílb ninguna alteraci4n d<s orden pú-
blioo. 

Excusado es decir qu© el oonflioto plantea
do entre el Ayuntamiento y el Gobierno fué 
seria y detenidamente • medi tado; ll©gándo6e 
á un ¿acuerdo?, que no tuvo viabilidad en' la 
ooníeroaciar celebrada por el preeideaite diei 
Consejo y los ministros dte la G-obeinaoión ' 
Abastecimientos .con. el' alcalde y oonoejaíes. 

Por últ imo, el ministro de la Gobernación 
enteró á sua corapañerQsi de que U huelga, a« 
•ebanistas d© Zaragpzá, qua llevaba tóete me
ses d^ existencia, quedó aj«r defipitÍYamen-
te resuelta. 

PROVINCIAS 
PALUNCIA 84. -ün, periódico looai publi

ca ij!\2t jllt^rvii} COTÍ el Sr. Ossorifl y Gallardo 
acerca d<s 1* Uüióii de 'tas derechas, [Q qug d -
ca ie parece uti disparate, y para U, dert-
oha« un¡ eiiicidio. ' 

El funda©©ntio de esta anión es la ceguera 
ó la hipocresía-; pues en el ordeii. i3oe),i[ no 
dob'j aspirarse a} Poder «¡no á la vfrdad, y 
ei pleito político qua lle-va España cu ¿u 
Seno oA optar siítr© la verdad y la mei).tiia. 

El pínrido Uberaiy el oafiservadcír uiesii en 
(su siiráctjeas qufe] Ift ciudad^RÍ» g;| uu,i qtii-
mer», y que Espaha no i>ued-s viv,i-r's Jio eo-
bra ainaüoi caciquiles,; frente á «iljos, muehí-
«••imod españoles de buena fa' piengan que la 
e¡ud84aní* eá vna realidad, y quei sin VHKL-
c^ria lio habrá independencia moral ni potí-
tica. 

Concibo que losi socialistas y jaimistag ten,. 
gan igual fi,oeiótt d'el orden, en, el sentido de 
apeteceír el impe?iio de la veitíadl y de la j us-
fici»,; Per© no coneibo qi^. tesga ijgnal ao-
oióa «1 caciqu-», Así. prpfiero v^iste revohi-
cionee á ua siglo de paz ba&ada en fia men
tara. 

La unCión de derechas v» á combatir esl' ca
cique ; pero eoflBo e)St©e caoiqnes integran la 
unión, no pueda ffex einoera.j p w -íso, imiis 
inti9rviiie ew lo» aotoe dé la Ilawnid.a miLWn d» 
derechas y; upotesté siempre contra tan ira-
cotaprénsibla amalgama. 

Reepícto 4 1» unión, de der^h^jt d® Falen
cia, dice quei loa mauris tas deben decidir, ante 
todo, eu eíítado, w creen quei -©n Pajenca no 
ha,y poiítlea caciquil, que Calderón represeiii-
tai la oiudiBdaiiíai, abjurar de «ua ideas ante-
rio-ree, y íieHaetw:se á Caldeirán. 

Eeftriéndoso é la® juiventudca BapaSolas, di
ce <jue 1-06 hombres pactan con It» eaeriaues por 
a-gradocimiontó, por miedo ó por q uietismo 
egoísta! pero que loa jóveinea, qu» no tienen 
«BtpB l8«tre», pa pue4«n i>er»íWi*c»í indií^. 
rigates «4it0 la farmacióa de IMIJ Smnidio nuevo, 
y se lanzarán con ardímietoto á lai íueha oon-
t r a el cacique, con reformas t r ibutar ias , re-
eurgimiento d» ia región,. j-eílwción del obre
ro y «mEli'iewilÓB. de lew horiaonte» d^ la vi
da mnáloipsj,. 

El mauHsmo no fla^txfíirá, ^ la batalla «ati-
Caciquü, para «decentar A ¡los pueblos, par» 
salvar á España. 

BstR intervíitf-comattta «I periódico locaí^-
h» dado Jnqar á comentsrjos apaeionadoe ;,!ptie» 
la unión de las derechas e¿t¿ formada por 
maiirj«t»s, conservsMjores, ja-imistfl» y otroo 
elemeintoa. 

Sj loe ,inatiTÍstas obedesoen, la« &ridioacion«e 
del Sr. Casorio y Gallardo, rOmitea'An, dicho 
pacto, y se cr«e quo 4a mayoría ^«sptará. este 
criterio, qu» «wnipMte ©1 conde de Vallelliiao, 
director de la i?<¿íticív «laurisf-a oa «et» prc-
viiacia,. 

RESUELTA ACTITU 
DE SORIA 

o 

Vizcaínos y alaveses, un ¡de 

Comisión navarra, á Madrid 
SOlíIA Sí.—4e ha celebrado en la Uipui 

cióa provmeíai un^ Asajublea magna, a U H 
asistieron toiias las fuerzas vivas y Corpq 
clones de ía cap It»!. 

El prusidentíí d» 1» Diputacjún, D. SoK 
Llórente, djó cupaja de las festioiif,i IMIH 
das est-oíí díps en B4adiid iijac ojiRdiaf, con 
ferrocarril directo de Madrid á la tiotitw 
gestiones encamin»iiisis á 'que di,'h,i linea pi 
por Soria. 

Vanos señores «pttgierop que 'por razsj 
de jUy^tioi^ Sor'a íieno dera-ho ft renlaj^^r 
é(t por ella M ferroc^rri,'. A^íTyi»ou qu» 
rJa asta olvidada, y coiibideriion qu^ ĵ % 
ca ru i fi-a aíjunto de v tljv ó nuicUo pm 
provincia. Si e^ta 4ípir£icióii no fuera p«| 
fecha, la provincia ensera adoptara 
cione^ radicak-á. 

Soria—d'jeroii lo-í oradores—apelará «¡itii 
lodos loi i.i^iiio, para activar ía oQucMiáiii 
bfiiefieao que pg solicití^, dentro da Ja iflfi 
energía y prudeucí». 

Sí- [omeron ios, siguiente© acuerdos: 
Priinoro. Gcstioiiac qug el proyaetn dej 

r'*íit« á Ffi^pcla 1^ variJjqvo t<i! taino lo M 
bó el Senado y íu pre^ant^rmí su<3 aî tores 

Syjsiindo Qd'é vaya á Aladrid uvi^ (Jojnn 
para t rabajar todo lo posibi'ei por e\ beafj 
qUe se solicita, acompañando 4 los eomisioi 
dos todwi loa re>prei,eÍ!taatf.s de la proTinoii 

TOfceío. Teles i'aüar á ioi mi-'^m-m y 
pulqdos por laj piovino¿( para qujj'ajjojeti 
cididaiiien;e la« aspiraciones de Sons. 

Cuarto. Designar una Comioáón que haí 
estudi* ipn?4|í?to, con cuantos elementíis i 
da, ofreces- i;.̂  provjno'fe, pgrfi contribuir ¿ 
construcción de la línga. 

Quinto. Que jog coaijsionados visitea al 
p»rca para exponsrlíi los anhelos dg 1» 
vincia de S^ ia . 

Scíto. Beorganizar la extinguida JuBte 
Ferrocarriles. 

» íf » 

BILBAO 24.—La Camimón provÍBci4 w 
unió iiol?, d«gp&ah80B4o rüém muntos. 

El viceimesidejite de 1» misra» leyó ua M 
oho dt'i presidente dftt Coosurjo, en «1 «jia « ( 
sa r»o¡ho al dirigfido por la Diputacidn y «t 
í^tidadss, pidiendo la coniitrueeioa de un UB 
que iing, 4 Bilbao con el fsrrocarnl PsrM 
dr'd-.1iged«MB. 

El jefe del Gobieino píoimet» gu^ ee «lai^ 
rá con el mayor interés la proposición, d» % 

•ea.ya. 
^ El^ yi^presjideDte! d® la Coipisión pioriflcí 
Sr. Toifes., diripió ni presidente del Cprn^ 
Siguiente oebpaeiio: 

«Muy aírad«<ádo 4 m atento tel^ram». L? . 
ré Sftber á la Diputación y ontídtóeB isti 

El Ayuntamiento 

RENUNCIA DEL ALCALDE 
Y CONCEJALES 

Fracasan las gestiones para llegar é un arreglo.'Su8pmsl6n 
de las reuniones convocadas par$ hoy 

El jef^ del Gobierno lee manifestó que em 
fll Consejo d« Mjnifftsroe d« p w la tard© ea t ra 
tar ía diti problamaí d« ios »ba8teoimi©n.to8 y 
conoreitament^ dílJ conflicto del P"». y 1** <*'t6 
para laa ocho d© la noche «n eti dlespaoho de 
la Presidencia, á, fin de .informarles de lo® 
acuerdos d'<fl, Coos?jo. 

La dimisión 
Terminado el Conoeijo, e& presidente, aoom,-

pallado por los ínlnietros d^ l a Gobernación y 
Abasteeimiwntos, rooibijó al Aytmtaímiento de 
Mladrid. 

Duró J.» cooferenoia, mtty oeroa d e . d e s h o 
ras , y á la ealida, facilitó el cohoejai ee^or 
Tato, i* fligTilente nota-: 

El Sr. Garrido Jua r i s t i dio ctianta á ios p». 
riodistas de la entrevisrf-a que el Ayuntamiea. 
to en pleno, presdaido por el alcalde y oom 
asistencia dA secretario, Sr. ETMWO, 'celebró 
en la maCaaai d^ ayear coa eS, jsfei del 6 o . 
biemo. , , 

—Hicimos a l eeñor conde de Bomanones em-
trega d© las c©nclugi«qíB aprobada^: por •Oaa. 
nimidad en la sesión del viernes, c a laa qw, 
como Se recordará, ee ««prisa «i propósito de 
la reaunoia, colectiva de todíte tog ooaoajalca 
ei en ©1 plazo que la. cortesía impone no se 
da eafliefacoi'ón á la,s demandas municipales. 

También sg lamentaa-on los ediles ante ol 
jefe de£ Gobierno dei la determinación del mi
nistro de Abastecimientos, conáetent© en la ele
vación tr»nátoria en d ^ céntimos del kilo d« pan. 

«A l a s ocho d e la n o c h e , e n l a P r e s i d e n c i a de l Conse jo , ,S6 r e u n i e r o n los 
conce ja les d e l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d c o n e l c o n d e d© Bomur to i ies y los naft-
n ' s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n y d e A b a s t e c i m i e n t o s , p a r a o Q u p a r B © d e l conf l ic to de l 
p a n y el m o t i v a d o rfoJ" u n a R e a l o r d e n c o m u n i c a d a r e t i r a n d o al Mun ic ip io m a 
dr i leño l a f a c u l t a d d e fijar el p rec io d e l p a n . 

E l p r e s i d e n t a d e l Consejo invit<5 á t o d o s los r e u n i d o s á b u s c a r u n a f ó r m u l a 
a r m ó n i c a , y el m i n i s t r o d e A b a s t e c i m i e n t o s expl icó los m o t i v o s quQ h a b í a t a 
ñ ido p a r a d. 'ctar la Pieal o rden , qjie n i e n s u forxna n i en, l a i n t e n c i ó n e n t r a 
ñ a b a mo le s t i a p a r a el A y u n t a m i e n t o , y q u a sólo t e n í a c a r á c t e r provisioinal. 

D e s p u é s dte h a b l a r el m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n y los conce ja les sefiorea 
Ossorio Galla}^!©, M a u r a , Goicoechea , T a t o , E e g l e r o , G a r c í a M i r a n d a , m a r q u é s 
d e V i l l a b r á g l m a , Ca lzado , A s p r ó n y el a l ca lde , y n a ea'co-ntrando fórn íu la p a r a 
sa lva r e l confl icto, e l alcalde» e n n o m b r e y p o r a c u e r d o u n á n i m e del A y u n t a 
m i e n t o , p u s o e n pianos, de l señor c o n d e de Romanoines' l a d imis ión colect iva del 
A y u n t a m i e n t o . » . 

Añadió de paíabra, el concejal que facilitó ministro, haciendo hincapié en la oneati.ón d« 
la nota, que se han suspendido toda,g las Co
misiones y reuniones citadas para hoy en «1 
-iyuntaimientc», en el que, no habrá o t ra vida 
oficial qu© la obligada da lo» apuntos de trá
mite pa ra ios alcaldes y teaiientes de aíoalde. 

Dice el presidente 
Desp-aéfj, á petición de loa periodistas, les 

recibió el presidíiate del Consejo, quien no 
ocultó la gravedad de ¡a determinación ajlop. 
tada por el Ayuntamiento. 

—Ee—añadió—una dificaWad más que cae 
sobre mí. 

Agrava más el caso la calidad de las perso-, 
nafo qua han levado la iniciativa-, qtig, -alejan 
la, ,idea de qua pueda tratarse do algo polí
tico. 

Ahora, bien : parece qu/g ee hund<j ei mun-
<'o. y d e lo qne ñ0 tr . t taba era do quo siguict 
ra i)or unos días ei pan al mismo precio que 
ant̂ ->«í, I50 más oaix» íen-Jendo en- cuenta que 
no ha habido queja ni reclamación del vecin
dario. 

El Gobierno meditará sobre el caso y so
bra la gravedad que entrafte., en estos mo-
mentu^ sobre todo, uiia «.limisióa colecUva. 

Mañana conferenciará c! presdente con el 
niinistro de AbastecimjánttjS. • ' \ 

La discusión 
L'ua vt7. rcu'-ijc'"--! el Ayiai.t-ii'i le^ito 

eompatielicia y ett lo acordado por el Ayunta
miento «n la sseión extraordinaria. 

Al finalizar el Sr. Garrido la exposición dg 
loe hechos hubo UISQS momentos de indeci&ion, 
quiq oortó el Sr. OflBorio, y Gallajcido diciendo 
quf> la disyuntiva «ra ésta : ó derpgación dg la 
Eeal orden, ó dimisión ooleetiva del Aynnta-
rnicnto. 

Se entablaron animados diálogo^; enlr,;--, ecaí, 
tájales y ministros, y pudo observarse qne 
baritio- D. Leona-rdo ítodrígnex coar.» el canda 
dia Komafl<»e8 ^ t * b a n di^mpeíjoB á a-cie-pt*T 
la derogac-ión que proponía el Sr. OÍ#OTÍ-O y el 
KBtablecitnientu en todo su vigar, por tsnto, 
del de-cTtíto dé la Alcaldía pri'ísidentiii eRí-a. 
bieaieudo In, nueva, lasa reducida del i)nn, 

Pll 8r. Groiiico'eehea,, querí:iii,do reeog'W el ea. 
tildo conciliatorio de la Apaniblaa, d i j o : 

—Le Buertti que hemcs. llegado ai aeuordo 
d;i derogar la Beul oi-den. 

AíintioTon laa EoCorsa jfife del Gobierno 
y ministro de -4,bastecim:eiitois; pevo el n)ini_s, 
tro .da la Gobcrnaeión, .qug hast-i, entbnc-cs 
había peniHi.nt;t:-ido- callado, so opiiíiQ á esta 
fórmula, iuvui-.nnd!) la seriedad de «u palabra, 
y. la,s prcma-ia,} (¡iie había hecho á los píitru, 
nofl ¡ianaderos, y yap. sirviji-oii de ba.se á la 
(solución de la huelga. 

I L,i opoPU'jon del Sr Gimeiio fiu t n temi i . 
¡ ¡Lime quy b s íionee].bIes con.p'eudí' lun qwt» 

(̂ 1 pití- h ib i i t"ii luido l.i punts^nU, á l,i (jiic jiusie. 
;i-dentt, d;l Conjcjc- y í.-s min Í f,e. de -\ba^- luti fiu ,il in.̂ t,T,iile, no ¿lU i n t i i i . u ,\l < ÍÍ'I 1 
tecimientcü y d<» ia. Gcberaacii'jii, hizo uto do | d« KirjmanoíiCí!, por boi,* del Ni C J I I K Í O , LÍ 

"" ' ' ^ ffiiuifíii de BUí, ttcia*, rt nu-íiua- o dunv.ón 
que, a per u de nq €'"r legal, no íué acogida 
cou pfoteí-t« por rl fonda do EoraAnoní»», que 
f-e liuiito i ihtr?c ]H)T epb ra^do, sin. h a c r nui. 
njft-'-'lajiorv algrna 

1 '1 fl di.i, do li<iv fe tratará de encoHtifir la 
ff'iniil qu< ( in lie a ]o., iniiuf •-'S enl '^ -i 
' 1 n t'i- < m el Al unt, MU ^i'o 

la palabra }). l^eonardo Hodngae/. sobie el 
alcaneo da H Real Qrden de tat.a dvl pan eji 
Madrid, atribuyen Jo á ésta .>ari*cter transito, 
rio y fines .preventivo"!, o ins tando «il Aymi-
tamienío é qua .roflexioiíaso t-obro 1 asunto 

Ll alcalde pre.«idcn, c, Sr. Garrido .liiaiiíM, 
expiM^Q 1,1 hi.storia de! ronfln»o. d ' ^e 1 i ic, 
diicc'ón ek'l r^-^c^o ci'-'i l .ia^ i A i' a n U i o i 

•VITORIA 2-1—Se han recibido noticijn áe 
reunicnes que han tetudo en Jladrid loa rop 
mn\mtsé m OaiiPn por I* prwinci». 

El Sr. Dato m as^^o ft 1» lí»«* MiápA 
y_ ha dicho que, en las Cortes, prifuntírt 
dicho trazado coi-reeponde á un oompromi» 
lírnaoiQngj, paya, en cgfo i' que no «ist» 
«Bipronai», oombutirlo. El.' «x pwB4*»t» 
Vomseío apoyará el proyecto de un jwn»} 
hewa-Viteria-Bílbao. 

IJOS Bree. A l an» ' ? De S'UBO, vocal y it, 
d» Ift C6«»ra d» Comerdo, íespeetíveinent!, 
Müdo paK» Bilbao, coo oEjeto «e oonferenejí 
la C toa ra do Ooajwcio de Bilbao en lo 
wvt» al f»r«)oarr!l latemaoiqsiaí, mtei 
que «1 ran»ii Vitoria-Bílfea» tme» retlié 

PAMPLONA 24.—A las das d« 1» taiii 
Balido par* Madrid la. Diputación ProTiW| 
pleno y los rapnseatjjjtss del Ayuntami»! 
para gostiomar, que «n «I traMwío de la, lto« 1 
KMJIAS Í Fiaaoia m te^ga *n cu«sta P « a { ^ 
y no s» toid«B«B loe |BiQi«aeg navwtros. § 

No 8aM<*wi í w a m&di. Um dlpu^os mt 
res D&B0, poor falleoimiento de ea ¿enníSo m 
Utico, y D. Juan Martiniega, por eninndi 
de su esposa. 

La Comisión del Aynataiiü«nto 1« Ivmu 
aJoaid© interino y los Sres. ííegidllfl» y Htrtf». 
Azagra. 

Fábrles Españuia de Muffec«s 4« PtUf. 

La prim«ía e» modelos de lojo vaiiadi- , 
«iroos. Cat&Iogo ilastradu, 9,76 ptn. SortM» ¡ 
mensnale* & gna dientí*. Saa Bemardo,' 

número 1. Madrid. 

Oposiciones 
y ooBOurso 

COBEEI 

Primer ejercieio.-S&n sido aprobadoe ! 
a i toeros 2.676, 2 . ^ 4 , 2.697, 2.711 y 1.71 f 

-Ei tercer llganaroiento ooroietiüa el ák*' 
de Mar^o próximo. E l -reotwoeimieBfd m 
lo día» 8 y -4. 

Segundo ejercicio.—V^T^ hoy Be oií«4!<, 
númewM 1.037 á 1.816. 

Tercer ejercioio,—HÍHQ eido aprobídos k 
números 32- y 244. 

E l prósiino llamamiento se anunciaré (foi 
tunamente . 

E80ÜBU 
Se anuiiíiia á eoaourso especial d© tfíKW 

la provisión- de l a '§hm da director de 1 
eseufrla gmduada ¿e, niíiog de h Howjjíl 
(Avila). 

MEDIÓOS F0BEN8E! 
Se hallan vao«iit«S6 las plazas de antóÍM'li. 

{orepseB dé los Juzgados dje Carŝ vM», Fn|) 
genal de la Sierra, Ipaalada y M}m. ' 

TELEaBAÍOf 
ÉB anuncia convocatoria especial para, h 

que deiseen obteaer e l c«rt)Éficado d» op«t 
dor radioteijegráfista do una de las dos ol* 
«es que dc^elmiiiia el párrafo 2.' de! B* 
giamento del. Servicio interneción»! radio!( 
ifiigráfico. 

Los ejercicios de examen cooieníMÍn t 
1 do Abril próximo. 

E n la Gaceta. ntSmero -iO Se fijan las ton 
disionee de la convocatoi'ift. ! 

- ^ • • i * ^ 
LOS QUE MüBílE 

E l g e n e r a l 
V a r a de Re] 

B I L B . \ 0 24. — l i a falleeido elget)#ralé 
brigada D. Fniocispo Vara de liey y líulft 
herniano del héro,o <Ln la .guerra de C.;l)s, 

Eui la actualidad mandabn la brignilaá 
Vi?oíiya 

La Coinibion P i o n i t i a l acotdo Imcei' c»'' 
tul en a^ta su seati mundo v fl'•l^'llr inañn 
•JI eiideiio, ijUe se tf-Iebivin, á u - d» / 

P--»LMPLONA 2t.™]U Sr. Da.te wWn. p t 
Sd!i Síbs-sUáu, QcloiKle irá 4 retogei" íl uíi 
ver do su pariente el ge-neral Va,ra de ">> 
que rccibiiá crwtjara sepultura en Paroplot 

H a n d o muy sentido el íalletunicnto 
tan cstinuido gontesral, que contaba numfrí; 
'imp'ii'i'as cu efit"!, pcblncióa 

• ívafií .5.4*«A"?í4».ia 

pe.ro
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Situación interior. 
CASA EEAL COTIZACIONES DE BOIiSAS 

pceiona 
Se teme que el viernes falte harma.*El conflicto de La Canadiense sigile sin solución.-

La huelga de ebanistas de Zaragoza, resuelta • 
solución da cstq 

GOBERPiACION 
El mintetio de la Gobernación dijo *yer ma. 

Éana á los periodietas quo ia situación ein Bar . 
celona mejoraba répid'amonte- Han reanudado 
el trábalo los obreros det.Brt© textil, á cuyas 
fábricas se les sumínistira fluido normalmente. 

El Bervioio d© t^'^nvías m~ hace oon. regu
laridad, y ei no ha aumíatado «1 húmero d« 
Boolies, ee- Eor aítender preferentemwi'tie & la* 
iiBoeiSidades' de fluido para las fábricas. 

S,6 ba planteado una nueva buelga: lÁ de 
obreros descargadores, qu« piden 12 pesetas 
Se jornal. 

Aparte de &sto®! to® demás obreros ©nfiran 
todos »! trabajo, y j« j»oblaci<5u va j-eoobran-
do la normalidad. . 

Coíiñictos obreros 
ANDALUCÍA 

Continaapán el pafo 
Ck>niántía fe huelga di! los obreros de La 

Constructora Naval y «1 boicot declarado con. 
tra 1» Trasaltiántioa. y Depósito franco, ©n 
CÁDIZ. 

Lo6 obreros de la Constructora han recha-
fado las conoBSionefi que lee hizo ia Compañía, 
f se eupueo qu'e los obrero® irían - boy é- la 
factoría d» La Constructora Naval, y el go-
DeroaJdor para garantir el orden y la liber-
Ud de trabajo, había dispuesto la presencia 
en el muefle de íu'frzas^ de ja Benemérita • psi. 
to. no acudieron los obrería, retirándose loe 

; «poroitoe que eetaban ©p-' ál muelle para Ue-
Wlos ¿ la factoría. 

Tainpooo acudieron á aquéUae IOS hifelguis-
las d« Puiérta Eeal. 

El nuevo Comité do huelga d'*o, '•n la 

K l̂©a, que los obreros d© Cádiz y Puer ta 
1 han asordado, por raanimidad, DO vol

ver a)l trabajo *n la factoría: de Matasorda 
Ía<s(;a conseguir algunas mejoras. Además, ee. 
frau á sus compañeros que fueron á Madrid'^ 

para tomar nuevos acuerdos. ' 
Seina orden, completo. 

í * » » 

En OJEB ;¥ MARSELLA ha qn^dadii solu-
(¿onaáa la huelga de mineros; no E'%«ndo, por 
tanto, al pairo general, como se había anunciado. 

La dirección de la Compañía Naval, de CÁ
DIZ, avisa á los obreros cn huelga que si el 

, núétooles no ooncurren a i trabajo, una vez cum
plido el pdasiO, ae suspendeján log trabajos de La 
'Oonfltructara<»poi? tiempo indefinido. 
ARAGÓN 

lios ebanistas, al t fabsp 
( Dicen de ZARAGOZA que ea han firmado 
i líS bases para la solución de la huelga de loe 

Son éstas :, jornada' do iiu©ve)> horas 
{ t o t a primeroe da Abr i l ; desde Abril 3a jor . 
|)ifida Síírá de ocho horas ; primera hora e^tra. 
lerdlaaria, ©1 50 por 100 de aumento-

Las demás horas ecitraQrdinarias tendrán el 
por 100 de aumento. 
Se aumentará ol jornal en nn 30 por 100. A 
deetaj'istaSj el *" Por 100. 

[ja ¿Itima base establece que no habrá re
salía®. 

No cambia la situación 
En BARCELONA no se t a n confirmado, 

afortnnadamemte,, lo« rumores pesimistas. que 
^ circularon ayer con insisfiettoia. A ia hora de 
f costumbre Se ha reanudado si t rabajo ea. i&-
l bricas^ taUeres, almacenes y despachas, lo 
i propio que en loe muelles dej carbón del pueir-
[ to. Los tranvíaí^, ei bien dtí wn modo incomií 
¡ fleto, han reanudado di eerv.bio en todas las 
I líneafi. No se ha promovido paro alguno en 
L :1<I8 talleres de La Catalama'de Electricidad ni 
I (O; loe de la Energía Elóotirioa. 
i En las fábricas dg tejidos é hilados de 

SajiSj San IMartíu y S>am Andrés, t,ampoco se 
ha registrado incidente aílguno, entrando todo 

Peísonai. Desde primeras , horas hasta est« 
momento haax circulado tranvía¿ por todas las 

sil bien en menor número que en t ieA. 
.po normal. Esto es debido, m-súa .noticioé, á 
iiina avería ocurrida en la iéubceiutral* de la ca. 
lia de Carreña^ en la. cual se fundieron Urnos 
tcumuijadoreis, lo que'impidió dar toda ía fuer
en n|cesaria para el servicio tranviario. Esto 
ha motiivado que loe carruajes circulen atee-
tádos de pasajeros, y que en las paradas se 
(jiíade mucha gento sin ped<» subir. 

Loe automóviles y coche de punto cantiniían 
haciemdo su agosto, en especial & fias horas de 
entrada y salida de los despachos. 

lite fábricas y talleres qu© ríteiibem energía 
déotiica d» La Osiuadienso han teniddi fluido 
«iifioiteiite para funcionar. 

Se confía 'gn ios centros oficialles qiig hoy 
guedarán en marcha todas las centrales y sub . 
centrales' de La Canadiense, Los ingmieiros y 
loB marinos siguen, eraba jando coa u a a activii)., 
4ad digna da todo etogio. ¡ 

MAS I N C A U T A C I O N E S 
Esta mañana, á las once, se ha efectuado 

la, inoíutación por ei Estado de loe eer'floioe 
de explotación del' forrooarril d^ Baroelooia á 
Sarria y Eubi, por ' Vallvcldrera, propiedad de 
La Canadiens0. Quedó al frente del Gamitó de. 
explotación é) ingeniero Jefe de la segunda 
división dg, Éerrocarrilee Sx. Mon+agut, jun-

t to con el ingeniero Sr. Jitoiónez y un repre-
I «atante de la Compafiíai. 
j'i El acuartelamiento de ias tro(pas, qug se 
1̂  tcordó el viernes, cesó ayer por completo, de . 
. dicáijdose las de la guarnición á SU vida oidi . 
f ia i ia , haciendo e'i' pa«eo á la hora de costum. 
!i bte. , 

' Essa mafiaiía se ba reunido la Corttisítón oi:-
íaaizadora: del somatén, de Baroedona, con asis
tencia del general. " . 

S I N . E S P E R A N Z A 
El «aflicto,, por aJiora, no tiene trazas de r e . 

•olveTse. En las oficinas de la Compafiía La Ca. 
nadiease se ha fijado un aaunoio admitiendo 
treinta electricistas qug reúnan condiciones 
¡Bra las subcentrales de lai Com.paíiía. Dice, «1 
aviso también, que serán admitidos con prefe-
leiicia los ampíeados de la Compañía que j ua. 
tifiquen eatáeíaetariamente l<te motivos por que 
dejaToo de prestar servioilo. 
De mi información resiilta inexacta la noti . 

'cía ijue circuló referente á, habeí sido detoni-
•dos algunos de lo& huelguistas, .entr& dUos el 
Comiié de huelga. Ni en ©1 Juzgado ni en la 
tá,rcel hay ningún preso por tal motivo. 

Eeiía macana el gobernador civil ha confe
renciado con el gobernador militar, t ratando 
iel coaflicto pendiemte. 

Í5on esperados de Cartagena^ un día de és
tos, varice equipos de electréteistas mecánicos 
ie la Armada., para ayudaí á ios qu© aquí se 
hallaa. 
' — Se ha confirmado el +«noT do qne hoy se 
áeelaiarán en huelga los obreros ocupados PU 
la carga y dtícarga «c log buques del puerto. 
Camo dijimos, estos obreros e;sigen que desde 
i&y rigieran lae nucivas tarifas de joínalcs, 

f í roída de doce pesetas diaria« en vez de nue. 
T(i (ji¡e hasta ahora cobraban. Los oontratis-

debían 
Comer

cio, para, que pudieran amoldar sus oontratop 
8| Eiayor gaato que el aumemto de jornal su. 

coaflicto. 

CATALUfiA 

pona, anticipándoles que antas de prinieros dal nadaros de la pr,OTÍncia la 
mies próxiBao estaría r.eeuettio el asunto. 

Loa obreros no Se han comforinado con. esta 
dilación, no h'aibieodo hoy comparecido. Sólo 
8e han preseatado los descargadoreb' de car
bón. ' 

Ha quedado solucionada esta tarde la huelga 
d? descargadores del muelle de B.4E0EL0NA, 
mediante la aceptación, po'v 1(W patronos, del au-. 
mentó do Mioldo k l<w obreros, que pedían 12 
pesetas d©' jomai. 

— Los. cocheros y «chauffcura» anuncian la 
huelga para «1 1 de Marzo. 

V A L E N C r A 

Se anaaneian dos haelgas 
De CASTELLÓN comunican ueq las muje

res ocupadas en la recolección de ía nara.n-
ja, y que, ganan 1,50 de jorna{,^ so han decla
rado en huelga, pidiendo un aumento de dos 
reales. . , ' ^ 

Los comercian tes se lian reunido en el Círcu,. 
lo Mercantil', offeciendo 0,25 pesrtas de au
mento.. • . 

Esta ixoohgj s© reunirán las huelguistas pa
r a deioidir. , 

En Burr iana loe obreros panaderos anun-
cisKj I v í-úelga. 

El ali'o^de tealiza gestiones par» evitar «B. 
te conflicto. 

( . ' • ' ' • 

VIZCAYA 
El gobernador civil d« BILBAO, d e s p u ^ da 

larga entETOvistai, logró que los patronos mine, 
roe nombraran una Gom.isión, qu© :se ponga al 
háteia co-n los obreros, para t ra ta r deí pleito 
del salario mínimo, 

lia carestía, 
ANDALUCÍA 1 

palta la cafne 
Deí CADI^ dicen que escasea la carne. Los 

dueños, de las carnicerías avisan al íiúblieo 
quie Ue^ará á faltar de seguir los dueños de 
reses acaparándolas, vendiendo pocas y oai-í-
simas. 

El gobeTnadoír y el ^aioallde pid«n. á los ga-

Sin harina 
E? problema de las gubsistenoias so agra.va «n 

BABOBLONA, pues no cg tólo. Ift enorme elQ-. 
vaxáón de los precios, sino qUe algunots artículos 
de, conBamo Ueganm á faltar por completo. 

Las esieteneias de trigo y harinas s" agota
rán <tfi breve, y si ño se r'Cciben nuevos envíos, 
él viernes próximo no habrá para las n«>oesida-
des del consumo. 

Una Gomieióa. de panaderos ha salido para 
Madrid, donde conférenciar&n con el miniEtio de 
AbastOcimiontos pava halla'r una solución al pro
blema que, de plantearse, sería do suma gra
vedad. 

En. el mercado escasean las hortalizas. Uiía 
Comisión de horticultores de Mataxó visitó al 
alcalde, á quien mani£«staTon que no traerán 
g;éneros, pues los precios soñaladce por el Ayun
tamiento á las merciancías no compensan los 

1 gastos que á los hortelanos originan las compras 
de abonos, pagos d« jornales, etc. 

VARIAS ¡PROTESTAS 

— Los vendedores de hortalizas ceiebrarán 
esta tarde una reunión p a r a protestar de la 
proposio-ión presentada por ua concejal en el 
Ayunitamiento, pidiendo el estable-oimieato de 
un mercado libr© para tíos agricultores. Ijas 
coaicluBiones, que en el mitin ee aprueben eg. 
rán entregadas al alcalde en. manifestación. 
>!*— Una Com'sión de asentadores de patatas 

Sg ba p r e s ^ t a d o ai alcalde, proteeíando de la 
tasa impuesta para l'a venta da ta© mismas. 
Han manifestado quei ponen á disposición del 
alcaldei todas las patatas almacenadas_ para 
que el Ayuntamiento les venda por su cuenta. 

tiiiiiiisiiiíi4(it«ili«)iiiii. 

SALGADO. Infantas, 40 
Esta .casa t iene en sus almacenes, á .d is 

posición de sus clientes^ aceites de oliva á 
precios de tasa. Venta por taayor y menor. 

:ema, en e 
de Ciegos 

o 

Audiencia militar 
Su Majestad el ÍEe,y recibió la siguiente au-

diencjía xnilitar: generales D. Gonzalo Carva
jal y D. Eduardo Agui r re ; coronel D. Carlos 
Araujo, teaiienties coroneles D. Luis Gascón 
y D. Ilafaei Grávalos;, comandantes D. Eraa-
cieco da!', Vailo y D. Rogelio • Sol; auditor de 
|a -ií-mada D. Guillermo García Parrefío, ca-. 
pitones D. Arcadio Gómea y D. Alfonso Oi-oz-
zo; tenientes de navio D. Ángel y D. Juan J á . 
oome, y canieintCB D. Manuel Jáooaa© y don 
Eduiardo Acha. 

LB Reina y los pobres 
í3u Majestad .la Beiina Doña Vctoria_ acom. 

pafiada de la duquesa do San Carlos y del co
ronel ESCÉíriaga, estuvo al mediodía en eí Asi
lo de ciegos del Pacífloo, donde presenció una 
disSribución de comidas entra los pobres de 
aquella populosa, barriada. 

Cumpleaños de ia infanta Luisa 
La Corte vistió de. madia galía con motivo 

del oumpíeaflok de Su Alteza la Infanta Dofia 
Luisa. . 

En el palacio de la calle de Lista ge celebro 
á primera hora de la.maíiana una misa, du
rante ia cual Su Al:tcza hizo la tradicional, 
ofrenda, de. I5.8 monedas, de oro. 

Sus Majestades las Eeiuas Dofia Victoria y 
Doña María Cristina, así como las demás per
sonas de la Éeai Familia, acudieron a feiici. 
ta r á la Infanta. 

Otras noticias 
El gobernador civill' de Madrid, D. Leopol. 

do Bdmeo, estuvo en Palacio oon objeto- de 
darle cuenta de habcrr' comenzado ya la reco
gida d e golfos y rogarle qua se sirva señalar 
fecha para la inaugurao'ón de los coaisdores 
de caridad. • . 

— Esta noche comerán loe Reyes en el pa
lacio de Sus Altezas tos Infantes Don Carlos 
y Dofia Luisa. 

— Han sitio nombrados gentfl©E.B.ombires de 
cámara Con ejercicio c imarqués viudo de Ca
sa. LorÍE.g y .el conde de Vinateea. 

Su Majestad la Reina Dofia Victoria, acompa
ñada de la duquesa de -San Carlos, asistió ayer 
tasdo á la inaugníación de la Exposición de pe
queñas indust.riafe, organizada bajo el patrocinio 
de variaá damas aristocráticas cn un estableci
miento de la oallc de Perraz. 
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Notaa militareB 

Día 24 de Febrero 

M A D R I D 
Prece-
lisí'íe. 

L A E P I D E M I A 

Grandes precauciones 
en Bilbao 

En Barcelona hubo ayer 120 
defunciones 

BARCELONA 24. !— El estado sanitario 
continúa sin inejorat. En las últ imas veán-
tioüabro horas ocurrieron 120 defunciones. 

Las noticias d s provincias no son tampoco 
satisfactorias. 

« * » 
,BILBAO 24.—El gobernador civil, basán

dose on. las dlsposioiones del inspector d© Sa-
|.Ji¡iia<í,~Jia:*iÍH-igiido»iina. .-ooniujiicación .& los 

pueblos parar que se le notifiquen cuantos ca
sos haya de gripe, aifilajido á los enffermos y 
siguiéndose las prescripcionos higiénicas. 

E n Bermeo han fallecido una mujer y su 
hijo. ' 

El gobernador ha exigido al alcalde de este 
pueblo le comunique cuantas invasiones gri
pales eiristan. 

E n el cuaitel dê  San Francisco 'y en el de 
la Reina Victoria hay varios caeos d« grip**-; 
Hasta aliora se presentan oon oaráoter benigno. 

El goI^rna3oT ha|Oel'abrado una oonferen.oia 
con los inspoetopee de Sanidad provincial y 
municipal . 

* -»,« 
ORENSE 24.r-vSe Ha reproducido la. epi

demia gripal, aumentando .cada, día las inva
siones, con carácter benigno. 

La población se encuentra alarmada. 
' * K * 

FALENCIA 24._Continúa,^^ epidemia. En 
el cuartel de Talavera hay numerosos eolda-
<íbs. enfermos. 

•» » « 

TOLEDO 24.—Hoy se registraron 17 inva
siones y ocho defunciones por gripe. 

" ' ' "̂ ^ ^B^"^ ' ' - ^ 
OONI'RA E L CACIQUISMO 

EL TEMPOEAL 

E F E C T O S P Ú B L I C O S 
4 por 100 Interior 

Ser ie F d e 50.000 ptas. nomina les . . 
» F, 25.000 » » 
» D 12.500 » > 
> C 5.C00 », > 
» B 2.5CO > » 
» A 500 > » 
> G y í l i o o y a c o » 

E n diferentes series 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales . 
> E 12.000 » » 
» D 6.000 » » 
», C , 4.00Q » » 
» B 2.000 » » 
» A i.ooo » » 
> G y H looyaoo » 

E n diferentes series 

4 por joo AmortisaMe 
Serie E de 25.000 ptas. nominales . 

» D 12.500 » > . 
» C 5.000 » » ' . 
> B 2.500 » » 
» A 500 » » 

E n dil^erentes series 
j - por loo Amortkahh 

Serie F de 50.000 ptas. nominales . 
» E 25.000 » » 
». D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» E 2.500 » » 
» A - 500 » » 

E n diferentes series 

, j - por loo AmorShable (igij) 
Ser io 'F de 50.000 ptas. nomina le s . . 

» . E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» • C . 5.000 » » 
» B • 2.500 > - > 
» A , 500 » » 

E n diferentes series 

OBLIGACIONES DEL TESORO 15 FEBRERO 
DE 1,918 AL 4 POR 100, A DN AÑO 

Serie A de 500 ptas. nominales... 
^ . B S.OQO » ^» 

üitiiRa. 

79 roí 
:!i 0 0 
.i£ C3J 
Hí OC 
3 : 0 0 ! 
81 0 0 , 

8R 70 ' 
8S .-o 
g i Óo 
9 ' - 5 ; 
90 2-, 
93 'i 
91 co 
90 .¡5 

31 00 
8 ; 75 
Sí o -
SS C'j 
üS 0 1 
s.̂ oa 

95 7S 
95 75 
<)> ^i 
95'75 
95 75 
9 0 20 
S.,7 001 

05 50' 
95 75 
9i rS' 
y5 15; 
95 ¡5 
95 » • 
y5 r ; i 

73 =,0 
78 Ói 
75 50 
8 J .1,-
3 i c o 
ni OQ 
80 50 
TO CC 

m -o I 
3J ^o 
00 '-0 
OO OC 
00 co 
ya -13 
00 00 I 
03 ca I 

00 CO 
0 0 s o 
0 0 c o 
00 1-0 
co üo 

-gS 0 0 ' 
9Ó cO ^ 
50 30 ; 

9G j5 
33 ,,0 i 
C3 0 0 i 

I 

00 co 

00 03 I 
' 0 0 0 0 I 

95 30 ' ; 
9 : 30 
9 ; 30 
c o 0 0 

OBLlG.i.C:0N"ES TE.'iOEO I . " JULIO T g l J ' 
AL 4,75 POR ll^u, A CINCO A S O S 

Serie A 4e 5°° ptas. nominales.., 
» B 5.000 » » . . . 

En diferentes series 
.'L-SfDNTAMIENTO DE MlBRtD 

Resultas.'. 
ICmpróstito de lüO'i 
Expropiación Interior al 5 por lOO. 
Cédulas del Ensanche, serie B . . , . 
Ídem id id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obr^s. 
Empréstito «Villa de J.Iarlriá» 

CÉDULAS lirP0TEC.\RI.i.S 

D e 500 ptas. nominales al 4 por i co 
D e ¡00 » , » al 4 por 100 
D e 500 » > al 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco de España i 
Comp." Arrendataria de TBliacos, . 
Banco Hipotecario de E s p a ñ a . . . . . 
'Ídem Hispano Americano 
í d e m Español de Crédito 
í d e m Central Mexicano 
í d e m Español del Río de ¡a P la t a . . 
Soc. Gen. .'Vzuc. de España, Pref... 
Ídem id. id. de id. Ordinarias...... 
Sociedad «Duro Felguera?-
í d e m «Altos Hornos de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarri l del Norte , 
ídem d e M . Z. A 
I^nión Española d e E.Tplas ivos . . . . 
Hidroeléctr ica E s p a ñ o i a . . . . . — , . 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
í d e m id. Serie B 
Unión Eléctrica Madrileña 

Obligaciones 

SOC. Gen. Azuc.,, Estampilladas.... 
. Iden , id. id. No estampilladas 
Sociedad «Duro rcl<;u,-^ra» 
í d e m Española Const. Naval. líanos. 
Coop. Electra Madr id-Charüber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarri l M. Z. A. Primera hipoteca. 
í d e m del Norte . Primera sene 

CAMBIOS SOBPJ: PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. Cheque. . . 

0 2 7 5 
132 6 c 
102 70 
000 00 

^7 oa 
•J3 - : Í 

.30 0 0 | 
' i 7 áo 
t j j g o l 

; ~ii So 1 

• \j O J ' 

3.3 j 03 

; \z ao 
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BOLSA DE B-AB-CBLONA |oaya 

Oambioa recibidos de la Soci^ad Amús-Ga-
rí. de Barcelona,: 

Interior, '78,20 ; Exterior, 88,20 ; Amortizai. 
ble. 5 por 100, 95,85; Nortes, ' 6S; M. Z. A., 
74,30; Andaluces, 69,15; Orenses, 23,75; Hisl 
paño olouial, 63 ; francos, 87,60; libras_ 22,75. 

BOLSA DE BILBAO 
Baaco da Bübao, 2.840; üirquijo, 680; Viz-

1.210 ; Unión Minera, 1.0005 ; Río de la 
Plata , 853; Izarra , 115; ün'.ón, 1.130; Bilbao, 
Í60; Mundaca., i50; Guipuzcoana, 4,80; Ibay, 
430; Ferrocarriles Vascongados,, 615; .La Bx>-
bla. 508; Minag do Cala, 3.50; Altos Hornos,-
202; Resinera., 652; Duro-Eclguera, 221.. 

BOLSA DE PARÍS 
Libras, 25,97 ; fraaioos suizos, 115 ; l'iras 85 ; 

pesetas, 112; dóiares, 5^45; francos belgas, 96. 

Se desborda el Duero 
_ o——— 

F á b r i c a s i n u n d a d a s en 
A r a n d a y Vallaqoiid 

Derrumbamiento» 
en líájera 

BURGOS 24.—Comunican de Aranda de 
Duero que el rio ha expeiimeotado iina ere 
oída, de carca de oinoo mítíros sobre el nivel 
ordinario. 

La fábrica de electricidad, movida por-un-
salto de agua, no funciona desda hac© tres 
dí'ai9_ y ia denominada «Industria Araoidina», 
ouyos motores son db va.por, se halla inun^ 
dada y no podrá suministrar -fluido esta no
che. 

E n el pueblo de Rivera ha causado grandes 
daños la a'!«nidai. 

La crecida del rio ArandiUa produjo dee-
perfeotos en los molinos rihteraflos. Deed©- el 
añ6 1860 no se recuerda otra riaidia tea 

tía de la descarga contostaron quo 
luracar 1,1 ijciición á la Cámara de 

Nombramiento revocado 
1 — - " < > — * — 

FALENCIA 24. — H-ac© algún t iempo, la 
mayoría idónea' del Ayuntamiento nombró 
diineotor del Pasque de desinfección á un 
médico de esta localidad. 

ü n veoino, D. Jul io Vega, creyendo in
fringidas ^a* dispostciones ^del reglamento de 
Sanidiad, BO alzó contra el acuerdo; .pero en 
la Diputación, donde -feienea los idóneos ma . 
yoria, aprobaron el aoueído miunioipal. 

E l gobernador reyoc<5 el acuerdo, admi-
tie-ñdb el Beourso. 

Djcha disposóioidni hai sido bien acogida.,. , 
« » » 

T E N E R I F E 28.—Onganizada por los estu
diantes y Sociedades obreras de ésta se ce
lebró un mit in de protesta contra el caci
quismo y los paSiados sucesos de Granada. 

Algunos de los oradones se refirieron á su . 
cesos die ' a polltioa, looal y censuraron la con.' 
ducta del delegado regio de enseñanza, pro
moviéndose oon este moti-yo grandes inci
dentes. • 

Continuó el mi t in , en medio, del mayor 
desoideini. Uno do los oradonea habló contra 
eldireoíMT del Instituto^ Sr. Cabrera, y otros 
oiiogiaTon sus palabras con grandes protestas, 
tenicEido que suspender el mit in .ei delegado 
d é lá. autoridad. 

Se organizó' una mandfestaeíión, que vitoreó 
.al director del Ins t i tu to frente á su domlol-
' io, y luego fué 4 la casa del delegado regio, 
Sr'. P¡írez Armas, dando atronadores gritos y 
muobw muepas. 

A oonteaeír á J o s mimifestantes salió la 
Guardia civil, que ha queda<Jo custodiando 
el e<Jificio del Sr, Pérez Armas. 

— '—'^ 9 «^ —' 
LA ELEVACIÓN D E TARIFAS 

-Ht — • • — — • „ . , i . „ i — , 

Nuevas adhesiones á la 
Asamblea de Zaragoza 

LOGROÑO 24. - -La Cúmara de, Comercio 
ha acordado reicomcndar el cierre de todos 
los estabJecimiontos el '.día 28, en son de pro
testa por la elevación d© las tarifas de trans
porta. 

A-simismo, so acoKló concurrir á la Asaiir 
bloa que dicbQ día fcc cfeíebrará en Zaa-agoza. 

* •» -» 
LOGROÑO 24.—El río NajeriUa aumentó 

do tal forma su caudal, qu© en el pueblo dé 
Nájíára ha producido enormes daños inundan, 
do los paseos -públicos, y arrastrando árboles. 

La plaza de torog y el teatro suirieron 
grandes desperfectos- y lo mismo ocurre 3on 
el matadero^ que amenaza ruina. E l frontón 
se ha derrumbado. 

E l puen-fce de Arenzana fué arrastrado poi 
la corriente. 

» * * 
MALAGA 24.—^En Qauoín, el muchacho Jtian 

Martín Sánchez, -cttte Eevaba la comida á su 
madre, al atravesar el río Genur, fué arrastrado 
por ia corriente. 

En Alajufeda, el pastor Diego Ramírez so gua-
letíió debajo de un árbol, donde murjó á con. 
seouenca de una descarga «léctrfoa. 

* * * 
VALLADOLID Í4.—A causa de la creiida, de 

Í03 ríos P&Tierga y Duiero,'es han producido ave
rías en la fábi"joa de luz eléctrica, habiendo que
dado- la población, y, por tanto, á oscuras y 
paralizadas las industrias. 

Ha esoaseado mucho el pafi, porque las prin-
cipalea tahonas tuvieron que suspend'er sus tra. 
bajos por falta de electricidad.tr 

Es de esperar quo esta anormalidad dure poco, 
pu'Cs las lluvias han amajnado. 
— ^ ' ~ . ^ > ^ - ^ u ' , 

D E SALAMANCA 

«Diario Oficial» del día 2b 
Destinos..Se^ publi^ca propuísta de desti ' 

nos da j^fqs y oflciale® dg Veterinaria, Equi
tación, Oñcinae müiitares y de suboficiales y 
sargentos de Caballeiía. , 

At Gabinete mil'' tar dt l alto com sano en 
Marruecos Í,C destina al capitán de Infante 
r ía D. Luis Barenguer Fuste 

Al Minieteirio de la Guerra, en, comisión, 
ee deetiaia a j comiandanta de lüsiSado Mayor 
D. Eamiro Otar y Navascués. 

A supeiTiium-erartb ein, ¡sueldo pasa e l te 
niente de Ingenieros D. Josí María ' G$,' "Las 
Santas. 

S.esiidBéHa.—Se o.utoriza a l mayor gemeral 
da Alabarderos D. Federico Baie-ato para que 
fije su residencia en-esta, corte. 

Ayudantes.—Be nombra ayMante del geme-
iral Ayaliai a l tonáente coronel de ArtiHí^ía 
D, Francisco Rañoy_ y del general Olaguer Pe-
i:!ú, al comandante de Infantería D. Federico 
Acosta. 

Reserva.—A essta situación pasa el coronel 
.retirado de .Artillería D. Ramón Vivero y don 
Antoni<í Bermejo, y el capitán (B. E.) don 
Arcadio Paa. ' 

MafrH,inonws. — Se concede real lioenoia al 
profesor de Equitación D. Cristóbal Contre-
nasy afi comanda,nt,a de , Jntendeincia D. Alfre. 
do García Martínez. 

Profesorado.—Se dispone que ea celebra con
curso pa ra proveer dos plazas de ayudamte de 
profesor ©a la Academia de Infantería. 

Ascensos.—8& ptiblSican propuestas comple-
mensariaá de aBcenso de j ef es y, ofleiales de 
'Veterinaria y Oficinas militares. -

El empleo de ¿ííérez e^ concede ai- eargen-
tb da la Guardiila civil D. Marcial Díaz To
ledo. , '. 

Aguas alcalinas, sin rival para las 'v 'as uri
narias. De venta en principales farmacias y 
droguerías. Temporada oficial: De 15 de Ju
nio á 80 de Septiembre 

Reclamaciones 
de los ferrovial ios 

SALAMANCA 24.—^Los Sindicatos obreros 
ferroviarios de la linea portuguesa, raiuiüdos 
en. junta general, han tomado los siguientes 
•acuerdos, que'se han comunicado' al personal 
do la línea para que el sábado les-/dé su, apro
bación : , 

1." Que 130 s e consienta deje de abona* 
la Compallia el plus dle guerra que vienen 
gestionando aeí como el aumento de ,sueldos. 

2.° Que además abono el aumento de ta
rifas íntegro durant© el tiempo que la,6i per
ciba ; abo-nándosfe con arreglo á l a s , escalas 
apiobadas por el Congxaso ferroviario. 

PETICIONES AL GOBIERNO 

E! persona! marítimo 
Una Comigión de l personal msürííkno ha m. 

fregado al presidente del Consejo de minis
tros las peticiones que lonnula esta mérito 
ria olaso, qub desea vaya al Montepío Maríti
mo Nacional el 4 por 100 d e las primae á 
la navegacíóp; que se r a l a m e n t e el trabajo 
á bordo de los buques ; que be modifiquen los 
Tribunales industriales que entiendadn en 
asuntos marítimos, llevando á ellos vocales 
profesionales; que «e eree ún organismo au
tónomo encargado del deBenvolvimlento de 
nUesitra r iqueza mari t íma pesquera y , por 
consiguiente, que de él de-pcndan todas' la j 
industrias do pesca de España. 

L a c t á r i u n í Médico 
del Doctor OBTA 

A I / i a T í í ^Qfí. Oficina Ccntiral, :»'u8n. 
m e d i d , l y O carral, S6. Tel. S. 12-73 

Bietas lácteas. Gofa do Leche, leches «s-
peeiales y esterilizadag. 

LA «'GAGETA 
j j 

SUMARIO DEL DÍA U ^ 

GUERRA.' — R e ^ e s órdenes disponiendo ee 
devuelvan á loe individuos qug BQ mencionan 
las cantidad!^ qup se ¿indicaa, las cuales in
gresaron p a r a reducir e l tiempo de servicio 
en filas. . 

GOBERNACIÓN.—Real orden autorizando 
la constitución en esta corte de urna Sociedad 
denominada Centro dp Carteros 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS AR
TES.—-Real orden disponiendo qu© t ^ i pronto 
como en el presupuesto d© «ate Ministerio figu
re el oorrespondientei crédito, los profesores 
espeoialíB y los profesores auxiliares de Es-
cuaíiss d© Comercio comiencen á hacer-efecti
vos 10(5 aumentos d© 500 pesetas los primeros y 
de 250 loe segundos, por quiaiquenio, reoonOci-
doB e» el articulo 86 del ¡Real decreto de 16 
de Abril de 1915. 

Otra .disponiendo qup Iqs maestros y maes. 
t ras que ee citan*, y, iloa que se encuentiren en 
6U dasoí, Iquledert leJfimMo ¿He, rieii'ntegr.a.r lias 
cantidades peroibidais d? máe por diferencia 
de sueldo, por haberlas percÉibidto de buena 
f©. y con. juste título, y que aqueJIos que hu
biesen Tiéii'ntegrado ya «Igu-nas cam+tidades & 
cuenta de esos reintegros les sean, devueltas. 

i^lliiiWl^iiCWii 
EXCELENTE eHOcOLATE CON 

VAINILLA O CANELA, 1,25 PA
QUETE. ESPECLiL PARA PAML 
LIAS. 'LE RECOMENDAMOS. 

GENOVA, 4. TELÉFONO J-i. 

SooleÉd líüraeléstrioa Eipeiola 
' E l Consejo de Administración de esta So

ciedad convoca á sus accionistas 4 jun ta ge
neral ordinaria, que se celebraxá en. Sladfid t i 
día 18 de Marzo próximo, á laa diez y media 
de la m a ñ a n a , en el domicilio social, Nicolás 
María, Eivero, 14, primero, para someter á su 
fexanieti, y aprobación la Memoria, balance y 
cuentas correspondientes al ejercicio cerrado 
en 81 de Dieiembreí dé 1918. 
• Según el artículo 17 de los Estatutos, los 

accionistas que postean cien ó más aco'cnes, 
tienen el carácter de socios, y pueden inter
venir en las deliberaciones de la Jun ta oon 
voz y voto. Sin embargo, para hacer uso da 
este derecho deberán depositar sus acciones 
en las Ofiíffinas d© 1». Sociedad, en. Madrid y 
en Bilbao, en los del Banco d!e Vizcaya ó de 

-la Hidroeléctrica Ibérica, Alameda de Maza-
rrado, 6, donde ee les facilitará la correspon
diente tarjeta, de asistencia; admitiéndoefe es
tos depósitos hasta el 8 de Marzo próximo. 

Durante lois cebo días aniieriores al eefiala-
do para la celebración de la junta, estarán é 
disposición de los señores accionistas ©1 ba
lance y cuentas del ejercicio. 

Madrid, 25 d© Febrero de 1919.~E1 pre
sidente de la Sociedad. Marqués de Arriluce 
de Ybarra-

DIAZ F. T CALVO 
DROGUERÍA Y P E R F U M E R Í A 

Príncips, 16. Tc]éfono 54-44, 
El único remedio para curar la ' 

i'ai-a cur."a- ci ASMA. DISNEA, OPlíEStoÑ'BS 
y CATAIíHOtí BB0:>'QUIA1.ES, r'-comit-niian «El 
Siglo Médico» y principales periódicos dn Mcdici-
na el JA3.43E üíflDiNA DE QUEBRACHO, 
Serrano, 86, FAFM/CiA DE PíEDífi/.!, y prin-

ciüulfs de Espa"i. 

''OXÍGEMDA 

sis itíin iiilnsrales 
Por ser completamente aeu-
:ra no produce irritación; se 
osa con éxito seguro para oon-
íeJfter hemorragias, levantar 
rendajes, lavados de heridas, 
úlceras, oídos, garganta, na-' 

riz, etcétera. « 
Gomo higiene de la bosa y 

' dentadura es el verdadero 
dentífrico; limpia y blanquea 
el, esmalte, obrando como po
derosísimo antiséptico, evitan. 

do la carie. 

Botellas «fe un litrs 2,75 
ídem de media 1,75 
ídem de cuarto f,25. 

FMHCQñCíH 
CMHHZO 

Pídase en drogusrlas, farma
cias y en la de! autor. 

ü nniai Süuift U.° i. 4.121 U l j 

ysled n aotomífioo 

Reúma -Ciática - Ártritismo 
Alivio inmediato, curación segura con la Cío-
ticarina García Suárez. Medicamento eficaoi-
simo y garantido. Venta en farmacias, y calle 
Recoletos, 2. 

Como reconstituyente enérgi

co es de resultado positivo y rá-

jñdo en los casos de, raquitismo, 

anemia y debilidad general. 

Nutre. Vigoriía todos I03 ór

ganos. 

Es americano; se coloca instantáneamente, sin hilo ni 
aguja. Una,cajita de ellos no debe faltar en su maleta, 
para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de' 
un viaje se piesente. Pueden quitarse con la misma fa

cilidad que se colocan. 

La cajita de lo botones vale 1,25 pesetas y se envía cer
tificado agregando 0,75 pesetas 

L Asín Paiacios. Preciados, 23,-iVIadrid 

OBTENDRÁ USTED GRANDES BENERCIOS 
SI ANTES DE HACER SUS COMPRAS VISITA LA CONOCIDA «CASA SERNA», HORTALR-
ZA, 9, TIENDA. VERDADERAS GANGAS EN RELOJES, ALHAJAS FINAS, CON PIEDRAS 
PRECIOSAS; APARATOS FOTOáRAEICOS, MAQUINAS ESCRIBIR Y COSEE, PIANOS, GBA 
MOFÓNOS, DISCOS, ESCOPETAS. ANTIGÜEDADES, MEDALLAS. PITILLERAS, BOLSl. 

LLOS PLATA E INFINIDAD DB OTROS ARTÍCULOS DE OCASIÓN. 

. • ^ ^ . 

"-: 
> ^ 

de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recetado por los médicos'de las cinco partes del mundo porque toni
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

ESTÓfifllAGO 

ef dolor da estómago, la dispepsia, las acedías, vótnitos, inapeienois, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principaieS farmacias de! mundo y en Serrano, ^ , MADRID, 
desde donde ee remiten folletos á quien los pida. 

?-¿íí 

I ••^Mdí ^"^ 't: \ 
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Del Gobierno Civil 

Los comedores de Aífonso XIII 
Betirasada por laa pasadas lluvias la inaugu-

raioión de los Coineidorfes de Alfonso X i l l , ins 
talados por el gobernador en ios sótanos del 
ddiñoio deJ Gobierno, para que el público se
pa oónio va á funcionar esta nueva y benéfi
ca instátucióa, puSlioamos los siguientes de^ 
tallas, que nos, han aido facilitados por don 
Leopoldo Romeo. 

Como la idea partiera de S. M. el Rey, de . 
eeoso dls dotar á Madrid de este fciei-vicio «.e 
urgeruiiai, de aquí que se les haya dado ei 
nombre de «Comedones da Alfonso XI I I» . 

La idea fundamental á qu© obedbcé esta 
institución es la de evitar qUe nadie pueda 
morir d© hambr©, frío ó falta de medicinas. 

Loa indigentes ác olai&ifioan en tres órdenes : 
nModigos, obreros sin trabajo y pobres ver-
gocasj-tes. 

Ca<da una de estas categorías tendrá su 0\j-
medor ind«pendieiitiO, ©vitando así' una oau. 
fusión que pudiiera ser incam-patibl© con el 
Ofden y conveniencia práctica á que obedece 

'ea A claBÍflcacióa. 
Para realizarla, en cada eomiedor existirá 

una oficina, dond© á todos se lee clasififcar'á, 
procediendo á a&ilar á los mendigos, á 'dar 
trabajo á los obreros sin él y haciendo al po
bre vergonzant.© que decida un destino defi-

"nitivo. A todos te los socorrerá con abundan
te comida; pero no se consentiiá que nadie 
sea paráisito. 

Como el óxito de esta organización dependo 
da la comprobación, Se ejercerá ésta con todo 
rij¡> r y exactitud, y t a d a indigente tendrá iti 
fií>ha, '"ue ©vitará cualquier a,buso. 

El redimen alimenticio será el de sopa, le
gumbres con oarnl;, chorizo y tocino. 

Habrá huevos y caldo para ancianos, y bi 
beirones para niños; cordiales para enfermo» 
y oame para extenuados-

A los médicos se les repartirán recetas ?t." 
liadas por el Gobierno civil para que las Sfi 
treguan á los pobresi sin recursos^ y la tairma-
oia más próxima servirá estas recetas á 
cuenta de los Comedores de Alfonso X I I I . 

Luego, si fuera necesario, el médico pidi-
^r4, paxa determinados enfermos, caldo leche, 

otros alimentos, y inantas, sábanas, vendas, 
etcétera. 

E&tas recetas no tendrán, otra comprobaoi-5n 
que la coneiencia del médico; á él 1© tocará 
apreciar en cada caso el auxilio que merece ê  
enfermo. 

Habrá también bonos para el coniedor da 

foros, periódicos, eV. , á semejanza de los 
mendigos autorizados de Londres. 

Este ensayo se hará dentro de pocos días. 
La inauguración de ios Comedores será 

también da plazo brevísimo, 
— , ^ ^ - ^ . ^ t t . . , , 

pobres vergonzantes, que costarán una pese 
ta. Así tj6 ayuda al sostenimiento de loe co
medores y se ©vita, que. el diaero de la can
dad fomente vicios; pues 20 pesetas puede 
gastarlas un mendigo ;' pero 20 bonos le ase
guran su manutención. ' 

Sd exigirá, paira entrar en este comedor, | 
además del bono, ser limpio. El agua no 
cuesta dinero. 

Los profteionales de la mendicidad serán 
tratados con todo rigor, y en las caUes se da
rán batidas para acabar con ellos. 

Hasta que esta, institución pueda tener •óm. 
nibua automóviles, la distribución de los des-
validjos 8e efectuará por ómnibus de tracción 
animal. El "«spectáculo del mendigo luchan
do con el guardia quedará suprimido. 

PERSONAL 
Los hermanos de San Felipe Neri, muy 

amigos desde antiguo de Leopoldo flomeo, 
modelos admirables de abnegación, son los 
encargaidos de funcionamiento de Comedo
res Alfonso X I I I . En ellos continuarán su 
obra iniciada en los hoíypítales siguiendo el 
ejemplo del inimitable Hermano Juan. 
• Para los servicios de filiación habrá un 
inspector con tres agentes. Para guardar, ai 
orden turnarán seis guardias municipales. 
Tres pairejas de Seguridad prestsurán ser\flicio, 
para hacer uso d© su fuerza si fue.i\3 nece
sario. 

UNA INVITAOIOtí 
El gobernador t* sea qu,' el* vecindario co

nozca estos Comedores, y le invita á quo los 
visite cuando sfeaa inai^gurados. Viendo có
mo tunoionsm^ apreciai'á lo que ha podido 
hacerse. En eÜcs no se ha omitido gasto al 
guno. 

Todo es -de hierro y cemento, como obra 
que ha de durar" cien aíios. 

S?. ha procurado quitar toda aparibncia de 
dolor y miseria. 

De si vivirán poco ó mucho, no se ha pre-
rxjupaido el gobernadói'. 

Las obras benéficas deben prevalecMf cuan
do están casi organizadas, y además hay que 
confiar' en la caridad inagotable dci pueblo 
de 'Madrid. 

Se hará, además, un ensayo de mendicidad 
autorizada, consintiendo en deteiminados si-
tioiS, y sin molestias para el transeúnte, qu© 
puada mendigarse. 

Al desvalido que sea autoriaado re le pro
veerá de una pequeña garita para vender fós-

EP >TK 
GoU 

Esta tarde, y en el Beaj Club de la Puer
ta lie Hieiro. empezará á jugarse el partitío 
dg campeonato eiítre profesioaiías, tomando 
parte 1<>̂  mejores «goifarsá da las Clubs de 
Ntgur I, d? B¡i.>bao; Lasarte, Barcelona, v les 
de ¡a Sociedad j>ropie,aria del campo. Se han 
matriculado, ademá-s, .excelentes jugadoras es. 
tranjeros, entre ellos, Gosiatt, camp?i5n fran
cés, fil especialista del terreno dg la «Boulie». 

Sociedad áe Alpinismo 
Peñalara 

Esta Sociedad organiza su cuarta Exposi. 
ción anual de fotografías d^ montaña, oon 
arreglo á las bases sigu lentes : 

1.^ La Exposición t-endrá carácter esemcial- ] 
mente artíetico, y á ella pedirán concur^-ir I 
cuantas personas lo deseen, admitiéndose to
da clasg, de obras originales iieolias por me
dio de la fotografía: d rectas, ampliadas ó 
reduodas, en las diferentes clases de papel, 
cualquiera que sea di procedimiento empleado,, 
para su ejecucida, siendo condición precisa 
que el tamaño menoi d© aquéllat sea d® 9 por 
12 centímetros, sin contar el marjjan que so 

'deja para las cartulinas ó cartones en que es
tén pegadas, j 

2.'' Las fotografías doberán representar 
montañas españolas, ó tamb én pueblos ti^s, 
sit os y asuntos en general que se hayan po
dido ob ener en montañas españolas. ' 

S.í' Todas las obras qug se 'Presenten de
berán firmarse por eas autores , poro si ai'gu-
no_ por razouej especiales, quisietra omitir su 
nombra, podrá hacerlo, siempre que éste cona. 
le ©n la Secretaría dt la Sociedad desde el 
momento en que haga entrega de las obras. 

4.* Las pruebas so presentarán montadas 
como estime más conven.ente el expos.tor, en 
forma de poderlas colgar. 

5.^ En cada fotografía deberá expresar e! 
autor el tíifulo del a-sunto, y si ed él no cons
tara el lugar que representa ó el sitio en que 
Sg ha obtenido, lo indicará al dorso. 

G.̂  Podrán agruparse en un solo soporte ó 
marco varias pruobas del mismo ó diferente 
tamaño, y en. ila disxiosic ón que mejor est me 
el autor, siempre qu^ las dimensiones parcia
les se ajusten á las prescripciones indicadas. 

7.'^ Sot admiit rán tamb éa vistas estereos-
eépioas de lo;; tamaños íó por 107 y 8 y medio 
por 17. También Sí admitirán diapositivas en 
cristal para trauEparentes^ uiempre que eí in-
t^^resTlo se encargue de la ias ta lacón en la-
forma más r.deeuada. 

8.» Las obras se remitirán debidamente 
acondicionadas, para que no stufran deterioro^ 
siendo de cuenta de los interesados todos los 
gastos de eíivío ' y retorno; en la inteligencia 
de qué aquellas que á su recibo se encuentren 
en mal estado S6»án, desde luego, excluidas. 
P a r a sattgfacción de loe remitentes, todas las 
obras, á medida que se reciban _ serán iñmei-
ditamente examinadas, con objeto de, caso de 
que Se encuentre alguna deteriorada, da r el 
oportuno av so al interesado. 

9." Sg constituirá un Jurado de admisión, 
cuyas decisiones serán inapa.ables, y á su car
go estará ¡.a clasificación y selección que esti
me más conTenienie, scgáu las condic.ones qug 
reúnan' las obras presentadas. 

10. Las obras rechazodas por el Jurado po
drán ser retiradas por sus autores cuando lo 
estimen conveoiente, una vez coaocida la de
cisión de aquél, y en caso de no hácarlo, se 
tendrán á disposición de los interesados hasta 
el: día fijado para la devolución de las obras 
expuestas. 

11. Salvo man festación expresa en contra, 
rio s0 considerará concedida por los exposi
tores la autorización para reproducir sus 
obras en publicaciones gráficas, menc-onando 
la procedencia y autor. 

12. Los expositores podrán fijar precio á 
sus obras ; pero s'n intervenir la. Sociedad en 
la venta, ni menos, por lo tanto, percibir co-
mis ón alguna. 

13. Cuantías observaciones, dudas ó recla
maciones puedan ocurrir se presentarán ail se
cretario de la Sociedad, para que lleguen á 
conooimjeínro de la Jun ta diroct vá y ésta 
adopte la resolución que en cada caso pro
ceda. . 

14. La Sociedad no'responde del de^'erioro 
ó destrucción que puedan sufrir los trabajos 
presentados en cualquier caso de fuerza ma
yor. 

* » » * 
Los envíos se admitirán en l^ oficina de la 

Sociedad CArenai, número 17, estab!&c mientO' 
-del Sr. PalomG<iue) desda el día 20 al 28 de 
Febrero de 1919. los días laborable», de diez 
á doce mañana y de cuatro seis de. la tarde. 

Nuestra enhorabuena í los novales patina
dores. . 

Al terminar esta carrera s» verificó, en el sal
to grande del kilómetro 20 de la carretera de 
Navaeerrada, el anunciado concurso de saltos, 
restírvado á los socios *« este Club y de la 
«Agruiíación Peñalara». 

Estuvo muy nutrido de saltadora, lo que. hi
zo resaltar la importancia de este concurso, y 
Be notó, además, el buen entrenamiento de los 
saltador'^s, por el resultado á continuación in. 
sertb: 

Clasificación: Primero, Aurelio Botella, que 
saltó 19,20 metros; segundo, Juan Cubillo, 18,40; 
tercero, Ricardo Vicente Arche, 16,50 metros. 
j Obtuvieron los puestos restantesi los señores 
Martín Domínguez-, Manuel Ganoedo; Juan Vi
cente Arehe, José Bravo, Carlos Bravo, Francis-

j co Cadenas, Gabiiel Ganceüo y José Fernández 
j González. 
I El domingo próximo, en atención \ coincidir 
\ con las fiestas del Carnaval, no, se cel'''brará 

concurso. alguno, reanudándose ^n el Domingo 
; ds Piñata, probablemente, con la carrera «Co
pa M. & B.». 

Ipi )mismo 
El domingo ultimo tuvo lugar la carreira do 

«skis» para neófitos, suspendida por causa de la 
lluvia el domingo, anterior. 

Desde la noche del sábado se vio muy con-
cun-'do el chalet del cClub Alpino», por lo qué 
era de esperar que ia ca.rrora revistiera la im-

' portanicia que ha tenido. 
1 Se inscribieron 17 corredores, los que hicieren 
I el recorrido de &alir del Refugio de S'iote Pico.?, 
Puerto de Navacertaüa, Camino del Ventisquero 
do la Condesa, hasta cerca de la Guarrama; des
de donde ¿,'í>icciK!Í('ron al ban-aaco de Guarrami-
Uas, en lo que invirtió el primer corredor, Ri
cardo Urgoiti, 26 minutos 6 segundos; segundo, 
Manuel Giménez, 28 la. 45 s.; tercero, Luis Mar
tínez, 89 m.; cuarto, Severino Aohacarro, 82 m. 
6 s.; quinto, Femando G. Acdu, 34 m. 8 s. 

Kiosco de KL DE3A.TE 
CALLE DE ¿LOAIiA, FEBUl'a 

A LAS CALATttAVAa 

o 

SANTORAL Y CULTOS 

D(a 25. Martes.—Santos Matías, Apóstol; Vio-
torino, Niocforo, Claud.o, Donato y( Justo, már
tires, y el Beato Sebastián de Aparicio, confe
sor.—La Misa y Oficio divino ion de la domi
nica, con rito simple y color morado. 

Parroquia de Santa Bárbara.—(Cuarenta Ho
ras.) A las 8, Misa y Exposición de Su Divina 
Majestad; á las 10, Misa solemne; á las 5,- pre
ces, Bendición y Eesi^rva. 

Parroquia Ue §an llticíonso.—A laa 5,30 de la 
tarde, continúa la novena á Nuestra Señora de 
Lourdes, predicando el Sr. Blázquez. 

Ave María.—-A las 11, Misa, Rosario y comi
da á 40 mujeres pobres, costeada' por doña Con-
oepción Babclt; á las 12, otra comida, costeada 
por doña Josefina Jiménez. 

Adoración Nocturna—Santa Eárbaia. 
Corta da María.—Do la Encarnación, ea su 

iglesia; Covadonga,. en su parroquia y en S'an 
Lorenzo, ó de Gracia, en su iglesia (HumiUa-
doro). 

Cuarenta-Horas.—En .Santa Bárbara. 
Pontificia.—A las 11,, Misa en honor de San 

Antonio. 

^ * * * ' 
RETIRO ESPIRITUAL DE SEÑORAS 
En las Rsüaiosas de María inmacuiada (Fuen. 

carral, 113), el día 23, á las 10'y á las 4; dirigido 

por el P. Juan F. López, S. J. (Las señoras 
que deseen pasar el día, en el Colegio ayisao:án 
con anticipación.) ' / 

* * * 
CONVENTO DE MARÍA REPARADORA 

Las pláticas doctrinales á cargo del .E. P. Bu-
hio, S. J.; se suspenden desde hoy, martes, has
ta la semana de Pascua. 

it íí # 

CONGREGACIÓN MARIANA DEL MAGISTE
RIO nSADRILEfíO 

Los Ejercicios espirituales qiie anualmente 
practica esta Congregación, se celebrarán eü el 
Convento de Religiosas Reparadoras, Torija, 14. 

Los dará el R. P. Valcra, 3. J.7 y cometizarán 
el 1 do Marzo, á las 6 de la tarde, para termi
nar ei 5 del mismo, con la Misa de Comunión 
general, á las 8, y Bendición Papal. 

Las señoras profesoras que deseen hacerlos, sean 
ó no congregantes, se servirán recoger la tar
jeta personal, indispensable para la entrada-, hoy, 
de cuatro á 6 de la tardo, en el citado Convento, 
capilla de,Santa Ana. 

(Este periódico se publica con censSra ecls-
siáetioa.) 

'ESPEC'iACULOS 
o ' 

\ X O S D S HOY • 
ÍElEJLi.-A ias 9, Carmen. 
PRINCESA.—A las 6, La calumn ada. 
LARA.—A las 6, Fre'sa de Aran juez, La casa 

de los Miíjagros y Pastora Imperio.—A laa 
1(>,15, Cobardías y Pastora Imperio. 

CENTEO.—A lafc 6, El ii.goc;o,.. es el negó. 
c:o.-7A las 10,15, La 'comedia del honor (ea 
treno). 

ESPAÑOL.—A las 6 y á las 10, Manos- blan
cas. 

ESLAVA.—A las 6, Julieta y Francina.—i 
lías 10,30, tln eontrato Itoiiino-

INFANTA .ISAfiEL.-A las "6.15,' El día del 
jnic 'o y Un dramia de Caiderón.—A las 10,15, 
¿Tienen razón, las mujea-es? 

COliíBDlA.-A^ las 10,15.-, La venganza da 
Don Mendo. 

CEEVANTES.-A las- 6,15, Los amos dej 
mar.—A las 10,15, Lord Líster. 

APOLO.-A las 6,15, E! niño judío y De ro
dillas y á tus pies.—A Ism 10,30, Trianerías. 

CÓMICO.—A las 10,30, Muñecos de -rapo. 
EBINA VICTORIA.-A las 6 y á las 10,30, 

La mujer artificial. 
MAETIN.—A las 6, El camino de Santia. 

go.—A las 7,15, La banda de tr-ómpetas.-A lâ  
10,15, La danza de - los velos'(astrfeno).—A las 
11,30, Eeyes la Jerezana. 

FRONTÓN CENTK.AL._A las i, partido á 
50 tantos, á remonte, Abarrát-égui y Agiiiaa-
galde, contra Mora y\ Fernández.—Parfíio á 
50 tantos tantee, á pala, Pérez y Perea, oou-
t r a Belaza V Jáursgai . 

(El anuncio de las obras incluidas en esta car
telera no Euporje su recomendación ni aprobación.) 

K 

n K tjíso u>íiver«:Si^L C O M O 

__..,.,̂ ua de iTiesa 
r < e t i r . T í 5 t e : i i a , c í i K p e p s s l a K i p s r c l o r -
t i i d r i o a y e - . i t a r r o s s í j i a r a t r o i n t e s t i -
Se abona á los clientes 30 cts. por cada casco devuelto 

DEPOSITO Y OFICINAS: R E I N A 
45 DUPLIG.% P R I M E R O DERE
CHA; TELEFONO 2.929. Uñióos 
importadores en la Isla de Guba, Se
ñores Hermosa y Arche, S. ea G, 

. Gompostela, 115, Hívaaba 

•s^íssm 

Esquelas G3 dsíun-

ción y aniversari j 

! en la imprenta, caüe ds 
los Caños, núm. 4. Ta-
léfons 369, ¡¡asía ias 

tres de la mañana. 

CAMAS. 
DE BRONCE 

1.'' im i iimi 
Modelos artísticos au todoa 

los estilos; 
Fahricaoióm especial. 

PlMILLOS. Epcz y !Vlina, 3 

C a r n a v a l 
'6.000 grupos flores, á 0,25. 
QasaB, á 0,25. Cintas, á 0,10. 
Adornos,' á 0,15. Saldos Gi'at 
Vía. Caballero de,Gracia, 50. 

P a s t o r a l e s y D:scTlrso" 
iel EXCMO. SR. DR. D. VALERIANO MEfíENDEZ--
CONDE, Obispo (jue fué de, Túy y Arzobispo de Valen
cia. Semblanzas, introducciones y notas, por el REVE
RENDO P . LUIS URBANO (O. P.), director de Rosas 
y Espinas. TJn magnífico -volumen de 320 páginas, tamaño 
14 por 22 cms., impreso á dos tintas, con bonita cubieila, 
'ctrato y firma del autor.—Rústica, 8.50. Encuadernado, 4,50. 

Los pedidos, a-compañados de su importe, que puede remi-
tir&e por Giro Postal, Gir» ídutuo ó sellos de COITOO, más 
40 céntimos para franqueo y certificado, á la 

Librería religiosa Beleng-uer 
Campaneros, 9, Valencia 

Í212^EEEÍS^5' 

^s^HH^^^^^n ' ^ ^ S kD ̂  I i ̂  r O S 
!o8 mejores trajes y abrigos, 40 por WO niá.í barato, en Caí>,s 
Cuadrado. Fuencarra!, 13S. Premiado ea las mojcr»!3 asa»»-
dcionea del mando elegante-

Imágenes y altares 
s ^0 dejar tío consultar esta, casa JQQQ T e n a 

rara adquiridos reeomend amos m T- n T -^ • 
iaurcadoa y acreditadcs talleres de V A | j R i X i l l í h. 
EAjAOAPUEWTE DEL MAR. W. t * xa.a.=,lJj.í \./'L.Ci. 

Los T!roleí303 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

ANTBICITI, 5,50; GÉ, 6,75; Eiiolea, 8,20; O i l É s , 6 pésetes 
Almendra, 5 pts., en sacos de'40 kilos, i^lmacencs: Moratines, 15. TI.» M. 604. Despachos: 
S. Vicente, 3; Valencia, 2; Alcalá, 180; Calatrava, 16; J. y láaría, 8; C. Cocllo, 60; Pez, 12; 
A. Aguilera, 47; Que^edo, 3; Barco, 13; Santa Brígida, 33. Téls.: II. 5.055, S. 648 y S. 185. 

V i r \ ! 0 3 V O O N A O 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más renom 

brado de la región. 
Pn-eccióm PEDRO DSMECQ Y c -̂fif®' ŝi3 Frontera 

ENRIQUE VINCKE 
BARCELONA 

D e s p a c h o : U-sii-írlas 1 1 © . — " r ® i é f o r s o G-S^& 
K á b r i c a e n F'a . lafru.gel i 

Fábrica de 
Tubos 

metálicos 
flexibjes 
• " " " • • m u mil i 

de acero, acero gaivauizado; 
acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón piulido ó sin pu
lir, aluminio con ó sin treuza 
protectora de aianiüre, cá

ñamo, etc. 
Para todos los usos, como gon ! 

Mataderos, l.icendtos. Almacenes, Agotamientos, Artiüeria,, Bodegas, 
DeaholUnamiento de calderas tubular'^s, Alumbrado á Oas, Alambiques, 
B'.egos públicos, Jaidines, Baños duchas, Buques, Ferrocarriles, bom
bas Fábricas de Cerveza, Automóviles, para bocinas y cuentakilóme
tros, Instaladores eléctricos, Apara os para dentistas, esquiladores, etc. 

Para conducción í e Agua ¡ría y caliente. Gas, Cerveza, Aire comprimido. 
Vino, Aceite, Petróleo, Bencina, etc. 

Para la protección dc' Ejes hcxít-lts. Hilos y cables eléctricos, de otros 
tubo'j, eíc. _ • • 

Puestos fijos para riego é incendios. Carretillas para riego é incendio. 
Uaooords, manguitos, etc. 

LA PEVE.ICNDiSIMA MADRE 

leÉ É k Mñ FrpyiÉPÉ 
í̂ sQumoz É ituáo 

Superiora í-enera! ds ias 
Religiosas CD.iccpcionistss de ¡a Enseñanza 

fsüoeló £i ik 22 da FeUrors de !918 
á !o5 33 años do edad 

Jsab-lerido rc-ciLiúo 3cs Santos @,3r.ra.-nc utos y U 
Bendición do Su Santidad 

Sus de5"\onsoladas hijas en Eeligión; su padre, 
D. Francisco; hermanos, D. -Tomás, presbítero, 
y Madre Remedios, Religiosa Concepoionista; 
D. Francis"o, doña Carmen; hermanos polí(,icos, 
D. José Pastor y doña -Julia Eiíiti;" tíos, sobri
nos, primos y demás famdia, 

BUEGAN á BUS amigos encomieEdeú 
su alma á Dios Nuestro Señor y asistan 
á la misa de «Réquiem», que se alebra
rá mañana, miércoles, en la capilla de 
las Religiosas Coucepcionistas de la En
señanza, calle da la Princesa, 15. 

M 

Redacción y Administración, 

y oatarro d^ garganta y 
bronquios s<̂  curan con 
Caramelos Pectorales Ce. 
narro, al eucalipto y pino, 
antisépticos, desmfecían 
tes del aparato respirato 
rio. Caja, 80 y 60 cts. 

ABADA, 4, Y FARIVSACiAS Y DROGUERÍAS 

Industr ia i m p o r t a n t e privilegiada 
y á« primera necesidad, á las personas indnetrialRs T 5 
las í>ímiiias en general. Con ua capit-i! de .100 4 iüd pe-
Betas, manejadas por él mismo y oon sólo tres días da Éra-
bai-> caía semana, se consisrue de 4 á C pesetas dianas. Sa 
mandan explicaciones detspídas ó iiapreBaa, todo el que 

.ias pida, mandando en mñús ¿í> eaníimos. Para coulestsi-
euun: Viuda de &. Laridaburu iáíaval—Vitom, 

Oficioa ioformativa 
« de Koseñaoza 

Marqués de Cubas, xiúm. 3 

Z A P A T O S 
Primavera 1919 

Gomo siempre, vamos á 
la cabeza do la moda. 
ilejor y más barato que 

nadie. 

«LES PiíTiTS SÜI3SES> I'eriiando YI, 17 

Vspts t" Sáíclrid: SATUR!\!)!4A GARCÍA. Sag SSiti 

RSfdins, 38. íCcnfitsrta.) 

r 1 0 : aoeel 
libre do impuestos y descuentos, han producido siem
pre, como mínimum, las Imposiciones de Capital y 
las de ahorro do 

I I 
I S La Oeoperafivi Hípeíeoirla 
con garantía solidísima, y con mayor .íacHidad de 
reintegro que en cualquier Caja de Ahorros. 

Capital Suscripto en SI de Diciembre: 

Pías; 2 . 5 1 6 . 4 7 5 Ptas. 
PSdGRESO, I, MADRID.-CAJA de D IE A DOS 

Bonos de Ahorro. Cuentas corrientes con"interés. Prés
tamos hipotecarios. Y, en general, todas las operacio

nes que realiza el Banco Hipotecario de España. 

Pídanse instrucciones al Gerente. 

Para toda clase de iSÍ° ,̂ ZJ^n. 
eia. Juzgados, Bancos, Municipio, Obispado, Nunciatura, 
Universidad, Escuelas especiales. Oficinas particulares, y 
legalización áe documentos en Embajadas y Consulados, etc. 
en Aladrid, se encarga D. José R. Masa, eaUe dft Listo, 22, 
principal, por módicos honorarios.. 

K F F D ' T A D O l TAÜ.E!Í:5 DEL ES0JLT31 

^CEfNTEjTENA 
ÍMAGENES, ALTARES Y TOBA CLASE 0 8 
CAH( ' iKTER!A R E L i S l c S A . ACTIVIDAD D g . 
SSOSraADA E K L O S ? J Í U I . T I P L E 8 ESCAg. 
SOS, SEStOU AL ;«!U!i.fEROSO E INSTRUtiJO 

PAR.A L^ CORRESPONDENCIA 

riCEITE 1 1 ^ ES_oüm_3, VALEiOlA 

—Para lograr tal finara, 
¿ con qué te lavas las manos ? 
—Con el jabón PECA CUBA, 
de casa Cortés Hermanos. 

coior morsno (sieto rna-
Agua os 

i a b i n , T,40; Crema, 2,10; Polvos, -
tices), rosa 6 blanca, 2,20; Agua cutánea, 5,50; , 

Colonia. 3,25, 5, 8 y 14 pesetas, según frasco. 
PBOBAD ios jabones; PROBAD los polvos color moreaj 
(siete* matices), ros» ó blanco, sene «ideal». Perfumes: BO-
¿A ÜB- JEHICO, Admirable, MATINAL, Rosa. GINES-
i'A, Chipre,-KOCIO FbOE, Mimosa, VÉRTIGO, f Acacia, 
ilUGüliT,. Clavel, VIOLETA, Jazmín, 8 pesetas pastilla; 
i pesetas cája NilMGüNO ios supera. fili^GUNO los igua 
la en iierlume, lose ni presentación. Ultimas creaciones 

de CORTES HEÉMANOS, Barcelona. 

Carbón de enciiiá superior 
ún mezcla de roble y otras clases inferiores, servido á do
micilio: 40 ks..'8,40;-20 ks., 4.20; zaragalla, 40 ks., 6,80; 
20 ks., 8,40; cok,' 40 ks., 7 ptas. En el apartadero de Blas 
Bábago, calle del Labrador. Teléfono 29-86. No dejarse 
aag-añüT, exigir la faítura. 

WíS^^SSZ-'--

A C R E D I T A D A FABRICA DE 
ORNMAENTOS PARA IGLESIA 

FDWDADA EJJ 1820 

CASA GARlN '%S^S' 
Se r e m i t e n m a e s t r a s y p r e s u p u e s t o s 

Nueva Sociedad de Seg-uros 
iülatnos c o n t r a i n c e n d i o s d e c a s a s e n M a d r i d 

Terminado el plazo de uii raes, dadd para la recaudación 
del dividendo acordado por el Consejo 'do Administracióíi 
de esta Sociedad, y en virtud de lo que prescribe d artícu
lo 47 del, Eeglamento, en su párrafo 2.», acuerda un nue
vo é improrrogable jiazo de quince días hábiles, que em
pezará á contaifee desde el día siguienife al de la fecha y 
terminará d. día 15 ¿e Marzo próximo, ambos inclusive, 
para que todos a<|ueilos señorea socios que poi; cualquier 
causa no hayan podido satisf a o ^ la cuota que loa. cooresponda 
pu'^am efectuarlo en lals Oficinas del serñor tesorero de la 
misma, calle de Alcalá, núm. 12, entresuelo izquierda, du
rante las horas de 10 de la mafiona á 1 de la tarde. 
^Madrid, 24 de Febrero de 1919.—El Consejo de Adml. 

nisíraciin. 

ALQUILERES 
CUABTO , bajo, interior, 
para estrenar, seis tabtta.-
oiones, agua, .electrioidad, 
oalefaoción, diez duros. 
Españoleto, 22. 

C É D E S E habitaoióa. 
M a r t í n de los Heros, 
41 . 3.° 

HUESPEDES 
HOSP B D A J B buenas 
condiciones. Hernán Cor
tés 7 duplicado, 2.» 

. CÉDESE ^ gabinete ©spa-
oioso para dos, t res ami
gos, {amilia ó matrimo
nio. San Sebastián, 2. 

COMPRAS -

SELLOS españoles pago 
ios más altos precios, cqn 
preferencia de 18.50 á 1870 
Cruz, 1, Madrid, 

COMPRO cuadros ant i 
guos, modernos, muebles 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oro. plata, pla
tino, g a l ó n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
za Santa Cruz, 7, Plate

ría. 

DBNTADUIRAS usadas, 
p a g o precios elevadísi-
mo3. Kinder. Jaoometre-
zo, 47, 2.° Horas, tres-
seis. 

VENTAS 

VENTA hotel, todos ade
lantos modernos, c e r ca 

Q a U e Princesa, jardín, 
mucho sol. Razón : San 
Joaquín, 6, portería. 

OCASIÓN. Vendo bara
ta caja r e g i s t r a d o r a . 
Apartado Correos núme
ro 473. 

ENSEÑANZA 

35 PLAZAS 3.000 pesetas. 
Estadistioa. Edad, 17 á 35 
años. Admiten señoritas. 
Programas. Preparación j 
apuntes. «Instituto Reus», 
Preciados, 23. Madrid. 

' P R O F E S O R ! superior ofré
cese preoeiptor p i a s e s 
primera e o s eñanza, Ba
chillerato. Buenas refe-, 
penciias. Gravina, 6, 2." 

RADIOTELEGR A F I A. 
Convocatoria Abril y Ju
lio. Preparación por- Ra
diotelegrafistas. U 11 ima 
convocatoria, número 1. 
Estación Marconi p a r a 
prácticas. C o r r e d e r a 
Baja, 10. 

PERDIDAS 

PERDIDA.—Kilomét r ico 
tercera clase, extraviado 
desde VaUadoHd á Ma
drid, á. nombre de Agus-' 
tín Roig. Gratificarán de
volución : Argensolá, 24, 
estanco. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

NECESITASE táendat' ó 
entresuelo bajO', s i t i o 
céntrico ó mucho paso. 
Alaroón, 14. Mira. 

AMA S E C A . 5 duros 
sueldo. S© necesita en 
Claudio, Coello, 109, 2." 
derecha. ' 

VARIOS 

COLOCACIONES faoiUta 

Mercantil Palaoe. TrÉes. 
oes, 2, principal; 8.100 

colocados. Teléfono 10-98. 

AVICULTORES: Incuba, 
doras automáticas p a r » 
gas, petróleo, electricidad. 
Catálogos ilustrados, gra
tis. Granja Malina, Ña
póles, 99, Barcelona. 

V I R U E L A S . Cioatrio« 
quito ; médico-ortopédico, 
Montera, 38. Gratis, siete-
ocho / 

iLsi SEL mmñ 

NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referenoiasj ofrécese buen! 
modista y sombrerera. Cu-
ñizafes, 16, segundo. 

SOLEDAD González, m-
Ira y costurera, se ofrece 
para bnabajar en su cas»' 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

MiUNüEL d-o la Fuente 
desea colocación escrito
rio, contabilidad, e^o., con 
buenaíi referencias. Espar.. 
tinas, 5. 

SEÑORA respetable se 
ofrece regentar casa ó 
acompañar señora. Muñoz 
Torrero,- 6, portería. 

SE O F R E C B ' e s i f i t ^ 
para todol Razón: Goya, 
41, portería. 

Oif'lClNA Católica de Co. 
locaciones Femeninas j 
Bousa del Trabajo. Ksps. 
da, 4, principal; de 9 á 1 
y de 4 á 7. Urgen donce
llas ̂  cocineras y muolm-
chas para todo. Ofrecemos 
profesora de pintura'^j, pre. 
fesoras de eiemental, su
perior y de alemán ; seño
ras de compañía y poite-
ras, y para toda ciase de 
servicio doméstico. 

•^rntrn-t m 


